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,ÉGOS DE um
, ., .

)' b' u. D" o ti
.

, Prof. Paulo Mo�etti

n,\"'I B C C �'
" 'R O Abrindo a janela. dó mondo. báol' n6s lomos "partic1,11�s dàsse'

;J U, .

<
'U '" 'U '�."

, � - ':di,issmoll a linha de- infinito e. por imenso mODdada D8o� em que ó
,I

sobre ele! bl;1scamo_s i�Bp,i.rf!ção 'p__a- Nátal difere Da forma extltrior d.
Por o.casião do aneerramento- dos já apóií_ntado's, .tgora aqui estã� .'p.a.ra ra oma mensagem comum, ma.· cei-�brsQão, mss' se asaemelha ne

festejoií dos 50 anea tie existência :das r.'er v,elhol amigos e c.mpanhltHres da nãn ,lã'o' comum qoe préscindá 'da ,seo' lanUdo relig�os. voltado para
IDdústrilill (ReilDidBl Jaragàá S.�., de trabalho.A tolios, eles por seu esforço' neoe�s8ária cautela de. St dizer ooí- .. a

.
interiorização

.

que medita ne .

que daÖlos notícia em outra p'ágina, O' e, dedic8ção, nesta data muito feliz. -o 1811 nova8 sobre 'elhos teBias.
.

mistério da Ericarnliçãa e �asei:
Ir. dr. Rodolfo Hafennessler pronun-

.

nosa,9 oslereso. agrRdeéimento. I., �. A silhaeta- dos monteá que ciro.' �en'q do: Senhor. " ;.'.; ,: '

eieu o seguinte díseurso, que publica- -Ac fund.clor, ôr, RUDOLFO IiUFE� ,cufidam Jaragoá são' qlJais antenas .. Imbuídos desses 8en,tIme,Dto�. o

mBS na íD�egra: .

.
NUBSSLER, nosso pai e a Sra. HIL' que sintonizam o t1CO qUQ entra N�talhaverâ' d! sign!ficar para nós

"Alcançamos hoje; um marco sigat- DBGARD HUFENUES�LBR .. , nossa em. 'Õ,adei,a sonoea pat:ã tri.nl,Blitir .j algo de prolunda,m,nte' voltando"
ficati-,o, de nossa: história:' . mãe,' permlrímo-nos regislràr de 'público • meI;lss'gem que, a'travesa:Qdo mon- para DOllsai orfgep.l' e pare, 'nosso

... 50 anos de trabalho e suor, vit6- ,a nossa prelunda aElní,iração pelo treba-. *es ê vals8, oceánoll e conticiente., fim último. Haverä . de extrapolar
l1iaB e 'derrotliS, aiórias e desilusões. lho árduo e perseverame, pelas lares ' , séolllo$ e nações, parte da mi;nús�

,\,
do' me'ro sentido, pagão de oina ce-

... 50 anos que representam ß meta que travariilm par� l,1ão permitir que cuia Belém e adquire o gigantismo lebração puramente comereial, pa-
da da história de Jaraguß, ,época que toda, sorte de intempéries e. ecatrérem-." . ,aa.! uma filosofia oniverltsi envolvsD-, ra 'situar 88 num plano ,8up,erior de
conheceu as ',iclssitodei e perip�cias pos, impedíase de germinar, 'crescer e" do homens .,' :rllças� , cODclaJBanßo. po.icioD'ameilt� carismático e. de

que caraQterizam a transformlilQão de frutificar. aquela frágil semente; lançadili! ',os à PAZ Da téu... enguanto ar- entendimento a um. tempo místic'o
uma c.omulddade agríoola para uma em solo férfil,�no paliado de 1926. ßánj08 e Qusrobi,DI rejllbihuu-,e e dogmático. ,". "

.

Booiedàde industri.al; uma vil'a sem ,ex.,. Vamos continuar esta obra. com o cântico do GLÓRIA a' Deu_
.

Impregnada de. um' sentido

pressão tranafo.rmada' pelo dinamismo Vimos olhar o futuro. com orlmtsmo, . ,n.88 alturas.
.

I

.
.

cri8tão� de8�j8mo8 que est,f! men-

de seu povo, no terceiro maior polo Unamo-nos,cada vez mllili, 'pois so-
�" É NA.TAL. Qu"i- pela Eo�noriaa-. Bagbm de Natal teppª é eonteDha

indos'rià'l di Santa Catarina. Transfor-' menle unidós é. ,que seremos fortes e sem ,d" ;�o t'ermo, qoerpelo ftnvolvimeln- 'o verdadeiro conteúdo e alegftima
mação ess8;. da qual INDÚSTRIAS riniio não haveria o que poje �qu,f aSfä, .

"

to. da so'a. mensagem, seja pela, S08 conceUuaçio dq autêntioo I'Glória "

REUNIDAS JARAGUÃ S.A. é co auh)� assim 'como sem ela não' leríamos este
'.

,contagiante p08_sia, seja pelo� ·.Ieu. a Deus. nas; alturas e. paz. na íterra
ra e cO-,beoéficlada. .

' , 'BrasH imenso e coeso.
.

'< ' cOQ"eÚ:ào"mÍstico, o' Natal ê, mais "'" aos bom,ens de boa vontade"., ,

Neste i'natante. dei:x;amos de'revi'fer Sigamos o e,xemplo dos _ Que nos' da qÚ9 uma falta, é mais do qUe
., É deitá, lärms' qlle désejamos

o que nos' fiCa0 na .lembra\nç8 d'e tem presediram ,e nesl� alvorecer' da segunda uIDa 'efeméride do calendário ci,il; en,tender, a8 celebraçõell natalinas
pos idos, acbmpannadoll Q0m o olhar mefade d� nOS8ß século de 'e:xist�nciil,' é o desdobramento natural de uma ,

a fim d� que os ,V8toS de BOAS
curioso de criança para logo em segui.. ' unam.os nossos pensa:mentos .

e _anseios ínfinidad;e de sitoações ,caracterizan- FEST,AS' repre$enteO) e traduzam

da, com um olhar orítiQo, e j perplexo de reaHzaç'ão ;Pessoal sob uni só' ,ideàl. do o aspecto cristão ce? comercial. . todo o sig;nifica'do' que' 'eDcerram
de jöveDi a,dolesoeotP, ,s'sn,tir Qres�er 'o e 'para umA 'só.aç,ão, 'que,"� fázêr' dw' ,E""na oniteFsalidade d'a su'a '" cele- ,como, preilun:cio doe, om ANO NOVO
entusiasmo por esta obra e Í: dar-lhe :INDÚSTRIAS REUNID'AS fA.l2AGUl , :'b'-FaQ"ã_o, ,q,oe ,re�ide. pO,r igàah o as·

_

' que' qU8feU:':OS. ve'í�turo8o para' a'

contiDuidade até hoje. ,
, .' S.A.. e

.

da marca, 'DU,AS RODAS Ô ;, pllel,!) simb6lico de' soa autéIi)iei4a�" "c�onctetização do quanto sonhamo. ,\

O qua aqui está :-' iniciatjva pio'" símbolo' 'do n08SO $ucesso, ia· mola "de, �nten�ida em ,.lÓdlia .

as lili,gUBS. "'�' e,m ,termo� d�, e�,p,ranç,s e do quan-. ,

neira .:te Um jov'em casal,-'-'- é tam,bé,tJl p�opulsora do nosso, inlpsiasmo, pljra, a ,Ser;lt�dB em. todas I\S criuçu,,.. I' ••.• to esperal;Dos eOl.termos de sonhos
" premio de centenas de oOlaborado, '. safisfaçäe de todos �. para, que .. , Cp l' h'o�. -', Jara,ruasrise,s cii'çunlicritos ,: aos-I. '.io:Jpregôados', de paz ,. próspt\i'ida-
re.s que deram. qma parcela importan' mem Que aquí trabalha, alcance de' fâíto' � mQnles que )lo's 'Circundam, ,tam,o;

.

d.�
,

"

..

� dé SU8S vidas para a. fir�a indiv� s�u d�senvol���ruo ��gMI" � I.a�z� �I�=.�.�t�,�,�,�'='='.��'�'�\�'=-�"�-='='='������������������
dual de Rudorfo Hufenuesl!ler. d.epois çao de suas eSperança eX deseJOS; ieS'ta- .

'ran�formada em ;rndúst��as ;tleuDid�s belecendo assim, as ba&es sólida�,.>de
Jaragu'á S.A. MUItos, hOle, nao mais uma sociedade' sempre mais justa, ,laIe-
podem campartilhar conosco dâsta8 ,fss- gre � feliz. .

' ',.'� �
.

tj'idade!!l, mas do Alem interoedem por
'

.....
.
/

'7'

RÓS e oQlém dádi"as divinas. Outros, A, todos, cl nosso muito obrigado."

Ano LVII· JARAGuA 00 SUL (Sa.nta Cãtarina)·
.

,

./

,

..

Emprêsa PâuHsta
'.lraDSfer/e�se.· :

p�rQ' .. Ja�â\gu'Ó\i'
. Segundo nosso conhedment0, fi êotlhe.cida emp'rêsa' laraguà'ense '

Melalúrgica União Llcla.,� adqUiriu e fransfe're imporl�-nníe ind6slria da

grande mefr6pole paulista' para nossa cidade. Ela se destioa à, produção
das dfam�das/máqUinas de lavar roupa REYMBR. 'com amplas possibi,
Iidades de absolver o mercado de tratialho. 10cö'I muito �iver,sificà!lo por
sini!ll� rntegr(lDdo�se de forma basranle acenluada- enlre as emp�êsas que

. procuram brilhar quandó da passageßl do primeiro centenário de IdréÍ-
guá do 5,ul. em 197�:.,

'

'.
'_ .f '. �

'. A Me,f.älúrg'ica
.

União LIda .• é sucesso,rra d'a Máquiná de Lavar
Roupa Reytner, de' São Paulo, que doravanle s�á fabricada em nossa

cidade, aumentando nessa privilegiada po::;ição de 3 o Parqui Illdusttial
dE!. Santa Calarillö.

' ,'. . , �.'

, I.

Denlro em breve daremos' maiores e importantes detalhes 'ija·
emprêsa q'ue ora se -incorpord' 110 podaroso parque fabril de lar�guá do
Sul. .

c "",� .. ,

.

Irmão Alcíd·io'
'7 I'

.

·

solenemente homenageado
,

Dia 17 do' corrente rea-'

lizou s,e o banquete de des­
pedida do então economis-

. ta Irmão Alcídio Schmidt.
A reunião- festiva contou

COm a .' presença do alto
niundial . social-polítíéo-eco·
nômico e cultural ,da cida-

de e da região,
�

falando. na

oportunidade, as seguintes
autóridadeá: Prof Norberto'
'S. Emmendorfer; Pref Mun';
de Schroeder. sr. Ludgero.
Tepass�; P�. Al,lgusto' c,ie .

Corupá; Vice Prefeito Salim
DequecK. de Guaramil'im;

Pe. Elemar, da Paróquia de·
Jaraguá; Prefeito Prof.. Eu­
'genio Strebe de Jaraguá.do
Sul; Associação de Pais e

Mestres de Jar�guá. sr. Jo­
sé .Ferreirà Cruz'�, por fim
o homenageado, Rev. 'Irmão
Alddio Schmidt,

1
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. Soeledade; Gr�fiea .beniJla,Ltd.. "

\
,

'

CaPlt�l sul 'americQsQ do motor

" ,J

'Comissão Especial de Edfsserä formada p/Camara··
A Câm�,a de Vereado- �ais disCiplinodo li, 6Qftr

\
probl.ema afeto aos .Guar­

res desla! cidaàe reuilidll· turà do acesso dâs' ruaS· das Miriml. 'O Preside'Dle
recenlemenfe' em caráler Reinaldo Ra� '(>ode; se 10-. d·a Câmara e.logiou, o fra-

. extraordinário. teve' uma, calizà o Pôsln de Sa,úde billho desies"menínos, mal.
sessão baslante rápida 'com .. ProC'ópio ,Garn'es som.ente fiO que diz res';":
pob. samenIe deu entrada de. Oliveira. O ma!oi: em· p�ito�. que.' çs meSmos
como millérià imporfanle peci.lbo a, que; a ligação pt'e8t�Ó1 oricDtàções" öos
o projeto de; leie de aUlorI'á se c.omplete diz respeHo a, , motoristas � comúniquem
do PrefeHo Eugênio Stre.;. passagem de nível. a RFFSI •. , o. local de estacionameD�O
be, dispondo �obre desli- que 'para Iibérar. a passlJ- proibipo, mas nunca &�pe­
propr.iéiçãd ,amigável ou gern de !rá!ego de veículos dir �ola de ,mulla, ·Devido'
jud'icial, de uma

,
área de. exige, Q cumprimenlo de . o pequeno policiameufo

terras na Av. uetúlio Viu�,� vários; ílens.. AC'reaitl o'
.
exislenlel é' de se aCreditar

gas· defronle, aO Mercado Vereador arenJsta, que com que 'os' menino.s re:cebem
MuniCIpal, para I que o' esta ligação seria possível orientações no �entido de

.

,1NPS depois; de estar de se delerm'iliar mão-única 'tomar noia do núméro da
.
'posse da escritura pos�a na Av.•. Marechal Deodoro, p!adl;'do veículo· eslacio- .

i'niciar fi cOQstrução de seu priQcipal arféria da cidadé,' .na'do em local p'roibido; o
prédio próprio.

" '.

além de t,mbém determi- (f,ue, no meu ,enlenä'er. dUr-
A redação do" pr,oje'o nar mão e conlra mão nas, mau KIUzké, fére frontaI­

teve 'parecer\favoráveL'Bm:' transversais que dão aces- menté os' dispositiVOS ,há
vOlação final. as lotalida- so tiS ruas· mais ceOlráis' le.i do trânsito; pois meni­
des

\

de' Rio Cêrro II e'João . do 'muniéípio. "

.
nos de 1'2 anos riio fern

Pe'saoa passam a ser cha- \. Afirmou ter. .'recebido. condições 'de procede'r \,
fiados de Dis,lrilos denfro muitas <I'ueixais de amigos' destá maneira;, Deveremos
da nova lei, que dê.termiDl e eorreligio'nários. de pes· 'nós desla comissão. obser
o perhneJro urbao()' do muô

,

. soas que esta'ciooam 'seus .var b. -este detalhe. DepOis
nicfpio.

\
,

'

,

r vdculos, pela ,manhãi até' q,ue USQU da' ,palavra, o

'QuI'ndo do momento pI, 10 meio' dia e ,no período. ,edíl F'idélis C. Hru5chka
b r e '! e 15 comunicações, da tarde das 13,30 ,às 18

.

também da A'RENA,.ilbor�
usou da palavra o Presi" horas,' ocasionando com ,dando5 o problema afelo ao

dente da,Legislativ,o. are- isfO problemas para üufras' rra'balhQ dos �enjnos da
nisla Jos'é A1bert.o KJi.tzke pesso�s que desejam fazer Qpardtta Mirim, �firmou que-,
que ánunciou devel'ren'triir negóci�s �a,ncários e co- êle próprio já havi� rece­
em próximas reuniões� com merciais. Devemos nós bid'ô' 'uma ·"cra n t a da"

-solicJtação IDO sentido da �desla comi�sãô especial l:I de um Guarc_ia Mirim que,
formação' de. uma cO,mis- .8t>r designada no próximo havia lhe �olicitldo 5 cru· ..
'são espeCial dê edís 'que encöntro nos' ater' li es Ie .' zeiros parâ que, êle permi­
proc·urará 'junio 'ii MUl;lic.i- problema Salienlou qoe a' tiss.e o estacionamenlO de
paJldaeJe, e., DelegacillJ de.. Comissão Especia,l pQdera

.

lieu carro' em um 'local do'
Polícià, encontrar m�lhores öispôr de tempo levando.' . centro da cidillde. Tal f'alo
fór.mulas, para disciplinar Be err. ,consideração que li ( foi confirmado por outros
o triHege de : veículos na casa de le.is en.lre am re . vereadores e na formação,
zO·U', central -..(Ie. 'Jari!lguá cesso.parla'meDlar. da. comissão denrá ·s.er
do .sul. Zeca KJiIZ'Ke citou'

.

eocontrada solução, paro (>
como exemplo para�que'o Ainda JUDIO ao Trânsito problema.

.

Trânsito do c�ntra seja deverá ,ser obnrvlldo o

; !

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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.- I'Aos nataliciantes, um

Feliz Natal, um VehtaÍI;>SO
Ano, Novo, e votes de mui

" ,tas, fel�eida&s".
'

I

" Fíeeu muito bo.nita, 8 - Braslleíro, UNI8AN:CO e
decoração natalina desta, "Caixa Econômica Fede_
"idade, promoção COD' ral, 80rã,0 convOcados
'junta da Pr,efeitnra .Mu- para um encontro quan.
iiicipal." Clube äos Di- dQ serão tratados lASSUD:'
retores Lôgístas. AliJo

'

ar-: tos de ínteresss mútuo. Os
térlas petaeípáís recebe- dirigentes do :CDL de-

,Pode ser conslderade bom pate nosso munlcíplo, 'r.m 'um colorido especial sejam que tai$' entidades
destacando o aconteci- bancárrsa procedam,' co '

Edital n: 9.197 de 10/12/75 ,Se a_)gpns falos 'oegaíivos andaram ecenrecendo, não
mento' da festá d,e' Natal! .mo já o vem fazendo o

Valerio G' k
- cabe no mernenjo 6naHza' los, 'pois parlimos da, pre- ,A ,decoração com dizeres Banen do ':ß.rllsil e °

C I R m�'I�rowsRY eh" �i58a dlit, II ,4iv�lgaçQo �as, co�sas ma�s ,iDlere�San!e8 '.

",AN,O 100" será ,r,,8,apre- _ 'Bra,'desce, ea,rimbaDddolarme a, ,o,sa ia on� 1 I
fazem uma' ImprensiJ meis sadIéiI. M!lI,llJS realízeções '.

FlDD veítada no mas -de Julho talões de cheques, Des-Ele" brasileiro, solteiro, _ lmportentes, como a implantação- do. stsreme '''1 ,

pata enfocar'
.

o aconte'- ,ta mào8ira 'acreditam osservente; natural de Corupá, que veio sohicioIiar .um problema dós mai� séri'os �o .

.neste Estado, domícílíado e .äeror das comunicações. aceleramenm das ,obras, 'as.f.al., cimento' do Centenário;' comercl,áriolil EI' lojista8_
. ,

b segundo i n f o rmo U o ê8tarh� -aendo maís >dilt-residente na ,Rua José Teó tiells DOS 'ligando à BI< 101 e se não lemos as Q ras
Prefeito Strebe. Por. Ia-: eil o reéebim,eoto, aedoro Ribeiro, nesta cidade 'concluídas' é, porque as anoma,lias do ternpe preludl- lsrnos ne CDL os 'gerentes cheques Iríos.e alterado•."filho de- Francisco Ginza'-' caram. Os cenlro's -socilill e de Trelnamenta do SESI

rowsky e Janina' GiIÍzà-' SENAI re'speclivllmenle foi outra eonqutstà sobremodo dá ,lJàncoI, )-BESC" Sul- ,

, rowsky.
f ,

lmportente ,eó,re Y,áriéls outras.. E você leitor, aq faze,r", '-'Reform'a's em Jaraguä�

- EIa, brasileira, soltéíra, in" o' retrospecto Cle suas conquistas no' terreno; pessoal, -, ,', '
,

dust_riária, natural de Jaraguá e profissioq�1 numa ,análise' do ano; esperemoe - que. O Prefeí to E,'ugêato Strebe,' anunciando para °

A•
, • do Sul,' domiciliada 'e resí-' se mets vitórias' não foram alcançadas, que Você

D1V.erS8nOS
)

. dente na Rua José Teodoro connnue COm a mesma dtsposíçãe e que no ano, de
'

Iníeío dó ano, reformas e novas pinturas no prédio,

2 Ribeiro, nestacidade, filha . ,�1976, O noéso mueícíplo, éstedo � país eónttuue elcea- ,do Paço Munieipal. RQdoviária e,M�ro�,�o Municipal:-Fez anos dia O
, dê Nelson Carluio Ronchi e "iIlodo O ritmo desenyolvimentislll cada vez mals eeen- ,Estas melhorias' visam' ,dar outro aspecto, a 'eRteil

O Alb'" T" II' 1" .

. locais de granfle vi'sitaQão pública; .onde também' sr,
. mo orIne I, de Judite Brugnago _Ranchi. tua�C) Que li �esla_ de, Natal se�,a uD'! marco das suas

são prestados atendiplent08 dir�to8 à comunidade"r:ide�te emd�,ara2n2a�uá Pr.,
,Edital'n. 9.198 de lOll217S �ill� caras .as�Jraçoes ,e que 1976 se.Ja o. coroa.me�,o, sendo t,mbém melhoramento. cOßstantes'd08 ptaoos

L'ez anos �a
'

,
" ,dos seus anseios. Ot>rlg�do petos �urpprlm�oloS na a

,de mt'lhor'dQtar 'n088� urbe com relação 110 cente./",' ,!João Carlos Venturelli e linos e esta colu�a deseja q�e voce tenha,. o melho�, nário de 1976. O prédio, dll Municipalidade' além de'_
-- O jovem Célio Luçoli, Jud,ith SansoQ natal do mundo Junlo DOS seus.

P'equena reforma, será pintado 'externamente con.Resta cidade. I bI- 1
'

,E e, rasi eiro, so teiro, tr.ibuindo a,melhoria para coofrontsr com a beleza'
,J!'a� anos amanhã aúXiliar de escritório, natu- J, Engenheiros:, _

,natural da p'l'8ça Ang�lo Piazeira. Na Rodoviária
ral <!Ie' Brusque; ,neste -Esta· ,Municipal, 'além de certas reformas urgentes, taD!"

, .;..,A 'srta. Eliane Natali do, domiCiliado e residente bém uma pin,tura dará outr9 aspecto aquele local'
Fodi. na Rria João, JaÍluário�Ay- "A Associação Jar�g��-, pre,ididl 'pelo engenheiro onde dia,ríamente centenas de peSSOts8' recebem

rosa, ne�ta cidade, filhQ de ense dos Engenheiros Márcio Milu�o I f':1Dt,C�"O atendimento. Também, 9 ,m�smo S8 diz com relação
Valerio Ventur�IH� de Ber-,' r.e.. lizou recentemente um nes'le 1976 f?1 sem dl:lvl�i1 ,ao Mercado Muni'cipaL' "

,
'

;
,

tinha de Limas V'énturelli. -,jantar qu� mêlreou o encer- � redação da nova lei de I � l' _
'

'
• _

Ela, brasileira, ,solteira,'au- rillménlo das aiWidades, loleamenlo qpe virá deter-
,\

..Festa de Sao Sebasbao
xiliar de escrifório, ,natural 'desenvolvidas nG ano em

�

minar um cODlrõle mais'
'

'de Guaramirim. neste Esta- oosso' muniCípio. Como drido n� ven'pa de 101ea,- j A 'Igrejli Matriz de' local sj-gOn Schüoke. De
do, donÚcHiada e ,resíHente nota �e destaque, é, que iii meolos' <em, JaragujÍ do, São Sebastião IilPÓS' Plilll� ,outra parte, a piI�tu!a
:na Rua José Teodoro Ri -AlB c:ompli:ta seu 1.° ano, Sul, quando'acima de f\l- � sar por pioturas interna servirá para' -(lar novo

beiro, nestà Cidade, filho de de-'exis,tência e está pres- do o comprador Icrá as- � e extel'D'a pod:erá, contar colorido,!io templo, ,
de

,
Idalecio, Sansoh',;e de Joana lando relevantes serviços segurado para af, ii certe- "para o decorrer ,de .1976, Deus par,:" as'festividades

,

-Cord�iro Sansan. ' à- .tuallldmi'nistração pú� za de estar :adqulrindo com um m'od'eroo órgão, do ANO 100 e mais -:-88-
.•

'-,

<

.

\{'

,.' blica,
.

O Irabalho mais uma área de terrdls com, pois par" ta,nto o gover- ,pecIficamente· para já-
.

..:.. A sra. �enata Burow
- Edital n. 9,199 de 11/12/75" iinporJimte da associação roda infril-Istrl,ll�ra. no Konder Reis mandou ; agora em Janeiro ( ser

H u f e ,n u e s s l/e r; :y ,

.. �'
-

Ricardo Schaltz e
'

. , consignar' d'o arçamento ef:e.tivada a Festa de São
,

.!.. a sra.· Ida Luçoli hes·ta . Annita L,anger I
,

E h BI f ld" do, ·prÓx" i'm.o,, afio verba Sebasti.ão, Será de t1 .. •
. ',',. r"ic,,' 't· os, ,e

.. _.
- de 4,0, mil cruz:iro,s p8, ra" '18,co,m' m,uI',t-a's "atrap.õu,'cidade, 'iEle, brasilt:iro, yiúvo, ,có-�' .

y

Dia 01 Jan. de: 1976 merciário, natural 'de Jaraguá
< 8 aquisiçió do órgão. entr'e as. quais a apreseo-

dó Sul, ddmiciIiado e resi- . Em janeiro, vindouro serão iniciadas as obras áe
..

� conf!rmaç�Ó, ��a côn-, tação do Coral l1nivel'si.
"':"' A sra. Wa].]y, ,e'spõsa dente em. Rio· da Luz, neste conslrução da escoio' "Erich -Blosfeld'� ná localida:':' _.sl�oaça.o, fOl feita por. tário dias 17' e 18 e miss8

de'Renaldo Fidler, em Cu-· distrito, fi,lbo· de Car.Jos de de Águas Clôras,nll Ilha, da figueir�. A .escola 'jâ �tfillegra�a d.o gov�ern8-d�r.' conc�16brada por,3 bi.·
ritiba; _ SchuItz e de Bertha Sänger exisle mas sendo ,eua cODsr,rução de madeira e .bem ao P.fe81den�e da AHENA pos dia 18.

'

.

� o sr. Jaime Blànck, Polensky Scliul'tz.
.

anti'ga determinou 'esludós- ila atUal admlo!stração em '''V',e"'tIOb'a'", _JuncIonário ,de A COMER- Ela, brasileira. solteira, do- provide�cilJr a edificação de um prédio de a'lvenatia o

PIAL; ..

" lar, nattJ,ral de Corlapá, nes- . para. àbrigar II mocidade esludanlil da .Ioclllidade. Te-
.

·SI
" ", ,

, ,

, ,', ,

...... o, sr, 'Silvestre Stoinski;, te Estado, domiciliada' e re- 'rá 0"'n0\10 prédiO esco,I,ar umll sala' de aula, slInilários,
erá agora em ;janeiro o 1.. Ve!ltibular Unifie,ao-

.
' do da hi8tóri,B d,o ensino Buperio, r em n0830 muni·

- o sr; Osmar' 'Gascho; sidente em 'Rio da LUZi nes· cozinha é área côbefta Aars 'piileo. O ,trabalho de de·
, . t" _cfpio, devendo •• aulas ,serem iniciadas no mes d,e

!
- o sr. Alfredo Munis· ,te distrifo, filha de �ntonio, 'molição .da escola serä feilo pelos pàis de alunos da ,Março, para, aqUÍille8 que se, habi�Uarão em licen.

tock, em- Corupá; Langer' e Maria M ur a r a,' própria eacola: ci'atura plena; ,Educação MoraI. e Civic,'a e lieencia-
--:< -o sr. Jorge Ersching" Langer.

)

,
" ' i tUfa curta; Geografia e História, isto inieialmente.

Dia ß2 Jan.. Édital n.9.200 de ·il/12/75 ..

__......- .......................-----__-.----....
O fUl)ciona.mente da F'aculdàde d.e EstudQs' Socis'is

., ,,' ,órgão maDtido Rela Fundação EducaciOnal RegioD!!1'-

__ A' , sr',a. Ad,e'·II'a· 'B'ar'�tto, Mário Marcos Leseowiez e J FERJ)
" -

,-'" , araguaens8 ( será nas modernas instalaç08S
Lazzaris; .

'Mai'ize Rosane Ballock 'd C "". I SESI dt
II 'b'

.

I
,'-

1 :, pi�i:o,r, natural de Jaraguá 'distrito, filho de Harry Beck
" ° '. entro :s�(na "do, r;ta rua �altelr/M"rquar .

- o sr. Arno Mü er; ,Ele,' rasi eiro, so teiro, do Sul, äomiqiliado e resi- e Renilda Kiekhoefel' Beck, 'Somente aqUI f9ram',88 os que Iile IDscreveram pará
.

� Ildemar da :Costa em' indus}riário. natural de Ja, dente em Jaraguá EsqQerdo, , Ela, brasileira, solteira, O Vestibular Unificado' c;le Janeiro, mas cujo oúm!ro
São Francisco do Sul;

. ,raguá do Sul, domiciliaeJo e 'Beste distrito, filho de ,Al. industriária, natural de :Pau,:, pode�� au�entar segu?J.,do f�)Ot�s, da FERJ. O En�l�o
-:. - Renilda Buerger;'. residente-na Rua,Ney Fran- bano Joãol Laube:e Va-' so RedoOâo. neste" Estado, Superlo� fOI outra tÔ:Olca gl'atlflc8Dte: para o meio

.
-Carlos Augustç Gerem,· '�o, nesta. didade filh<? de li GlàtZ, La.ube.' r domicilada e residente em _ estu:dantIl do Vale "do,!tlipocu,<é.n�ste 8no de 1975. :e:

em Astorga' -PR .:.... ,Ma_ti;.s Lescowicz�e de Nair
_, Ela, brasileira;'solteira, in- ,

Barra do Rio' Cerro, neste . p�l'ISS0 que Dunc.. gosto de e�lUm.r8r nomel oe oõras
Ayroso Lescowicz. d"

,

t 1 d J 'distrI'to' J:.I'lha', 'de 'A I b'e r-'t o ,p.o�.que v,oé� sempr�: acaba" e�q1JeceDdo algo que
Ela, , brasilei,ra solteira, ustrIªrla. na ura e .

aragua li

ê
P·rofessora, nàtural d,e Jara-'

do,' Sul, domiciliada e resi- KlegiQ e Frida Klçg.n. multas v zel mere"e ,um des�a,�ue 'acentuado;
guá qo 'Sul; dom.iciliada' e dendte em Rf.i9IhdadLuzV' ne�· Bdital o, 9.205 de 19/12/75 '.

Até 1976 G' tresidente em Ribeirão Mo�' te istrito; i a e· .ictor
.

.

. "

"

. en 'e
Hornbarg ,e Berta Horn· Osmar

.

José Vailatti ,e t
lha,. neste distrito,' filfa de

f burg.' I' Rosane Teresinha Jahake -

C'
,,'

t d' éRolf Alberto' BaIlock e de'. "'. ,. ,

. (omo es a ,e lção a �

Ursola Dornbusch BaIlock, Edita� 'n',9,203 de,16/12175' Ele� bras�leI�o" solteIro, úl�im6 do 'aoo,' desejo
RubinL

.

Edital p. 9 20f de 15/12/75 Ati�:it��h���:we d,:rG�:r!il1�:�,��:;;n���:! �ger:::cde:�aant�e!tu��co��
Renato Guilherme Stulzer e

I

Ele, brasileiro, solteiro, qo" dómiciliado e residente.. re,r de )975, 8sperandQ
.'

Anastácia Safanelli .operário, )natu_ral de Jaraguá
. na �ua Ma�; Deodor�"n,:s. que as ilotslil aqui inseri.

.� Ele, 'brasileiro, solteiro, do Sul, domiciliado e resi· ta CIdade, fIlho de Jose IQao das 'de aIgum.a forma te- '

,

A
'

OI' 'B' G 'f'c t' ,

I
'

den"te em Jaragua' 8..t,:nes'te' ,

Vailatti e de Maria Cristina j' ,

,- ,sra. . ga ;, e ler. motorista, n�turà de Jara- "J:

I
' ,

--� � �..;.....;........ ��

D,;a O�',
"

.

,

guá dô Sul, domiciliado' e distrito,' filho de Luiz Vai atti, " .'., '�
,

)
.

i'
"

.

'

(I � 'residente na Rua Emilio' 'Schuster e 'de Ida Krtitzch .
- " 'Mário Tavar.es da ,Cunha Mello : ,

.

, Sch··s,ter.' Ela, brasileira, solteira, 'T b l'
.' '

-'- A s'r'a, V,va:' :Floridà Stein, nestacidade. filho de ... ' .

c I d 'R' a �,lão de No,tas e Protestos, em Geralf Ela, hrasil�ira, �olteira, in.- prole'ssora,' natura, - e, ;0 .

;Bruch (Guaramirim);
.

. Cláudio Stulze� e Ir�ne �ei� dust'riáriiil natural de Massa ao Sul, neste Estado, do' EDIT X"'L- a sra., Orlandê!!- W. Rhardt Stulzer. .

randubà; neste. Estado, dó- miciIiada e residente na Rua .,' ri '

"

�üller; "

.

, ,

, Éla. brasileira, �olteiraf miciliada e residento em Rio Antonio Tobias, nesta cida- ,-' .

.

--- o jovem Orlando Mor-
f balconista, natural de Mas' Cerro 'II. neste distriio/ fi' de;, filha d� Rolando Jahnke 'Pelo �r��,ente edit.l d� �itaçã(l, pe,dim�s aoS se'

,

,bis. '

sarandtiba; ,neste Est�do, lha c de Oscar Dorow, e EI, -e de DiIv.a Maria Pamplóna ,nbores ab,al�o relacionados" que. compareçam aDI

. dolnicilada· e r,e�idente na zira' Dorew, .

.

Jahllke,
,

nOliJ80 cartório para tratarem de _ assu'1ltos de seu8

Rúa Pr,of. Antonio Ayi:oso•. Edital n, 9.204 d:Ú/12;75 " E para que chegue ao 00- inter�8el�: -R ' " J ,- . ,. l ,.'
de

. 'nesta cidade, filha de José . nhecimento de todos me.ndel "

om � e�l Uda. -, R.,' PrQcÓpio GomeR •

Saranelli e de Vinfi'ida Safa- '

.

Alercío· Beck e '

. passar o. presente ed1tlll que OliveIra, 1136. Fabrica de, Móveis Terra 'das :Flore,s
,o,

II"
",

,

UzaJ.a Klegi,n
'.

" seri, pubUQado pela ,imprensa Ltda. � �., Jloto �ilbe'cht" 370 - Corupá� Faus:tio6
,ne 1.

, ') e .mcàrtório onde seri afixa- Meneg?ttI -.R VIctor, R08emberg, 151. Paulo Re,.

Edi,tal n. �9.202 de 16/1�/75.
_. :, Ele, "brasileiro, solteiro, � do durante 15 dillS, Se alguém manavlCZ - R. Ro:berto Seidel 106' _ 'Corups.,
servente,. natura! de Massa· '" souber,de algum impedimento Shigenobu Wagima _ R. Fritz Bartel 580. Vilma:r
ranê:lubà; Íl�ste Estado. do·:' acua.e-Q para 08 fina, lega'ls. B . , - ,

miciliado, e resid�nte em AUREA MüLLBR aRtJBBA' ompaDl � R. Birguer '_;,: �a8a 1.248., ,�. ."

.

Barra do Rio Cerro, neste Oficial . Valêria Tavares d'. Motta ,Re'zend,e, oficial Iilaior
,-

.

"CORRflO DO', PÓUO"
, Decoração ,Natalina

Aurea Mülle. Grúbba, Oficial
I do' Regi8tro, (Civil do· I. Dla-

Fundação: ffrtur Muller - '1919,'; trlto da COIQa�ca de Jaragui
� . do Sul. JEstado de Santa

COCMF 8'-436,591]0001-34 '" -,

Câta�a, BraaU., .

, Faz Sáber que comparece-
I\; .1975" ram ,80 �al1tó,r1o �xib1ndo ,os

, Diretor' , document08 exigldos pela lei

EUiênio Vitor S!=hmöckel afi�" cle : se ,habilitarem pára"
,

cas�r-8e

\
L

t, ./

. ASSINATURA:
.

Anual ..,. Cr$ 40,00
Semestre .' , . Cr,' .22,00
Avulso'. . . . CrS _ 0,80
Número .trás.do Ci' l,O!)

f!NIi�eçO; ,

Caixa POltal, '19 .

Rua 2, n.· 130 � Fone:' 72-0091
jaragua do SuJ • S. Catária.

(

'Dia. 28 dez.
'_ i.!
- A ,levem A u r e à

ManRric;h, , em A, t a la n ta'
""7SC-.
Dia'-aO

)'
- O jovem Alcides Dal­

.

I sochio nesta cidade.
i

, Dia 91 y

Di" 03
_,) - A sr�. Arlete Schwe·'
dler Osowki; "

- o sJ,:.' Ricardo Buerger;\
.'
- o,sr. Henrique Koste�\: oham colabólado', p8r�

manter você mais' iofo'r�
mado, ,daquilo que, 8000,"'
tece -Pl JlIraguá e V81�
do �ta;pocu. Um bom Na·'
tal 8 feliz i976. '

"

':I; .,

'.

, "

_

l
� O sr. Waldir

,

(industrial).
Dia 05 '�"

:nia 07'�
.

,

, \.

-c -,O ,sr. Rufino JarikQ.sky.
Dia 09
'. - 6 sr: id�mar 'Bartel.

,Ena Laube' e'
Norrqa Hornbutg

Ele. '. brasileiro, solteir(),

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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OORREIO DO POV:O,
'>

QUARTA-FElRA �,:a4-1a�7&

,

'

o ári�' dê' 1975 chega � seu t�rinino. :it hora de
' , , ,

Estamos todos, ,pessoa a peSSOI;', ',ligados pela

condição humana qlle foi dignificada e unida pela pes-
._.
�.

.�
. -' ..

" , '
,

' '-

parar . pira pensar momentos de auto-anälíse; o que se

fez e o que se deixou de fazer. Não P41ra voltar ;atrãs,
I

soa irrecusável de Crist-o, filho de Deus, e nosso irmão

primogênito.
,

já que -o passado é irreversível mas para tirar as lições

úteis.
I -

. Pelo. trabalho, estivemos irmanados no ano, que
,,' ,

'i
'

, " I,

r

Culpar os outros pode 'ser fácil, mas,' é 'atitude
,- ora se finda. I,

,

infantil, que não ajuda a o�e�er. Por OI dados ':na ba-.
.

. � � .

.

" ,

lança cega da jU,stiça para detectar a verdade, .consola-.
'Pelo trabalho, estaremos Irmanados no áno , que

"se' vai iniciar com 'prenúncio do 1. Centenário de nossa

cidade.
dora ,ou' acusatória, é atitude de gente'madura, sincera

,consi�o mesmá. "

,

/

,

r
,

,

�,
/

O trabalho' 'é uma forma absoluta de ànos; per-

mite fazer' algo,' de bom em, prol de nós mesmos e 'de

, '

/ " Todos estamos empenhados na construção do

bem comum. Declinar de sua r.éspoIlsabilidade é com-"

, "

nosso semelhante.
"

prometer todo o processo:
\

,

I,

Boas Festas de ,Nat'al ,- ·um Feliz' e Próspero, Ano'Novo
I �

,

'.,

25-1�-75 - Eugenio Strebe � Prefeito Municipal
João.Lucío da .Oosta Vice Prefeito

\

,

\
(,

"
'

..�
, �

EsladD de Sanla CltarlDa

j, ,
'

Prefeitura Municipal de 'G a 5 am ento:
Jarllui do 311

Bealísou-se aábado, dia
20 de de,zembro em Oa­
aoíuhas, às 18 hores, na

Igreja Evangélica Luta-.
rana, a oerimÔnia reli­
giosa de oasame'D�o da
Srta. Gerda; filha ,da Ira.
viúva EdeÍttaud' Kellner,
'eom o jovem Jairo fil,ho
do casal sr. e ,sra.

' Curt
,Nass.

' ,

, Um acontecimento ex- ,

pressivo cercado pela ele­
gância de graudes nomel
da sociedade canoínhen-

, s., e cidade vizInhas, que
foram recepción,adoB com

,

grande pompa no Clube
", C_noinhaDS.,. /, '

/ '

Nossas' teltottacõee do
easal com ialin.joB de

,
muitl&8 ·felicidade•.

, ,
'

Decreto N. 3,64/75 .

I,

r

Declara de utilidade pÚbIfea diTarsos 'imov'eia
urbanos para fina dlt desapropriaçl.b. , �

"

,

'

I
...

'

I.,

EUGENIO STREBE. Prefeito Muni\)ipal de 'Ja­
raguá do Sul, Estado .de Santa'Catarina, ne neo It

,

exercício de suas atribuições, e com base BO dis;

r::::,::"::,�----'posto na 'letrt) "t" do artigo' 5.- do Decreto-lei
N.o 3.366, de 2,1/06/41, DECRETA: , ",

" '

-

ART. 1.0) - Fica declar:ado de utilidade, para

'1:::::.::::::finl de desap,ropriaçio, o' imóvel de propriedadede
BRAZ FAGUNDHS'· e Herdeiros, nums área de 5.4".64
metros quadredo�, limitada. ao norte, em '41.50
metros com terras' de -Germano Behrenz, ao su,}, e'm

',;:::::'.:::::',43.60 ,IDertro8 com terras de Maria, Antônia da Silva
Mascarenhas, entre a Rua' 6, com 13.00 metros, ae
08&te. e, a leilte. terras da Bede F.rroviaria F.cJ,eraI'

!:.i:
�

. S/A., também em 13.00 metres.
' ,

ART. 2.0)' Fica declarado de utilidade, pública, ii
para fins d,., des$propri.ção" o. imóvel de .proprle
dada de GERM�NO BEHRENZ JÚNIOR, JÍumà áre'8

'

de 517,01 metros qu'sdrados, llmitada ao nerte, em,
39.60 metres 'com terras de Joiq Dumka, 80, sul,
e.. 41.1iO metros com terras de' Braz Fagundes e

herdeiros, BO Geste, em 12.50 .metros com 8 \ Rua
1). e, a leste, em 13,20 .metees, com terral da Rede
Ferroviáda Federal SIA: '

\
-

-

'

ART. 3.°) - ;\8 ireas meuoíonadea nOl' ,arti-
gos aoima destínemse à abertura da Rua 19. Rei
Dol�o Rau. até sue ligação com a Rna 6, Cel-Pl'oc.
�o91es de Oliveira, de acordo com projeto Téonico
Já elaborado pelo Departamento de Obras e

, Servi-
908 Gerais da .Preleitqra M�nicipal. <,

ART. 4.0) - E8t� Decrete entrará em vigor na
'"

\

data de sua public8\,i'O. revôgadas 8S disposições'
em contrário. "

�

Pal6cio da Prefeitura Municipal de Jaragoá do
Sill, �08 17 dÍifs do mss d,e dezembro d,e 1975. '

c ,

"filóril a DeiS �ill Iltoras e paz, II terrl 81s �oßíels' �e �ßI, ulatlde" .

São
.

estes os votos dos Irmãos' Maristas' do,
\

.

� -'
.

Colégio 'São Luís aos, seus Amigos e Colaboradores."
,

t
/

"FELIZ ,NATAL
, ;<' "ABENÇOADO�E PRÓSPE,RO' 1976."

. r.' .
•

,/

.' Sejam as trociàs ls:Je m'en�agens d,este fim de
, -}

ario o .exter-riar elrioero de no�sa, amizade e lOS

,desejados 'anseios de' urr: porvir radiá'so que ,

, �

tarito .alrriejorrtoamutuamente,

São os votos, slnceros do
. \

"

, ,
'

Comercial;

-<

EugeDi� Strebe, Prefeito Municipal Escritório A
'o presenta Decr.�o 'foi regiltrado e publicado'.

,neBta Diretoria d'e, Bxpedienta,'Educação e Äil8i�tên·
oia Social, aos' 17 dias do mss' de <dezembro de 19.7,5.

-....,. t
.,

I A.strit K. Schmanoh, Diretou.

,

, ,t
, - 1976·1975'

,

I

"
'

"
....

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CORREIO DO 'POVO' "

r-,

Estado de Santa Catarina:

Prefeitura Municipal de ,Jaraguá do' Sul
,

. .' '

. "

\

Decreto N. 362/75
'

, "

,

ART. Lo..,.... S�rAo considerados Ponto Facultativo Das repartições
públicas munieipail as seguinte .. datas e. horários:

à) 24/12/75 .:_ após es 11 h�!,as:
b) 26/12/75 - o dia todo;

,

c) 3J/12/75 - após as 11 horas.

)

-

.

.....1..._.

"

'

ART. 2 o '_ Este ·Decret� entrará em vigor na' data de sua publíeação
revogada� as disposições em contrário. '

,

"'"
',,'

•

PALÁCIO DÁ PREFEITURA MUNICIPAL' d,e jar�guá� d,o' Sul. 17 ,�de
(iezembro de 1915, �

,

" ",', , ,\ j

EUGENIO STREBE, Prefeito Municip,ll .

. Ila,j'a�a
Restaurante

, t

" ,

QU.A�TA-FEIRA a4�1a�76

. Spezia&Ci(l. Lído,,
'

, '

,Serraria e 'Terraplenagem
Rua' Ioão Januário Airoso 5/D." - Jaraguá de Sul·....;. SaDt.-f Calilrina

Nó instante em. que os povos comungam' dos mesmos
/' ,

sentimentos de fraternidade, jubilosamente cumprimentamos nos-
"

.

S.OS oaros amigos e fregueses, desejando a' todos um'Natal cheio

de paz e os melhores votos de um 1976 bastante promíssor.

,
/,

.,,��, p,

"

c'

,

/,

/

Bernardo Grubba S.A. • Ind.· e' Com.
Laticínios - Ferragens - Tintas - Material de Construção
Material Elétrico e 'Hidráulico �. Louças . Armarinhos

H'ote l

ITAJARA
de A. COZZÂRIN & ClA. LTDA.

«A sua segunda' cas.a»
Sulles e Apartamenlos eom Telefone _ Reslauranle - Bar - Salões de Festas

Estacionamento própiio sub-solo
Rua Exp. Gumercindo da Sil,a: 237 ......, Fone 72 0568

Jaraguâ de Sul Sant_ Catariaa

\
,

, Feliz Nalall

'Fazendas e Gêneros Alimentícios

,l-
I �'. .

Autoriza 8 abertura de crédito especial para fazer face as' despesal
com a sinaliza,ão de proteção de paangem de lliveL, -

EUGENIO STREBE, Prefeito Munioipal de ,Jaraguá do Sul; Estado de
Santa Oatarina, no uso e exereíeío \ d. suas atetbuteões, com' base na Lei Mu­
nicipal n· 585/75.

ART. 1.- ...;., Fica o Cbefe do Poder Executivo ,autorizado a abrir um
crédito especial no' valor de Cri 12,602,51 (Doze mil. ssíaeentea e dois cruzei­
ros, e cínqueata e um centavos), destinado ao pagamento à Rede, Ferrovíärte
Federal S/A,' do equípamento de sinalização e dos eentra-tellhos' de proteção
instalados na passagens de nível aberta na rua Bernardo, Grubbe, uesta eidade.

ART.. 2.0 - A abertura de crédito especial prevista ne . artigo anterior.
correrá por conta do excesso de arrecadação.

,

ART. 3,0 - Este Decreto entrará ein vigor Da daia de sua publicação
revogadas aB disposições em oQntrário., c' ,

PÁLÁCIO DA PREFEITURA MUNICIPAL de Jaraguá do Sul. a08, 15
dias do mês de dezembro de 1975.

-

'

, EUGENI� STREBÊ, Pefeito Municipal
- " (

,

'O presente Decreto foi registrado '8 publidad6 nesta Direto�i� de Ex- ��====��=====����:===��=��edi9��e, Educação e A8sistência S�ocial a08 15 di[.,1!1 do, .mês de dezembro. ii
"

"

• 1· •

ASTRIT K. SCHYAUCH. Díretora. II
Aos

.Cliente;EtI�i�1';Aio�n;;:ores
J

Decreto N. 363(7,5 H PRÓSPERO ANO NOVO 1976 ' '

,

Decreta Ponto Facultativo. '

li
EUG.ENIO STREBEb Prefeito 'Municipal de Jaraguá do ,SuL, Estado de liSanta Catarina, no U80 e exsrcícío de luas, atribuições: Decreta: li

','

. ,".
.

ii Rua Pras, Epltäcío Pessoa, 1201' .: Fone 72-0391
di ' Jaraguá do Sul -Saota Catarina
I .i�� ... � ! � .. .. o

_ ....._.... ...

I.' I

., ,

Boas' Fesícal -

\

,

'âllv

,Máquinas' de calcular ELETRÔNICAS
,.' � �

18, modelos com e sem ,fita, de, escrever, ,

somaderas . e duplicadores,
"

"Revendedor exclusivo pa�a a região
'

'SOC'o GráficaJIAfeDida ,ltd21o
Fones: 720592 ou 720972

Planos esp�ciais de iinanciamenlo '.
Garantia de 1 ano - Assistência Permanente'� '. ,

'"
"

ii
ii
"

:i
::
ii
"

:!
"

!!
li
ii
ii
li �

H
"

I

H
"

!i

..II'

" '

;
,

'I

,
'

KUSZ " CIA. [TOA., , ,

"

Coniecção � dé ,A rteíates "de Couro: �uv�s, AveDIais, Perneiràs, �tCIt
Rua Rio Branco" 86.5 Fone 72-0682 Jaragui 'do Sol Sant'à Oatil�ina

. ,

" "\
\ .'

Que os dias do, NOVO ANO sejam uma sequência de proveitosas realiza­
ções e .repletos de Paz. e Felicidade.

�

Aos 'nosssos oolaboradores, 'amígos e fregueses �ossa mensagem de otí-
,

mismo e de esperança.
'

.J -
.

1.975 1976 !
.

'li B a;'-'-M"�';�:b-�l
! '

"

,,' ii
!"_ I •

, iI
I( d e I

ii, .

,G. Rodolfo Fischer I·
1 Rua Joinville -- Jaraguá do Sul S'O I
:

.

i
: . i

, L .... ,- ._ .,
j i
11'

, I
:, II,:! ,i

ii Cumprimentamos aos nossos freguêses e II
ii ' amigos; ',externando sinoeros votos.de !I
ii· BOAS FESTAS e PRÓSPERO ANO NOVO II
',I',. _ It1_______ _ .::�='::::::::':. __�=_ � .. ':,':,':.::_--:-=-_ _:. _ �
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CORREIO, D01 :POVO'�'"
.. A

_

IDdúst�i�s �, Remídas ' Jaraguã
do

encerra
seu' I', cinqüentenáriocomemorações

.
" ;

,

. COI1l� 'ponto �Úo' das 'c�memorações do õ'Ô.o eno

.

de fundação das Indus­
IrilS Reuaidas JlraguL'Í S.A., fUlldaC,áó de Rodolfo Hutenueesler em 1925, • elra dt­
reçâo ainda élJpilaoeada pela' sra, HilClä Hulenueséler, desenvolveu 'intensa ativida­
de durante o dia i3 do cerrente, quando recebeu no páteo do conjunto, industriiill
as mels representiillivas autoridades civil e religiosas" a Imprense, cODvidadóa e

, seus funcionários, de acordo com o programa pul:)licado em nOS81S colunas do\dia
13.

,
, Após' li c�l'ebracão do culto ecu'mêDico, dentro do novo pavilhão iudustrial,

deu-se, o decerramente do véu que
I

cobria a placa dê bronze na entriild� do edifício
'lldministi'alivo, onde oeerreram as falas o diretor ,Rodolfo Frilncisco Hufenuessler e
d'a diretora 'Hilda Hufenueseler, espoj!la do fundador, com um intervalo, quando o

'

jardineiro de daDa Hllda fez 'a ofertll :de um buquê de flôres; o que enterneceu ii

lodôs quanto presenciavam ii eeremôníe.
" ,

""

, '

Ao 'meio iUa teve 'lugar "suc.ule(JI'e2 churreseada com o comparecimento de
'ctnten,as de pessoas, seguida de apresentação teatral, entrega de lembranças aos

diretores, por 'parle .dos funcionários e opérários conferimento de distinções lOS

funcionários, por parle da diretoria, medjante enlrtga de medelhas e diplomes.
� " . '

.

Ao final-deu'se o sorteio, de brindes aos presentes.'
,

,\,
"'- '

"Correio do Povo" relJ.ei-iI votos de novos sucessos.
'_,

•

J

, .

Uma' verdade nov!1,
"uma verdade miraculosa,

. \ �

" r

uma .únlea verdade transíorma
" ,I'"

,

..
f

não. só 'uma vída, transíorma todas as vidas:
,

'

; O AMOR!

Mensagem'
de 'NaüiI/1975

Mensagem. ,

, .

\ �

_

de Ano Novo/1976
" I

.
'

, , \

. Metalúrgica (rwino Menegotti ·ltda.
.

fábrica de, Máquinas para Artefatos de, ,Concreto
•

I •. , ". .'

Representantes exclusivos dos produtos
"�PFEIFER" '(Alemanha) para o' Brasil,

End" Telegr.' "Menegolti" .; C�ixa .Postal, 88 -' Telex (04�4/16õ)
Rua Presidente Epilácio Pessoe,' 2.147 - Pones 72·0223 -,72-0023

,

j

JARAGUÁ DO SUL �ANTA CATARINA

Oficina do Tibério
Rua Barão do'Rio Branco, fundos, D. 67

,Especializada'VOLKSWAGEN ",. I'"

"

Serviç'Os de lataria e pinturas em geral,
Retifica de ín�töres, câmbio, etc ... , I

" Agradecemos; a todos que nos ,prestigiam

EM PHES A RIOS T URISrA S,
.;/ .

"

,a VARIG B8nte�s� honrada 'pelo que pode fazer pelos seus -ne­

gócios e passeios. 'VARIG 'está' pr,esente, em toda parte, do '

mundo, beneficie-se dos seus serviços .

. '
,

Peça informaçÕes' ã "ARIG
. I , . I I

Av. Mal. Deodoro da fQnseca, 122/130 - Fone 72-0091·
"

. Jaragu� do Sul - SC,'
"

'Vihge VARIG ,�' VARÍG VARIG
,

I

" ,

'" I'
Oe Sinõs de Belém voltam a repicar
anunciando a vinda' do SENHOR ,

,Seja' benvíndo SENHOR no Natal de 1975,.'
e dê esperanças para o ano de 1'976.

.. " ,

-c ",' I," ,

,

I

São os almejos de

, \

FOTO" ··LOSS
\ "

'> ., ,," � ••

Av. Mal., Deodoro.
jaraguá do Sul

. "

Fone 72-0181

S,antà Catartrie
"

==================================�=====================1
"

,.',

li�s truncn tes � e M,ulsReal
,

'

..

em reral, espêciGlment�'
, Gaita e Acordeões',

. Completo �ortimenfo com, 8 a' 120 baixos
Bandoneon,

Pianos: ceFritz Dobberto
Grande Variedade de modelos ,

. Harmônios ceBohnlt
,

ORGÃOS TUBULARES, E ELETRÔNICOS
Guitaras e Amplüicqdores "

'

,Ilnatrumearoe pllra Orquestras, Bandas •
,

.

'- Conjuntos Modemos
-Vloltnoe -' Violões - Bandolins e' Banlos
Flauras. - Clarínerae - Plstous ::_ Saxofones
ITr,ombones - Baixos e Baferias compleras
Ptindéiros _;_ Chocalhos - Maracas e Äfuchês,

Métodos - Cordas e Palharas

"lnsirumenros' p/ Fanfarras: Bombas - Tambores - Pratoe e Comeras

'Para Músicos Profissionais forneço também Instrumentos Estran�
geiros: Violinos, Flaulas e Clarinetas, tipo eßoehm», Plstons, Trombones •

,

Saxofones, bem' como bocais e Boquilhas esträngeiras ,

Para. maiores inforiT'a.ç6es; co�-sultem '8'

E'IPEDIÇ10 'URr . MUSICAL DE, pAULO KOBS
Rua Jorge Lacerda, 242 - Caixa' PostaI,: ã9

São Bento do Sul - Santa 'Catarina
,
.

,

f

Jacó Emmendoerfer
I

�

• \.

'JRep�rCUliu dölorasemeäte ne selo 'dá sociedade local o falecimento do' es-.
limado cidadão Iscö Emmeadeerfer; ocorrido: IIS 23 horas do dla' 12 do correete,
sendo sepultado 'no eemltérlo local às 16 horas do dia 13 de dezembro de. ,1976,
depois de Missa de Corpo Presente nl Igrej. der São Sebas,Iiã.ö. '

" ,:',
,

, Jacó Emmendoerfer erB natural de ßrueqne onde nasceu dia 29 de julho de
1883, deeraeando-se ne sociedade local pela sua parlic,ipação nos grandes movímen­
to. sociais, especialmente 05 espomvos, e deixa ii vida· terrena ilOS 92 anos eme-
ses de idade. " ,,'

, Casado;' do seu feliz consórcio teve os seguintes filhos; .Bdmuado, cisado
CI Otília Rabock; Erwin (Pe. ßernardo Clarlval Emmeadoerfer), vigário dê 'São
Ben ro do Sul; Augusla, casada cl João Pradi; Osval4e

_

(fal�cido); Leonlds, vlüva
de Huberto Evers; Vieler, casldö cl Célia Lenz! e ArmanGlo, ca'sildo, cl ' AiJgllioil
"Rubini., "

'

"," '" ':'"., ',',
'

, O 'ilustre extinto deixa ainda 18 netos e 8 bisnetos. ,.

,Á. famflia enlutada os sentime!lrós de ,eslr deste, s'emanário.
.

'Que os sinos de NATAL seiam Po�tadores,
de alegres esperanç�s' ,e ql1:e' o NOVO AN9, '

'

,
'.

• . I'.

seia repleto' de prosperidade, são os'yot.o's de . .'

i
. '" ,

RELOJOARIA
, ,

HERTE(' de Walter,,· Hertel
,..:- \ '

.

Jóias,. i.�ÓgiQs" viQIQe., cristQis, 'arligos fiuoá pqrQ:, "'presentes.
"

.. ._. '
.'

�
f_.. • ,;._, �,' j

• � ,
'.

_

Ayenida Gerúlio Vargas (no t�rll'çá'o 'de laia'gu6'; "
"

.

J, !
... � ,;" �...' "

--::,
/
-: .;, •

..lf .f,

,

•
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OORREIO DO POVO
'_

�
, _

Serraria. e Beneticiamento' de· Madeiras Rio Molha ltda .

.

. 1
.

•
'

.

'; C.H.(J.(MF)�4.433.838/0001.69, Inscrição Estadual 089.022�OQ007·,2
Rua Curto Vasel s/n, Telefone 72-0550 89.250.JARAGU-Á DO SUL "SANTA e,ATARINA

,

, 'Madeira beneficiada.' fôrro, assoalhos. lanbris. rodapés. meia-cana"
vi�tas pl ja�elas � portas e, madeiras para construçào em geial

Aproveitando ,o ensejo e com muita alegria e o ,coração voltado para 'o infinito,
desejamos aos nossos amigos 'e .fregueses� um NA,TAL FELIZ e um ANO NOVO cheio
de

'

venturas, e progresso" e que as benções de Deus deçam sôbre todos.
'

"
."

. �

. ,',

.

'

.
"I

-
'

-I. .... �
�

------------------------------------------_ .. ------""---_._-----_!'!'!'!'==��.':.�:..:!'::::�.'�.�._•••••_ •• "! , "! -

B'oas Festas e

Pelis: Ano Novo'
,\

I
i äesejam

Persianas,' de
- 1

I
!
! \

�-----_ .. _-------------------- .. ---------------------_.-------------_ .... _ .. _----_.

�os�Emmendoerfer5.A.
'Indústria e Comércio

,
•

>.

Avenida Marechal Deodoro da .Fenseca, 23 :_ Fone 72-0247
JARAGUA'DO SUL SANTA CATARINA

EK 'Estofados·' Krause
-;

,

de José Lino Krause

Fábrica' de Móve:is 'Estofados 'r

�
"

Roa Rodolfo,Hafenae.ller·1 '104 -, Fone 72-0375 - ex.' P. 201

JARAqUÁ DO SUL '- Santa Catarina

Oumprímenta cordialmente os .seua presados amigos, olíen­
tes e fornecedores desejando-lhes um BOM NATAL e um

.
ANO, NOVO repleto de prosperidades.II,

IRlECAlUC]ffiUIAGlEM
•
4610NIA" I.

de WALTER ZONTA'
Recauchutagem -:- Recapagein - Consertos em .Geral de Pneus

RUII Rio Brance� 125 ...;. Fone 72-0289 ,

"
,

,

JARAGUÂ DO SUL
'

.... Sanla ,Calarina

.. I ,
, .""

Externa aos amigos, fornecedores e .

I
clientes. um Feliz Natal e venturoso

, Ano Novo 'com saúde e bem-estar

Loja ... ,Tecidos oArrriértrttioe
Av. Marechal Deodoro. 846 - JARAGUÁ DO SUL - se

'

, .Desela a todos seus fregueses e amigos '

f'

I, Boas .Festa e Feliz Ano Novo

I
,I

..
'

Mobiliária
\ '

de I Lino Baratto
, ,\

,

Av. Mal. Deodoro da Fonseca. 601\ _. Fone 72-06.79: ,

Jaraguä do Sul - Santa Catarina, ,

,

,

Saúda a' todos com um Feliz Natal e

1975 venturoso' Ano ' Novo 1976

, '

ELETRICISTA SOUZA
CONS'ERTO DE:,

Dínamo, Alternadores. ,Arranques, Sinalização Marcadores de:

CombastÍflil, Óleo, Tempentara. _ Ios'talaQão de: '_ RAdios. Antena�;
,

Auto Falantes
,

, '

RU8 joãQ HarcaUo. 135 - Fon.- 72\"0'294
, • JARAGUÁ DO SUL - Simta Catarina

Feliz Natal para você!

Feliz Ano Novo para vocêl

1975 1976

Indústria de Féculas'
- Desde 1941 � Servindo o Brasil

-

.s:
,

.

FÁBRIOA: Rua Jaio Franzner, 773 -,' FODe 72-0570 '

ESCRITORIO: Rua Do�ibgoB d� Nova, 102' :.._, Caixa Postal, 21
, Ender.ço Telegráfico "Fecul.ria" _ Telefone 12 0370

,Jaraguá do SuL Sànta Catarina

, Os nossos cumprimentos
FELIZ NATAL
Bom AnQ Novo 1976" .. '

Escritório· de·
/

Ad'
'

Ie' Dr. Ed ga r Out ra

'VOCaCla"or. OsmarD�tra
.

,

'

'(Fiscal de Rendas Aposentado)
A dv o g a dos'

Defesas fi8ca�s' de qu�lquer natureza - CQbtan,sa - InTentáriol • Desqui '

tes - Alter8çoe� de firmas - Oonnatos - Acidentes de Trânsito _ Defes8S
nB. Área das FlDanCl8doras.r Matéria Tr.balhista. Viaja-se a Serviço dos
ClIentes.' ,

RUI Re�noldo Rau. 550 �'FOies: 12·0154 Escrllórlo - 12�Ó30J Resldencia
, JBFauui .do Sul Sanll CatarIna '<,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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. .

J

. -,:�

, Feliz Nalal e Próspero' Ano de 1978
.

'. " .

.

d e ,8 �e 'ia:
' -;

r"

. ,', ,

EIBfrom'otofBS ',. Jaragu�á

F,Q,R M AT U R A,S
,

I
I(

oi '

_""-.. I

•

•

•

faculDade dá, filosolia, Ciências e Letras ..;.... Pela Eaculdade de Filosofia, Ciências ,Isalord Bauer, [snete Ma!'ia Plantnseheck, João Luiz Silveira;' [osé Carlos .Rosa'
e Letras de loínvílle deu-se a : t 2. do cerreute a solene formatura dos elunos ma-: [ulleta Terezlnhe Viei·ra, Levlao Trlebess, Lindere Millria Ropelato,' Maroa Odete de

.

< tnculados nos cursos: de Letras, Geografia, 'MatemlÍlica e História e, dentre 08 for- Siste, MarlLßa'rtel, Nélslo 'Henn, Nivaldo José Lehmkuhl, Orie.ta RaqueF-Vieira, Rosa
meados destacamos as jovens 'Terezlnha Trenttnl, Maria Nihfa Salai Stähelio e Merle Ktarkowskí, Rose Helena Moretti; Rudolf' Benjamin' . Haüek,

.

Ursula ôtears,
Milria Júlia Gonçalves Emmendêrfer, com Culto Ecumêntco da Catedral e li colação' Velcldtr José Buzzi, Valério Fischer. Vidal Lauro ôchmltlz, Wlildemar Reeck, Wilson
de grau no Salão Nobre da ôoctedede Harmonia Lyra. ,

'

.

. 'Tomeltn, Zenaide Maria Giovanella e Celso Tomesellt,
"

Escola 'écnica de Camércia Sie luis - No dill 12 do corrente, n� tine Jaraguá 'Conser,alórlo de Música ·'Prol.' Yany Kóoll - Dia 15 teve lugar a Missa em Ação
.

deu-se ii solenidade de formatura' dos ccaredorendos de 1975, do n0880 tradicional de ·Graças nil Catedral do Bispado, pelo encerramento de mels um CUISO 'pelo'
.

estabeleclmente de ensino. Tendo como paraninfo o sr, WolfraDg Weege•. Padri- Conservatório de Música "Prof.r Vany Knoll", e ês 20,30 h•.do 'dia 1-6 verificou-se
nho o 'Prof. A,_Ido Romeu Passold e Perronesse ii

.

Sra. Carmem Bretrhaupr, forma- ii entr�ga de diplomas e audição na ôocredade Harmonia Lyra, de .Ioínvtlle. Entre
ram se os· seguintes' eenradorandos: Ademir Fischer, Adila ôteterleln, Aldo Blank,' as tlustres formandas, temos li honra de destacar a Srta. Vânia Oliveira D'Aquino,
Alice. Zímmermene, Alvaro Kirsch, Ana JaDet� Pedri, Anfenor Gelvan. Carlos Níelke, ' filha dileta do nosso muito 'conhecido dr:' Osny Cubas D' ..\q,l,Iino que, além de ser

Carmelo PlIsqualIi, .

Carmem Lia Horn, Dats] Isebel ßuchmenn, Rito ArnqdQ ,li oradora formou-se no Curso de Piano, Curso de História da 'Música e Curso
Forehner, Elisa Manske Lesc,owicz., Ernesto Peltpe BI!Jnk, �valdo Preslini, Francis- de Hermeute.

" '
.

'

co Rodrigue�, Fridolin Friedrich ôchmid, Heins. Edmundo Obenaus, Helns Mer- Aos dtsnatós Iormandcs os comprimentos deste folha. corri :08 'votos de
quardr, Hilário Daniel Wenk (orador), 1I�,rio, Riehert, logo Ristow, Ingrid ,,steffens, muilo. suceseo nas novas profissões conqutstadas pelo árduo estudo.

r-'---�-'-'---Fti;;ii�ri�---- iif;�d�"':-D-�-�-:j��;;;�'::-�:-:i-'�"j':'a ( ,II',
f

. I -
. , ii

�
- Fábrica de Calhas Reside�ciais e Ind=�:a!rti!:'��e�::�Ia':��J:o,de Artefiltos �'Fôlhas de Al�minio li

ii ,

U... presen,te'-útil • qúalquer
-

...onie�to I
�. ii

II' ,_

Avenida Marechal,Deodoro da Fonse�, 1034 - Fone '72-0054 - Jaraguá do Sul - .Santa ,Catarina_ !t .

j!
,-

l!
'.

Co'ngratula-se com todo� se;tTs freguêsE?s � amig�s; pela preferência é�i-n qu'r to'i di,stir:'lguidó' nó decorrer �I"

L""c"�"":,;;',;"e�""f""_,,_",,,_,,,"""��,",";�:�,"�:�,,: au�ura�I'"��_����,�I�_����_:����:������_����""""",,,""",=,,,""",,,,,,,,,,=,,,,,,,,,,,,,�,,�_:lJ
�

o •
'"

, ,

"

"

"

.

' - \.

,AlimentiaiosSasse .btda.
Agora .em novas e amplas f ínstalações

-

.

.
'

à, RuaJorge Czeeníewloz.idâ? - eumprímenta
a todos seus clientes e, colaboradores' dese­

-c- [ando-um FELIZ NATAL,e
,

VENTUROSO 1976.
'f' ,r

,
,

,

\
'

, I

"

'

<,

)

119751" Jaraguá do ,S_ul 11976 I

s. A.
.de 1975',

.','

(

Que' os preceitos" dívínos de paz e compre-
'. I

ensão entre' os .homens estejam, presentes
/
/ .o, Y

..
'

n! Iíndar' de ano e em todos os días.de 1976.

, ' \. '

,/

-JA R,A G U Á
-Ót

• ·s. A.FA,BHlt
..

Rua Jorge Czeraiewícs, 590 Fones (0�73)' 72-0471 - 72-0660
o

I. -'. .�,
<

Çaixa .Pcstàl, 5 Eß(\�reç� Telegráfico: "FABRIL"'�

JÃRAGpA nó SUL \SA�TACATARINA
'f

( /Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO
-

DO POVO·

, "

, >.. J

Q.UARTA-FElRA ·a4�12-7.
'I. '

,

'Mais unia vez chegamos aos oásís do-NATAlJ
, e -8 fronteira do .Ano Novo, ,'MaiS' uma vez,

olhamos "para tréz e olhamos �pa�a, Irente; "a'

conjuntura . �
.

propíoía. pelo. pensamento' e

pelo' sentimento o Iuturo a, DEUS pertence
e a nós tudo, de bom vaí nascer agora, Com
OS nossos melhores votos 'de 'Feliz Natal e

" Próspero 'Ano Novo Á'

,
I

,

/.

ACIJS "l_' ·Associação
"Industr,ia'l: de

, I,
.....

Comercial

Jaraguã do<"'Stil

No dia 29 de Bo't'embro
de '1975, Q' semanário
BRASIL·POST· que' s.e
edita .,m. Sie Paulo, com-

, pla tou o leu 25�o ano d�
e x i I , ê D C i a. BRA.SIL
POST é seoumário bra­
sileiro eiiita�o em, língua

T::::::::::::::::::::::::::::::J::::::::::::::::::::::::::::,;;;:::;::::::::::::::::::::;:::;;:;:;::;;:,_..��::
.••.•

················."..·===::jl!, '

,. Tivemos o p;azer de tê-los oomi/ amigos d";r�nte eSte
.

ano I'
.
i· que se findp" tortaleeendo noesoe laços .âe àniizade, quere'mos nes-

I

i'
.

ta data, expressar todo ,nosso oarin�o' com estas palavras ••.
•

• ��"I \

e

Uma verdade nova
,

Uma verdade miraculosa

/.
"

,

• .1

. ':
"

1llii i""
f"H\ .

"

Brasil�rost .. completá.25 anos I!' '. NÀNETE- .' (Iu,dustrial �, de" : Roupa$ ,Uda.-
ii

alemã, de larga difusão na região do Vitle do na... :1
-

n st
'

d' " " nd
'

no sul brasileiro, e ser'e P08Ô eentam-ee I}m gran-. ii .r-:OS O, e (Ven a ... '. f,

de ligação entre Os 81e." de número' 08 assinantes ii -, "/ .

Ölies aqul ,
radieados e do BRASIL POST,iornal , ii

-

'.
Rua Walter Mar,qullFdti 1180 .; �el. 72�0504

para os
.. 'eut�,-b_rasíleiros q�. passa de mão' em i

' OaIxa Postal, 102 - Jara'guá do Sul -_ Santa Oataeína
que ,continuam cultuando maa, conforme observa-:I " .

I,

a,liD�ua de Góet6e. ��os, como 6ficlente'meio':==:=��:���.�
Em Jàrag�á do 'Sol e de

-

comunicação a servi-
' :-

,>' ) � ço do trabalho indormi
---�-�----,!"",----..-.....----." qg da divulgação da eul-

� '.' ',., ,A
.

-

"B' ;1.," B- /L··." "'1' .A','. ::�at�!:::â:!�a,s::,elp:�:
:

mo instrumento no estraí­
tamento dos laços frater-

:Um ,B e, st - Se 11 e,r ·:D i v i n o �a!�s��e P��:�� :�i!��
.

•
.

nha. '

"

'Arnoldo AlulIRdr, 'Na página 13 da .edição
.

\,' \ 'fes'iYa' d. 29'-U-75 oons-

.
No me:r,cado 'dás eeisae materiais apalavrá .ds tatamos um trabalho de. ,

Deus é a reoordiata mundial. Queremos nOI' referir nosso.enlaberader Rudolf
.

.' "ao consuaio da Bíblia. Milhões 'de exemplarelf do, Hirschfeld. inti t ul a d Q,

Antigo 8 Novo ,Te8t�lPent0 são anualmente vend'idos. "UNSERE ZEITUNG""
Di�-I' bast-s8,llel·' r. a edAiOBiObque. 8�ing8 um milhão 00 "qU18 es�elbh.aI • sentimento

, _ .!. i

'mais da exemp ares.
,

i lia lá perdeu a soma dos-. pe o' ju 1 éu de: prata A'd 1 B 1"
' .' .

milhões. '�en�idos. "
J do grande jornalpauJista. : .. ,'

O ar,
.

er.to i.naPresidêri.c·1-;" ,d''aC'MTHotéis há em que à Biblia é o livro de cabeeei' Muitol méritos, deve- u.

ra. Em Blumenau conhecemos um�: Em' Paranaguá rhim ser alsioalados' pelo ". �m. virtu�e do. pedido de d/emissão 90 cargo de Presidente da Gomis-'"
exist. outro... ,E por este muoäo' de Dells muito.' sio . trabalho realizado ab lon-'

lio MUD1Clp�1 .de �urI8mo, do Sr., R,lllaodo Jahoke, alegando afaZeres ,partieu
os hotéis q\ue adotam, o mesmo cÓslome,.

.
"

\

.go do',
.

25' anos d. exis" lar�s�e profl8slqn818 em cat.ta, e�dereç8da 80 Pref�it9 strepe_, vem de assumir
, Neli' .ares' De08 se faz presente neste best s,eller tência. Mas, destacar os' ,ao Il!lportante c�rgo o empresárIO Ad�olar �Bert.oU que' também desempenha
'divino que é' ,8/Biblia. ' feitciliJ de:.m seria, às ve- fuoçoes �e Pre8�deDt8 do Clube de Dlr�tQrel Lójist_s desta cidade. 'A poss'e

.

Nos Templos humildes ou pomposos das deDO. les,' ferir idêntico valor
.em solem�ade inm.ples �correu. Da' penúltimll reuo'ião do ano da' CMT, quando'

miusçõas religio�aB qu� �e alioarçam, na, Bi.bHa, '.dos '

' casElahnente, esquecido. D� oportUldade o. Jornal�8ta .

Geraldo José foi iQdioaco, para .representar () '. ór­

.01 crentes a POSSElem, diecôtem, j):,egam e,__, vivem-na .

Por isso, 'alemo·nOIiJ gau luot� a GomlssAo de J)lv�lgação !f, Imprensa com vistas aos festejos .(lo
,

co.mo norma de vida.. , .

\ da pess'ol 'da ,editora II
Ce,ntená.rlo em/ 76., \

.

-, . ,.,,'
. ,

.

.

,

N'a.s. Capelas, Igreiu, Matr.zes� CatecJraie, a di� re!iatorB-chefe, DOI1'8,Ur- ..

'

�.qMT �everá .8 partir do próximo an'o le�ar a" e'leito' �� plano de

(, fusão,: da Biblia ê uma 'oone&ánte d,iária nl "ida ca- sula Dormien para. atra- tra.balho, devendo para ,tanto seus IDtegraftt�8 num esforço conjugàdo -levar

tólic,a. '
. "

_' ! ,"és a sua figura apresen-
adIante plap;os, de ref�rm�lação de träbalhos e planos de ação para o ano do

Nos TribuDai� a Bi.blia é o .símbolo da V.erdade.'
,

'ar 80 leu grande corpo
1.° centenáriO do MUDlC1plo. r,

'.
Nos Presidios, • Biblia reeduca; nos ,Jlospitail "

de auxiliares oj\eumpri-
conforta.

.

mentos . pelo quarto de .)
,

, 0'., Yalôres humanos !!Je fotiam sob o fogo Ss- .:..-séoqlo . de existênciã,"
: ·N-ot·'a· ,);I;'e," ','A'.',g"f,a'"d,e'. ·Cl·m·"

"e'nl t'.O·" ',',. ,.1grado ,da palavra de peus.' '." 8companhado dos ',otos,'
; ,

' U '

O poder materialista, mesquinho. indiferente 80 ',de nonS.8 vitoriosas em-

Infinito. ,se torna finHo na expressão mais insignifi· p��itadas. Os faml'l' d JACOB E E ö
�

,

'>
.

,18r,es e, MM N.D RFE'R agradecem. sense.

'can&eÄ Biblia é o Poder dei Deolil 'ius mãos dOI-h�;'F----'-1-.-',..'·----
,

b�lizad,o!l" a todos os que os COilfor.taram, ,!lO doloroso 'trsnse,
.'

el!!pe�
mens. Um lar 'sem Bibli� é co:mo um barco Bem bús"

"',e lZ' malmeote ao Dr. Otsa, médiço assistente, Padres Ivo e' João vizinhos
Bola. ,e todo\s" 0,8 ,9U8. 68 ob�.equiaram. com fIo.res, coroa's, cartões. felegra--,

.
Feliz daquele qua leva em si Deus, Ideal de. "

N'lBeleza qui lhe 'serve de guia - dizia Pasteur. � \' ,'a". Ia". 'I
mas e os que acompa,nbatam o extinto à 8ua úUrma morada..

Felil daquele que conferá seu" átos pela 8iblia, Deus I11,ls retribuá-'é,m' bênçãós O" gesto da Amizad. e carinho.

�ncluim��s. } '�_ ",. �---------- • �_� ���

Uma única verdade transiorma
não só uma vída.. '

trànsíorma f todas às' vidas:

AMQR '.,'-.. ..

{ J

o

Mensagem de Natàlj197'5
.Mensagem de Ano Novo/1976

.1

, /

I,

M,ARISOL S�A.
1 "

Industriá do' Vestuário
, ,

.1'

',� ,
. J?ua Bernardo Dernbusch, 7�O ...-

"

'

, . ..'
"

.
.

y

Catxa P�slal. D-7 - 'End, Telegr.: "_MARlSOL" - ,Fo,ne 72-0560

JARAGUÁ DO SUl SANTA"C�TARINA

FELIZ 'NATAL e, Próspero 'ANO NOVO
,.

�
'\ �-:.. - ,_. - .

'."�.,r.
'Z

t Agradecil11ento
" Dr.Waldemíro Mazureehen

. '.
"

O Hospit�1 e Maternidade )areo06, v�� de �ÍIbJicó exte'rnar Iile'u pro-
fundo sgradeeímento 8� Dr. Waldemlfo Mazureehen, pelos setvtcos
prestados durante 9 (nove) ancs, como Diretor' Clinico cargo que
deixou vago nO,mês próximo passado. -

<,

'
,

Ao Dr. WaldemÜ"o Mazureêb�nos nlm�is aíncéros agradecimentos;
.

'"
_ .• ,

. I
,

A Diretoria
J�raguá do Sul, de�embr6 de 1975

.

-
.

'
..
�- .... . �.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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OORREIO DO
.

POVO .'

Express.o
,

C a t a ri. n e n s e d e L t d a.J r ans p·o rte s
'Transportes de Cargas� ·'Bagagens 'e ).VJudanças··

I
• '1.'1

\
. . \

Expresso Catarínense de 'I'ransportes Ltda.,· Fil�al de
. .,

do Sul, através de seu gerente Vitório' Lazzarís, deseja a todos
.

'.
\ .

os amigos, e fregueses umFeliz Natal; - 1975·

Jaraguá

'/

I'

"

Próspero Ano Novo' 1976

dos 'P'obres
do Rotary Clube

, No ültímc dia 20 Rábado,' 08 rotarínoe e espass8 desta eidad�, presta­
ram novamente e como acontece anualmente sua colaboração a.08· menes fa­
vorecidos pela Borte com fada distribuição de brraquedos e objetos de

'

uso

pessoal. , '

. .

,

'

,
.

Peomcção já vitoriosa do novel clube de 8erviço a "ada soe quspss-
8a, beDefici� maior número de pessQas carentes. de reeursss e que estão ell-,

da8trada.s junto a Ação Social '& Cas8 da 'Amizade. A88i� com este geste,
multas cri,ançsl tiveram um. pouco de a�egria neste Natal de 1976.

.

Natal

I 'CUlíOSI da Praça -
.

Forrnule 8 presenfe para que V: Sia.·me ínferme sobre o

seguinte: Domingo pàsstldo, dia 14 de dezembro de 1976 um conhecido dono de

engenho de- arroz do )araguiÍ Esquerdo esteve ne cisa de um norõrío deputado da

oposição, onde permaneceu por longo limpo. O que feria sido tratado?

Resposta - Leia as colunas de nesse aemanérle e Você ferá' a te,posul a

'fodlJa as dúvidas. Meridiano, não?
- ,

:x

Que" os Sinos, d,o Natal \sejam portadores 'de alegr:es esperanças
e que o Ano< 'Novo seja r�pleto, d�. paz. alegria e <Imor.

�' t ,
'

1975 - 19'76

�, '

Ob'serv,ações
.

,do Leitor
,

,_ 1.." _

,

Uni lêítor não identificado, expediu correspondêncía em 17 do corrente, cujo
conteúdo publicaremos na íntegra abaixo. ,

. '" Parabéns ao Dr. Delegado de Trànsito. pela sua\otima idéia de permitir para-
das de carros .em ambos os lados' da avenida "Mal. Floriano". Trata-se de um trecho
curto, mas que causava seria dífículdade 'com a permissão de estacionar em, um lado
só. Agora é uma "gostosura" parar, ali, de tão fácil que ficou! E manífestaría mais uma

vez os meus parabéns ao mesmo' quando, estiverem liberadas as paradas também em

ambos os, lados da avenida "Mal. Deodoro", pois eu ouví falar que isso está em estudo -.

pelo Dr Delegado. Ótimo" ótímol-poís-a "avenida"
.

está aí pra Isso e elatem largura
bem

o

mais que suficiente. Atualmente, com permissão de parada em um lado so. a coi­

sa "é fogo", poís corre-se sério perigo' ter que atravessar "em centra mão" e tentar

estacionar em· "contra-mão". i ,", ,

_

.'

,A gente quando aplica toda � astúcia possível e consegue atravessar afim de
ocupar uma va.ga em míra: "pímba", um outro carro qne vem "Díi-J;D�O" se enfia nessa

vàga e êle "está com a razão", não é assim?: Mas a gente então, já com Q carro "em
contra-mão" e ainda, forçosamente, em "fila dupla", como é que conseguirá safar-se·
dessa posição sem causar sério <transtorno ao trânsito? Pois já a saída desde o encos­

tamento sempre é perigosa, quando em contra-mão. Bem, seria mesmo muito ótimo si

essa' "gostosura" de paradas na ,"Mal. Floríano" se extendesse' também para a "Mal.
Deodoro". Todo mundo e também principalmente os estabelecimentos do "outro lado"
serão muito beneficiados com tal medida útil, ademaís que sabe se não ser viável dar
"mão .úníca" à essa avenida. E decerto seria útil colocar se placas; "P. 60 MINUTOS",
pois isso é sempre voluntaríamente obedecido por todos!

.

\

.

Feliz Estacionamento, deseja a todos e para. êle mes�o! .

.

\
. 'O "volks" de um Leitor.

aomér�io Indústria BREITBAUPT 5.A."
, , \

Lingua,d,o •

�
.

Ec�lógico
.

\ ,Arnoldo ALEXANDRE

A coqueluche do momento é 'ecologia. O gov�rno tem se esbalda­
do no tra,to da preservação do' meio ambíenee. Até criança de jardim de
infancia sabe o que' é ecologia. Mas o que o govêrnó não sabe é que fo­
ram perpetrados hediondos crimes ecológicos. E um dêsses crimes está exa-

tamente no atêrro do Linguado.
.

O atêrro do Linguado, em princípio. tirou de São Francisco do Sul
a sua imagem de ilha. Em segundo lugar prejudicou a: fauna peláqica pois,
os peixes que'procuravam a baía da Babitonga .na época da desovä tiveram -,

o seu curso ou corso \ criminosamente' interceptado
'

,

-

Antes de enumerar outros e lameneäveís efeíeos-que '0 atêrro do

Linguado provocou, devemos lembrar que, sua consumação veío atentar
,

centra a Natureza, preludícando o equílíbrío ecolóçíco da jeqíão, pois além
'de mínímízar o potencial fauníseíco e. turísríco apresentou fenômenos de 1

erosão e sedímentação. \ Na Barra do Sul, por exemplo; um hotel ruiu em

consequência do avanço do mar advindo a erosão; na 'baía da Babítonqa em

locais onde atracavam navios de grandes calados, hoje' nem embarcações'de .

.

, pequeno calado atracam, isto jambém em consequencia da sedímentação tr�-
tida pelo fechamento ou atêrro do Linguado. .)..,

.

. Não vamos falar no Forte Marechal Luz que é área militar e só as'

aueondades militares competeavaliar os danos' cansados pelo triste evento.

E em nome da ecologia e para (j bem da população pesqueira da,

região que deve ser aberto o Linguado.
.

..'
.

,

- Outr'ora até navios comoo "Ma�". "Venus", "Anna". e outros

adentravam a baía da Babíeonqa pelo Linguado.
'

Temos conhecimento que um movimento pacificado e em nome do

proqress o que a região merece está sendo gerado visando sensíbíltsar as

autoridades federais no sentido de gue seja determinada a abertura do Lin-
guado que tantos prejuizbs tem causado,

"

_

.

, O governo
\ da. Revolução que tem no homem -a sua meta funda

mental há-de, se
.

conctentízar da necessidade impe�iosa em atender \ os' re­

clamos da população atingida' pelo "rime ecológico que representa o atêrro

do Línquado.
.

_i
•

,I

I'

,
, I ,

Ao,S seus 'cola�;)orad'-ores, clientes e c;tmigos
.\ ..

\

.' o MAxl'MO ,PELO MINIMO' - I '

I.

I

I �

.'
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OORREIO DO, PC)VO

I rrnãos I E'm-mendoerfér • ,S.A.
'Peças e, Acessórios

"GM" "

QUA�T.-FEIRA ' 24-12-7&

Oficina Autorizada- '

, , ",

"GM"
'

---�
,

'

"

,

o seu concessionário -amigão, mantém' plantão' de emergência aos' sábados' é d�min�os
,

' Entrega Automática LIQUIGAS I. I' Produtos FRIGIDAIRE... "
j

- de -'
,

Rudolf' Schäffer
I '.

Rua Felipe Chimidt, 166 -;. Fone�
_ 72-0952

� , I

JARAGUÁ DO SUL, Santa Catariná '

x x 'x

,

Alegria, alegria pessoal.'
É Nátal.' É Ano Novo.

Façam o ano de 76 cheio ,. de
, , '

alegrias, todos os días.
..

Posto "ESSO','
Banca de Revistas ' Fitas K -7 Stéreos

t

Venha e verifique os carros da linha CHEVROL$T-que"lhe oferecemos' e constate o
-

"

maior desempenho
maior estabilidade

maior espaço,

maior conforto
maior economia

/
"

J . �.

\ " "

S U PR EMAC rA EM' ',S E: RVI ÇOS----�--------------�------�--.--��--�------------\�----�-------------�--------------�--
SANTA CATARINAAv. Mal; Deodoro, da Fonseca, 557

FONES: 72-0060

OÀB/SC: 1737 CPF: 01917404:9

COD�ultas, Pareceres e Ações
Inventários, Acidentes de Trânsito. Seguros,
Usucapião, Cobranças, Inquilinato: Desquites.'Oaneelameatc de Protestos; Defesas O�iminllis e

Fiscais, Trabalho e Previdência', Social. Aces-
Boria Jllritlica às empresas em geral.') \

. .� ...... ' '.
.

EX'PEDI E NT E
"

As 3.8s feiras
das 8;00 às 18.00 horas e

aos siÍbados das 8.0Ó às 12.00, heras

I
"

Avenida Getulro Vat�as, aSo,
.

, Corupá, -, ,> ,San,ta C,atarina "

, . (,

Estada de Santi Cltarlna

Pr�feitura
.

'�Municipal di
Jlr8ßud di Sal

'

,Senhorés Contribuintes
Segundo Disposição TtibDtaria,,�' todos 08,

contribuintes em débito com a F!!lZBDda Ml1,lli-:
cípal sm 31 de dezemb��o com qualQuer Tri�u--'to (ISQN. Al9ará de Licença, Imposto Predial,
e Territerial e Urbano, etc) serão inscritos: em
Divida Ativa, e para que i�8o .nã� 'acontÊlça', ,.
Prefeitura. solícita que tcdoa Iiquídem os seus

Impostos e Taxas.
,

.

Jaraguá do Sul. 02 di dezembro de 1975
,

.

,Aldo Romeo Pasold - Diretor da Fazenda

JARAGUA DO SUL

72-0769 72-0969

, Aind� 'repercute' a recente decisão (lo Tribu­
nal dei Ju&tiça do Estado de Sanla O�tarina. em queo n08SO díretcr, por, unenímíeade da 2.D Câmara,obteve ganho de- ceusa oontra o índustrlal Urbano
Franzner, cujo episódio Iora, Inclustve, motivo de
expleraçäo demagógica por um deputado da �O.posi- I,ão Da 'tribuna da Assembléia Legislativa. I'

u
II

Indústrias Reulidls ]or80,ud 8.8,. "por votação unânime; 'conhecer do recurso e
dar-lhe provimento para reformar a sentença ape-

- CGOMF N.o 84 430 149/0�01.90 -lada, e condenar o apelado a restitpir a importâneia.
' reeebída.. p.agar as custas do processo e os bono-Assembléia .Geral Extraordinária räeíes: advocatícios na base d .. 20% sobre o pedido:

Convocaç�� Oustas pelo apelado".
' '

São convocados OB Senhores Acionistas Ementa'
da INDÚSTRIAS REUNIDAS JARAGUÁ S.A. "Repetição de' indébito. Erripreg,ado de '8scritó-para reunirem-se em Assembléia Geral Extra- �

rio contábil que de.svia Importância reeebídas parsorâínäéíe, a reallzar-se no: dia 31 de dezembro pagamento' de encarges dos clientes. Responsabílí- ,de,1975, às nove horas, Da sede sccíel, a, rua da,de do empregador na devolução, Açio' proce-'"Rodolfo Hufanuesl!ller,7&5 ii fim de deliberarem' dente. 'Recurso provlde. ,Reforma .da sentença. Mau.,sobre a seguinte '
'

dato outorgado ao empregado pelo elíente do eB-
,

ordem do día crit6rie. Novação. O empregado' em questão passou1.0 - Aum-entQ 'd� Oapital Social com
a responder COOlG mandatário perante quem outor-

aproveitameto de reservas de Or$ 3000000,00 gou a procuração. Elisa _de resposabilidade do res-
para Cri 6.000.000,00 e conseqüente alteração ,poDsáv4i1Jl 'pelo eserítõríe quando 898 atos praticadosdOll estatutos em virtude da procuração".

'

Jaraguá do Sul. 1.0 de dezembro de 1975.
Díetrteh H. W. Hufenuessler, Díretoe Presídente

I' Foi advogado da causa 'o sr. .dr, Murillo Bar·
, reto de Azevedo. '

., ,

I Projeto de Fruticultura
na regiã,o da A'CARES'C

I Escritório

l'-A "COMERCIÀL,
AóvàcACIA _,.. tOITABILlDADE - SEGUROS.

,

. " . 'Antonio ,José Gonçalves
Bel. em Admiai&lração de Empresas

YvonneAliceSchmäckel Gonçalves
Técoic:a em CODlabilidadeCRC(SC) 7 638

CPF 093090.989-53
Rua :I (Mal. Deodoro) 122/130

,
. Fone 7Z�0091 _ ex. Postal, 19
laraguá do SUl

,

-, 'Santa Catarina
.

Recursos IIscais e adm�àtratlvos - '

ContablUda
;' Serviço de marcas e patentes � fotocópias de

,Legtalaç40 trabalhista e INPS - Seguros em gerál"

Serviços allreos, Varig \

Desde 1944 à serviço do progresso de laraguA do 8ul
�';

.
'

,

O extencioaista Celfvio Holz da ACARESC,desta cidade, informou que o projeto de FrutiCUl­tura de Clima Temperado �Q qual é seu titular,
na área do p}!lQtio de Limão Sleilíano vem .ncon
'trando. bcs re�eptividad'e entre 'agric�liore8 e e'�­pr�sarlo8. Salientou que recentemente dois técnl'eos do "BADESO (Bsnc« de ,DesenvolvhnEmto .do Es-,tado de Santa Catari��)' eetíversm aqui em,Jar8,g�á'do Sul conhecendo de perto o desenvolvimento do
.projeto especifico o LimA0 Siciliciäno, ofert!icendoinclusive subaídíos que pOd,erão' levar os interessa�d08 a conseguirem um financiamento fácil - comcarência de 4 anOB fi prazo de pagamellto 'de 12
an0.8 para o plantio.

/
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O que caracteriza as comunídades sãs e 'vigo�

, ,
. ,

:!" */

ii
o'

::
ii

.'

iJ
':,: r

\

, o

!

, / '

)

I,

/,

,

(

f',

I (

I,

gânica que todas' as instituições \ humanas devem

-apresentar para poder realízac programas e planos
','

.

\"
de grande fôlego.

, I

I

necessidades de nossoà semelhantes.
'

" '

, I
!

'.. O' Brasil vive um 'momeßtó, decisivo, o

maís decisivo
. .' da � sua históriá. O' mundo' convul-

síonado assinala, .com terrível gravidadé" a víru-
,._,

lência dos ',fermentos 'desagregadores nos que [po-c'. ,'.

\ .
';

dem nascer" o egoísm{)' e a, indiferença para
•oein]f as

,

I

,

' '

, '

,
\ Só a. Paz construtiva 'salvará à, Rumani·;

.dade, jamais a luta destruidora de' tcdos Os valo-
,

\..

res matériais" espirituaíae morais. '

I'

,

,

I
"

,A Câmara M:tlni�ipal, da Jaraguä do Sul,

Na evolução dos povos ouvimos muitas vezes,
.' \ I

dentro das .novas normas institucionais, desenvol-
.

"
.

-', ./'

• •
•

.

•
, J

•

rosas é o grau de suás individualidades .e o sentido com
'

\ '

) ,

'que cada" um sedispêe a atuar, na 'ool�tivid�d�. '

\ I '

.

O oristianismo enriqueceu a person�1idade do

homem e transformou a liberdade, até então fe,órica I' e'

limitada, numa possibilidade universal. \
\

'. ,/'
'"'.

\
\

';

A' SO,ciedade deve ser Ú�I harmo1lia�'na

nãQ.__ se verifique nenhuma dissonância nem predomínio
>

da matéria nem estado de fantasia. Nessa; harmonia
\

( '" " ...
'

�

,; ,

presidida pela -Nerma Política pode se falar de um Co­

munitarismo conseguido pela superação, pela
/

cultura,
, _. -,'"

.

I .,,�
,

pelo equilídrio. Em- tal regime, que é o nosso; a liber�
/ dade não é uma palavra vasià, porque vem pela sorna

E '"o.' -, ,

, ". ";:
• d,

• '.... _
_

I
1 l '>l'

, de -liberdades e pelo estado ético � meral.

>'
, 'mencionar as reformas. A' evolução, _

'é 'uma), formosa

forma da vida humana e .dentro ,4aquela as reformas

veu seus 'trabalhos legisilativoß aos olhos de todos
, \

Besta primeira legislatura.
, I

permitem a sua execução, Elas se realizam com ama,
J

....
,

'
, ,

-.

'ASBO�i8Il!0,.nos;' com' [ustíücadoa ,j'úbiIo, 'ã
Data Magna da' orisdndade, Felízea Festaal Sauda­
mos a todos os ja�agúáenses" para um Novo e

" '

Venturoso Ano de 1976.. E 'cdnoseo' 'afirmam'os:.

I.. _

.

,
"

.

\ absoluta congruência ,RaS. fins e com' uma absoluta

harmonia nos meios.

::

11
"
o'

n
�: -,

II /.
"

'i!
H

" ,(

'. Se tais reformas não obedecem a' essa, con­

gruência e a essa harmonia, 'frequentemente só �t:It pro­
vocar acontecimento que ptejudicam, a estàbilidade or-

ii
:t
:i
.'
I:.
u
u
::
0,
o,

, I:
ii
ii
ii

I H
:.:
o, "

li
I!
o,

u
I:
\'I!
'j
: ,

: I
r ; ;.

========-.=_ _ .. __ _ .. _ .. _., _ .. __ _ : _._._._

, -- _ __ _. .l : _. __ _. ., __ __ . __ . _ �� , _ _ �" (' -

,
, '

, \

"melhor do que dizer é fazer e melhor do q_ue
,

'

"

"

" ',I

pr:omet6J� é realizar", E b qua fizemos.

, \

,

(

Municipat ,de' Vereadores de- Jaraguá /do' Sul
, I

t
Ô

,I I

'�José ...t\.lbertô\ Klítzke � Presidente

I
' ,! \

--- --
, __ .. _-- _---- \
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OORREIO '

DO, PC)VO
/

QUA�TA-FEIRA' 24-12-76

Assembléia Geral Ordinária
Convocação'

,

� VISO

Inddatrias Rellidls ]urBõud 8.ß.
_ COCMF N.o 84 430 14'9/0001.90

.
,

Assembléia .Geral Extraordinâría

Cenvocação

,
,

I

Irmãos
Peças e Acessórios
'l

'

,"GM" ",
\ '

Oficina Auto�izada
-,

, '\,

"GM"

maior espaço,

maior conforto
maior economia

,Av. Mel; Deodoro, da FonSeÇB, 557
--

FONES: 72 ..0060
JARAGUA DO SUL

72-0769

,

O seu �oncessionârio amigão, mantém' plantão
' de emergência aos' sábados' e d�min�os

Entrega Aútomática LIQUIGAS '.1 Produtos FRIGIDAIREPosto "ESSa"

Banca de Revistas,
.

Fitas K T Stéreos
t

Venha e verifique os',carrosda linha CHEVROL�T�que' lhe ôferetemos'e constate o'
\

maior desempenho "

maior estabilidade

s U P R E M A C I Ä EM' ,',5 E R V I ç O 5
--�---------.---�--------�----�

I Dr. Álvaro Henrique'· ,

A'dvogado
OAB/SC: 17'37 CPF: 01917404:9

COilsultas, Pareceres e ,Ações
Inventári08, Acidentes de Trânsito, S'eguros,
Usucapião, Cobranças, Inquilinato: Desquites, \

Cancelamento de Protestos; DefeslÍs Criminais e

Fisqais, Tfabalho e Previdência' �ocial, Aces-
loria Jurídica às empresas ,em. geral.� \ -, - .

EX'PEDI E NT E
,

A83.118 feiras
da,8 8.00 às � 8.00 horas e

a08 86bados das 8.0Ó às 12.00, hora"

I
:' Avenida GetuI.i'O Vat�as, aso. .'

,

I
' Co�rupá, -. ,i>- San,ta C,�tárIDa

'

- de-'
,

Rudolf Schäffe ..
I

"

,Rua Felipe Chimidt, 156 '_,.. Fone�_ 72-0952
� , f

JARAGUÁ DO SUL Santa Catarina"

I -

x x x

'-

Alegria, alegria pessoal."
É Nátal. É Ano Novo.

-

Façam o ano de 76 cheio - de

alegrias, todos os dias..

-

�l ,.

" "

"

SÀNTA CATARINA
,

, '

72-0969
,

�----"------------------------._--_.------------------------------"---I"--------------------------"-.
.

. I)ndústriade Madeiras Ccsc E.V. Schm�ckel xMala . .... RU D o LF, S .A. .

. Urbano Franzner

f,

Estada de Sinia Catarina

Prefeiturá
-

'-Municipal d.
JaroDud di 8ul

'

Senhores Contribuintes
,

.

Segundo Disposição Tributaria" todos 08

contribuintes em débito com a F:8ze,nda Mu,ni- ,,' '�

cipal Gm 31 de dezemb'po co,m qóalqoer Tri�o:
to (ISQN. Ahará de Licença, Imposto Predial
e' TerrHerial e Urbano, etc) serão inscritos � em
Divida Ativa, e para qu� i�so .n'ã� 'ac(JDtáça, a

Prefeitora, solicita que todos lIquidem OB seoB

Impostolil e TaxBs.
é

Jaraguá do Sol, 02 di dezembr9 de 1975,

Aldo Romeo Pasold - Diretor da Fazinda

São convecados os senhores acionistas ,para '6ÀssenÍbléia Geral Ordinária, él realizar-se .dta. 31 de
Ianerro de '1976, à,s' 1 � horas,

-

na sede social. na r.u�Venâncio da Silva Porto, 131. nesta Cidade de Jaragua'do Stil, ii fim de deliberare� .sobre a seguinte.
Ordem do Dia '

"

O assunto chegou a estabelecer em cert�,

'

_' _'". áreas de :região <Jiscussões sobre a versctdsôe da. ,t) -. Exame. dtseussão e aprovaç�o do relstõrto região dis.uBlões sobre a veracidade da noticia,da Dlretorte Belsneo Geral, demonslraça� ,da conta �e, publicada nesta semanário.Lucros � Perdas, Parecer do Conselho FIscal, relatt-ti,
,

,vos ao exerch:.io_ encerrado em �r de. outubro de J 975; O Diário da Justiça de 3 do c"rren�e, à pägl-<'. �) - Elel�ao dos membços. ef�l�vos do conselho na 2, dá na ín·tegra � 'ementa.-flsc,1 e reepecnvos suplentes'· e flxaçao dos seus ho-
norários' -

' , '1 '

'

,- -. ,

.3) - .Outres assuntos de interes,n social.

,-

Ainda 'repercute' a 'recente decisão (lo Tribu­
nal dei Justiça do Estado de Santa Catarina. em que
° DOSSO diretor, por unanimidade da 2�1I Câmara,
obteve ganho de ceusa éontre o índustrlal Urbsec
Franzner. 'cujo episódio fora, inc1usive, motivo de
explora9ã.o demagógica por �m de�uta�o da �opoili- (9ão Da ,tribuna da Assembléia Legislative. I

,
Para

J

conhecimento' dos .que não possuem,' o
Diário da J'ustiça do Estado, reproduzlmos a deci­
são:

, Eneonnam-se a dlsposlção dos seshores selo- "Apelação cível n. 11.012, de Jar8guá do Sul;nis'las,: ne sede social, os documentos de- que trata o relator o .exmo.. Sr. de's. Buelydes .
de Cerqueiraarl.O 99. do Decreto-Lei S!.�27, de 26/9/!9�0.· .y Ciótra,. Apelante: Eugenio V�ctror Sebm·öckel. Ap.-, "João Germane Rudolf, Dtretor-Gerenre .lado: Urbano Franzer> '

,

I'

,

::, I:

São convocados 08 Senhores Acionistas
da INDÚSTRIAS REUNIDAS JARAGUÁ S.A.
para reunirem-se em Assembléia Geral Extra­
ordin4rill, a realízar-ee DO dia 31 de dezembro
de 1975, às nove horas, na sede socíel, a, rua
"Rodolfo Hufenuessler, 7&5 a fim de deliberarem '

sobre a seguinte,
,

'

"

,

ordem do dia
I

_ ,1,

1.° - Aumento' do ,Oapital Social com
aproveitameto de reservas de Cr$ 3000000,00
para CrS '6.000.000,00 e conseqüente alteraçãodOI estatutos
Jaraguá do Sul, 1.0 de dezembro de 1975.

Dietrioh H. W. Hufenuessler, Diretar Presidente

;1
:-

'

Decisão
, "

"por votação unânime; eonheeer de recurso e
dar-lhe provimeótó para reformar a sentença ape­-lada, e Condenar o apelado a' restituir a importânciarecebíäa. pagar as custas do proceSSO. e os nono­
rários advocaticioB na base de 20% sobre o pedido:Ouetes pelo apelado".

'

"

Ementa'
:"Repetiçio d.lr indébito. Empregad,o de escrltõ--

rio contábil que desvia importância recebidas parspagamento' de encargos dos clientes. Responsabílí- ,

da,de do . emp,regador na devolução. Açio' proce-·dente. -Beeursó provido. ,Reforma .da sentença. MaD­dato outorgado ao empregado pelo cllente do e8�
critórie. NOV8�ão. O empregado' em questão passoU.a responder como mandatário perant� quem outor­
gou a procuração. Elisa _de resposabilidade' do res­
pODsáv,1 pelo eserJtório quando 898 ates praticadosem virtude da procuração'". '

Foi advogado da causa>o sr. -dr. Murillo Bar·
,'retc) de Azevedo.

Escritório

A COMERCIAL
" ! ADVHeACIA - COITABILIDADE - SEGUROS_

, Antonio, ,José Gonçalves.. , ......

Bel. em Admiai&tJ:ação dt Empresas,

�Yvorir,eAlice SChmöckel Gonçalves
Técnica em ConlabilidadeCRC(SC) 7 638,-.'

CPF 093090.989-53
Rua 2 (Mal. Deodoro) 122/130.

, Fone 7%-0091 _ ex. Postal, 19

Jaraguá do SUl
.

,'Santa Catarina
.

Recursos fiscais e admJnlstrativos -' ContablHda
; Serviço de marcas e patentes .;_ fotocópias de

Leglllaçlo trabalhista 8 INPS ..,.. Segurol em geral"

Serviçol a6reos, Varig \

Desde 1944 à serviço do progres�o de Jara�u' do Sul
__

I Projeto de Fruticulturà
na- região da ACARESC

o extencioaista Celfvio Holz da ACARESC.desta cidade, informou que o projeto dé Fruticul-,'tura de Clima Temperado (lo qual é seu titular,
na área do plantio de Limão Siciliano vem encon- trando. boa rê�eptividaife entre 'agric�ltores e e'�­pr�SárlG8. Sa_lIentou que recentemente, dois técnl·
cos do BADES'O -(Banco, de .D�8enYolvh:l:Úmto ,do Es-,tado de Santa C8tari��) eetiveram aqui em,J8r8,g�á'do Sul conhscendo de perto o desenvolvimento do
'projeto especifico o Limão Siciliciäno. ofertllcendoinclusive subsídios que poderão levar 08 inteFes,sados a conseguirem um financiamento, fácil, comcarência de 4 anos e prazo de pagamsIlto de 12
a-nos para o plantio. .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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o

o que Caracteriza as. comunídades sãs e vigo� ':­

rosas é' o grau de suàs Indívídualidades e o �eJiltido com
'" .

'" \;. �.

.

gânica que todas as instituições \ humanas devem·

apresentar para 'poder realizar programas e planos", -,

.'. . ,"
de grande fôlego,

• I

que cada 'um sedíspõe a atuar, na coletividade.
\, I '

'O oristianismo enriqueceu' a personalidade do

homem e transformou aIíberdade, até então teõrica , e'

limitada, numa possibilidade universal. )
\

.'
(,' """',) .

-, \

,
'

. ,

O· Brasil vive um
.

momentó decisivo; o-

mais decisivo, ,�da' sua históriá. O: mundo' cenvul-
o

o

3
-,

síonado assinala�
.

com terrível gravidade" a viru-
o. I'

'-o'/

A Sociedade deve ser ú�a harmonia" 'nB lência dos fermentos . desagregadores nos que rpo-..'

, .
'. \ '. 1

,

dem nascer' o egoísmo e a. indiferença para Gem]f as
, '

.

nã� se verifique nenhuma díseonâncía nem predomínio ',
I.� •

�

•

I

da matéria nem estado de fantasia. Nessa) harmonia
'

•
',o
", " ' �.

!

,
,

o

.

,

I
�:

\

necessidades de noslos semelhantes.
'

,
' ·1 .....

., I

presidida pela -Norma Política pode se falar de um Co- .

\ .

, ,

\
, Só 3, Paz construtiva' salvarä à Bumam-:

.dade, j amais a luta destruidora de' todos OB valo-
"

�
.

res matériais,· espirituais e morais..

munitarismo conseguido pela superação, pela
/

cultura,
.\

, \
.

pelo equilidrio. Em- tal regime, que é o nosso,' ia liber-

! dade não é uma palavra vasià, porque vem pela soma
,�, ",

f' .' ,

, .C,·

•
{ .._. :

,

.1 '- '1:' �
.' de -líberdades e pelo 'estado ético e meràl.

I'

. A Oãmara Municipal do Jaraguä 'do Sul,

dentro das .novas normas institucionais, desenvol-
'-

..
. -, ./

Na evolução dos povos ouvimos muitas vezes,·', ,-

\ " �
.

,

-

mencionar as reformas. A' evolução,.' é uma.. formosa

fo.rma da vida humana e .dentro daquela as reformas

permitem .a sua execução, Elas se. re.lizam com uma
r

1
- . • , \

. 'absoluta congruência .DOS, fins

veu seus trabalhos Iegislatlvos aos olhos de todos
, \,e

Desta primeíra legíslatura.
I,

.

I '"

. "

e com' uma absoluta
,

'

.

Asso�i8�o,.nos,·. com - justificados, Júbilo, à

Data Mo,gna da'Crist;ndade. Felízea ]fe'stas! Bauds­
mos a todos �8 ja�agúá'enses' para um 'Novo e

Venturoso Ano de ·1976. E· 'conosco' 'afirmam'os:-
. ,

�.

•
" (

'. Se tais refor�as rião obedecem' a essa con-

gruência e a essa harmonia, 'freqüentemente só em pro­
vocar acontecimento que prejudicam a estabilidade 'ot·

,.

"melhor do que dize� é fazer, e melhor do q_ue, .

, '.\ '

pr:�mete� é realizar" .. E o qua fízemos,
'

.

I J

.

(

..I

Municipat ,de· Vereadores • de- Jaraguá 'do' Sul

\

,
.'

I , , '

�José Alberto Klítzke � Presidente

'""
,

\
I

-----!':':'-------------------------------------------.-----'-:.-.-----.---i--------.------------:-----_.--- -----�---------------�---------.------------�--------- i _. .

�� .. --- -- ••
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'QUA�TA,�FEIBA ,'24..12-7&

,AUmento'dos .Benefícíos do INPS foi
'. . I

Maior que Indice do Custo de Vida
. .

.

Os (ndjces de reaj�ste nOI bll!efí�io. da Previdência Social foram supe­
rlores, esre ano. à variação do custo de vida tendo como objetivo manter o poder
aquisitivo dos beneficiários d. Previdência, dentro da poUHca adotada pelo Gover­
ao de elevar o nível de vida du populações meDOS. favorecidas.

Os"beneffcios conaedidos pela Previdencla não estão vineuliidosllo 'sal'ál'io'�f"
nlmo, maa são reridos pelos Indiçadores do CUSIO de vida, Õ que permire relljus,ar o

valor das coumbutções tndependeeremenre do eumenre ,sllarial. adotando os erlté-'
rios elaborados pelo Ministério da Previdência e 'Asaistt.ncia Soehd, que seruem
os índices oficiais dp aumente do custo de vida, mate um acréscimo' de produ,i-
vidade.

.

t
. R'-ajusIê

�.rtißdo do PODfo-de-vislll de que o padrão de vidll� ,dos aposenfados e

pensionisfa. se COmpara eo dos trabalhadores em IJlividad" foi' ddotado o crilério
de reljustar os �enefícios de 10Dra dureçäo no mesmo percentual que o salário
dos atlves; evUaudo·ae a queda de padrão daqueles que não podem trabalhar.

,
'

,

I- .. f .'
(

Bm maio deste ane, enquanto o. custo de vida acusava
.

o percentual de
1>3% de elevação. 08 (ndices de variação de salários e benefícios atingiralll·-a
18%, pela in�orp�r.çio ao sL'llário de um acréscimo de produtividade uacíoaal, .

.\

fixado em 4%, perc,nfuII este destinado à melhoria de selértoe, em ,olms.nâDei.
com II ré.oriá de elevação do nível de vida (lo hemem em geral

.

_

A nossa missão é prover o teu lar.'

Sempre sentimos para em executar esta tarefa.

O_- ano
1 Inteiro Ilzemos Isso,

Hoje queremos- cumprimentar este

abençoado lar, com os votos de: um
_ Feliz Natal e .um Próspero Ano 'de 1976

<'

/

/

"', '

. I '. (
.

'
.

Soe.
/

Assislênci�l ao Lavrador do Vale' d.o 'llapeca .

.
. ..

'

.

AT: Mal. Deodore da Fonsêca, S(1l

'ii ":...._._-- .._
.._-_.._.--_ --�_..��-�:_-_ ---------:-..-''.. '':- --

..

-

..

-

..

- -..... - ..-.-.-..:-.- -.-.-..---..-''---..-'':-"-.._ t:.. ----- -.._.._..:: - : :::::::_:::.:::::-..';':__.::••:..-.�:::::-.._'':::.�::=::_-.:._.:;:::::: -..-.::::.:_-..":":::::::_--"..:;.�::::: --:::
" .
" '

Se trabalhamos, trabalhamos O. ano .ínteím
.

Foi para atender as ordens da cidade, do povo
Sempre primamos em sermos na frente o primeiro
Saudamos a todos pelo Natal e Ano Novo

, ,
� "

BOAS FESTAS FELIZ 1976

- ,

II 'f
II·, MAHNKE &' elA. 'LT,DA.
H C!ilméreio. d�. F.erragen81 Louças,. Armarinhos .. Seco8 e Molhaqolil

Transpor'lc;ldora ..Mahnke

1::.'.1::'
Agentes da Trails., Pérola e da Transp, Vale do Itaj"i

Av. MaI; Deodoro; 744 - Foge: 7�-0237
'

__ JARAGUÁ DO SUL - SC

�.:::..:.::;�-=.:'::;;:;�;:.:.:.:::.:..:.:::.:.;:,'::::=:.:::'::::::::�..:::::.::::::.:.;::.:�:::.::::::.::�:::�:::::.;':;:::::::.::::::::.::::::::::::::':::.::::::..._•••:::::::7..-:::::::......-.-::::::-.. ;·:..-:r:::::.-:::::::::-_-::::::

/

,

I

.

:
.' \'

,

.

.

· O Instituto Nacional de P�.vidêDei8 ,Social j' estâ receb8nd� es '505
ambulâoci88 adquirida! visf1nd8 reaparelhar 'ai Subsecretarias de ASlistência '

Médica llarB' melhor .assistência ao segurado nos Estad'ol, de acordo com o
Plano de. Pronta Açlo. ' ,

'

Até janeiro estarão servindo à popuJaQAO previdenciária. dentro do
pragrama de Açio que prevê qlodernização dOI serviços, dai instalaçõls e

equipameDtol.
. .

.

O ES�8do do Rio de Janeiro foi o mais. beneficiado, recebendo" 87
(das quall 47 ficam, na capital), :8�guido de Bio Paulo, com 50 • Pernambuco"
46. Nas demais unidades a distribuiçio obedeceu ao segulnte critério:

1

;.

Vi,draçaria -de
WALTER BILLE .

Avenida Marechal Deodoro 'da Fonseca, 401 - Fone; 72·0928.

.

't .

Jaragu' do Sul' Saata Ca�arjn. '

,
.

.

..

Tem a grata' satisfação de cumprimenlar a Iodos·
seus' ê1ie�les e amigos" �Imej'ando .

,...

FELIZ NATAL e Venturoso Ano Novo-

� •
, 1

INPS ..Go�pra 30,S Al1lbulâncias
.

para ,Melhor.ar: Sery-içó '

..

Rio Grande do Sul
,

. 24
·GoiA. 15
MinaI 'Gerais 13 . .

Bahii. /' 12
,

r
/

·ParaDA 12
Cear' 10

· Ama:Z�nal 10
Rio ,Grand. do Norte '7

· Distrito .F�der.l " 5
Mat.nhi� '5
Santa Catarina '

. 4
· Alagoa. .

. 3
Eapirito SaDto 2

\-,

,
'

No �esto
qua esparge
há tanta fé,

· há ,tanto amor,
·

que' a Luz irrompe
..� até a pedra acorda.
para amar

a: Deus!
.

,
, '.

.

.

I

I' •

\ Feliz Natal 197.5!

F�LIZ\ ANO NOVO �
\ 1976

.São os cumprimentos de

ComérciD I IBprasBDtaçõ81 IH! JUstow Uda.
. Rua 'Cel, Procópio Gomes, i 40
Telefõne 12..0070

,

,-- Cdixa Postal, 60
. Endereço Telegrá'fico: .H A R R IS. " '

-

JA'RAGU'Á 0,0 SUL' S�Dfa Catarina
,

,

' Em,balagéns
-,

� Secos:, e' 'Molhado,s .' � EspeCialida.de
em chocolales bonboniére

-

I

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CORREIO ··DO POVO,

. I

I •
,

.
.

"

.
.

Pelo trabalho, estivemos irmanadós no ano que ora se finda, pelo trabalho,
, ,

'remos irmanados 'no ano 'que vai se iniciar.

esta-

;

O trabalho é' uma Iorma absoluta de amor, Só �le nos permite' fazer' algo de bom
em pról de nós mesmos e de nossos semelhantes. Só através

.
dele'

,

podemos, aumentar"
�

,

nosso capital nos bancos da "terra é .no banco do céu,
o ./ \.

• � !

'Feliz Natal e um .Veritoroeo 1.97�6: repleto de alegria e harmonia
,

.

. I

J

-

Jh maraatto 5.A. Indústria e

,

.mcnveis
• •

O' Futebol Brasileiro'
�

e
-

� , ,

,
F

seus· ,apelidos
,
'. <,

,Em apelidos, o 'futebol brasileiro é também o

maior do Mundo. E' cômico, e folclórico, ao lado
'da técnica. Anotem: '

. ._' '\ .

cão {lnteraacíonal), "Bolínha (Nacional),
'\
e Pintinho

',(Fluminense); Siri (CSA), Vaquinha 'Atlético (PR) e

Bezerra (Guarani).
Instru",entos

,
'

,\

MÉIER
•

•
'. 1 ••JORG'E,

i •__
.

Lojas Artiqoe Eletr::o-Doméstico,s, etc.
- " , ",

... '."" \
I"

Rua Mal. Floriano Peixoto, 35 - Fone 72-0771

,

" Jaraguä do,Sul -, Aanta Oatarina .

..
',

Agradece a preferência tom que ,foi rhonrado no decorrer de I
t 97,5 'e de�

,

seja a todos, um, Feliz Natal e' um 1976, promi�sor
'.

,

1975
.

1976
.;j

\'
I

, ,

�aomérGio

'Rodolfo'Wa,cker,b,�.ge,n
.

-

Oficin� de Consertos de

Rádio e .Tetevíaäo

R. Walter Marquardt, 259 - Jaraguä do Sul- SC
, ,

,

Deseja Externar os yotos
' de '1

,

uni FELIZ NAT�L agradecen...

.

.
J' - /

do .0 apoio recebido neste ano

que' se finda. i

•

l'
.... ,

R. Pr�s. Ipitáci6 Pessoa, 405- Jaraguá do Sul
,

Telefone 72-0282

j

DR. '·.I'VO 'KAUFMANN (

Num jogQ I Palmeiras 'x' Sergipe, o repórter
de campo assim, informaria do gramadet "Leio' e Também em matéria de Instrumentos existem
Onça desentenderam-se e partiram para ·1fma briga

.

apelidos ourtesos dentro da Copa Brasil, eís alguns
feroz. Arnaldo César Coelha fof obrigado a expul- jog'idores: Alfinete (Vasco), Flecha (América), Fio
sá-los".

,

(CEUB), Sapatão (Bahia (Santa Cruz), Caldeira (Bahia)
, Num jogo· América. (MG) x Figueirense,

-

por ,Palhinha (Cruzeiro) e Dito .Oola (Fi,gueirenlile).
exemplo, um locutor relataria. esaa [ogada "a�aca o

'

,

América cem Pedrada, quer atira e a bola bate em Li�u�dos e CO{i"eStiveis
Oasagraode· e volta". Se jogs'8seril Paíssaadu é, Ba- .

..
.

'

"

'. .

hia, o locutor irradiaria da seguíuteManeira: "Pa-' A ���mplo de (f,Dlma!S, o campeonato braslleí- .====================.
trulhelro vai Invadindo 'a área, mas Beijoça encos- ,

ro p08s).bIl�ta ,a formação d� um.a seleção campos- n t
r

'
" II

ta 8?bre/ele é tira.-Ihe o pão da boca", Vasco x. �- ta por llquídos e comestíveís, EI-la: II A I e x a n d r' e ß·a '3 k e II
mérícs (RJ), poderia resultar esse Isnoe: "bola dIVI- .\. ,

.

,
.

.

.. .

-,

'I II
dida entre Fleche e Altínete, que choca,IIi .se víolen- Manga (Internaêional), Pinga, (Figueirense) Grap,ete " I'
mente. e caem �o gramado", O jogo , �8hIa c, _C�UB' (A,tlético MG), Lima ($.anta Cruz) e Zé Coco (Oeerer- ' A ç O u g u e

poderia -ser aSSIm relatado por um. loeutor val ao cíal), Cacau (Grêmto) e Torrado (Nacíenel), Batata II 'I' '.. •

\
• II

ataque o mmB, mas fio enrola se todo. .eom a' bo-
, (Cruzeiro). Bife (Comercial), Maizena (Coritiba) e II - R1,lca CeI. Proc. Gomes de Oliveira II

"

Ia e Caldeira explode sobre ele. O Bahia recupera Guara (Des portiva). y 'I F' 72' 0705 'J á d S I 'S' C I'
a, posse de bela, mas Sapatão fura espetacnlarmen- fi

one",,' -
.

aragu , o. u -

,'II
te"
., ,'oiversos I

,

,

' . ,

.

.Animai's,
.Mas não termina ai a/série d� apelidos de jo- II .'

'

/'"
'

II
gadores brasileiros que partícípam d'a Copa Brasil.. "�II '- CU"mpríme"nta' 'a'o's s'e'us dístín-,' 11"Dos clubes participantes do eampeouatobrasl-. A exemplo dos citados anteríormente, nio deixam

Jeiro, entre apelidos e sobre nomes, pode-se pertet- de ser curiosos, por exemplo: . Pedrada (América 'I II
lamente, armar uma seleção composta de ani�8.is, R:N), Beijoca (Bahia),' Patmlhelro [Palssandu), Calla· " tos amigo,S' e freguêses os seus ,I'"
eís como ela 'poderia ser formada:

.
.

grând'e (Fígueírense], Matinha (Goíäs), Suiogua (De8- ,

pcrtíve) e .Oapetínha (Americano).
. "

" ',', m,elhores votos de uni Feliz I,',Leão >(Palmeiras), Aranha' (Comercial), Onça "

(Serglps); Ordeiro (Náutico) e Grilo (Goíânía); Fal- Jornal de Joinville; agosto d� 75 II' Natal e Próspero Ano. NovO: II
.'\

'. J.' ,.;,_�_..... ..;___I.'���,_,._,�.-.-.-..-......��.-.._,._,._,-.-.-. ..

" ,
.

CIRURGIÃO DENTISTA
,(C,R.O. N.·O 385)

,

"";'ATENOIMENTO-

(Bomente o/hora marcada)
, Segúndas à sextas feiras: 14 ,às 18 horall

Sábados: }O às 12 horal

A. Maior Discoteca da Cidade ( )

'ROLF A. :ZEJI.NDER
" Fábrioa de Rádios e Radiolas Hf-FI e StereofQnica8 - Eletrifiçadores e Cê'roa para gados, executa, serviços de instalações de

8mplificadores para música ambiente, aQm diversos canais, para cha,madolll, 6)m Indúsfrias - Salões,- Comércios e ESQritório8. Vi'va mais,

'disposto com música ambiente, peça ,inform.�ões e orçamento, .

,

,

,

\ '..,'

'�,
,'. ',,-

,
Rua Francisoo Medeiros.; 157 - JARAGUÁ·DO SUL - SANTA CATARINA

( .

No .laQo' de noss�, gra�de amizade� fique demonstran�o todo o respeito que lhe conferimos. :Em nome
Y d�ssa

amizade lhe desejamos um � "

,

FELIZ NATAL VENTUROSO ANO NONO

, \

/'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



COliREIO DO POVO / QUARTA�FEI_À' ·:a4-1a�7&

,A Dossa cidade cresce. O município' de desenvolve, Em
I

Iodos .oe cenres se estampa o, f1arrante progresso. No, con­

texto estadual epontamos' com índices de deeenvolvimento que

surpreende o catllrincns� male oiimista.·
'

,

o desenvolvimento de comunidade é fruto do trabalho de
todes, '5 o sentimento da unidade" Cl rão badal�da' expressão
',de que -- a uoião faz a força - que cstj§ dando corpo às

\ncssae aspirações.\/ .'
.

l"
Ji
.

'

11
"

II
.'
.'

. ii
.'
.'

u

,1'1
ii
.'
.'

::
"

-.

"A_-ferça eeonômlee é cada vez meís eceatuade. O plane-:
Iamenro é uma constante em Iodos os empreendimemos. ,'A,

orginizßção contríbuí para, O. eperfetçoamente empresartal,

�

'O� operários buscam especializaçio. O seu lema aeem­

penha 'o 'desenvolvimento d. empreaa em que trebalha. 'Pode­
ria o trabalhador dizer que, também i dele o, progresso da
Iírme em, qné trabalha. ele tem cousctênete de que é ímperrente "

e, suà Íll1PorUlDdill está na razão di�elã do que está capacltedo
a fazer. Logo estuda, .rrabalha e se I?reparc1 pare acompanhar
-e deseovol\1imento do meio amblente em que Itúa'

, As' profissões li'berli,s acom�àn6am
'

e ritmo prQgr�Ssi�tél.
O corMrcio respira salutc1r,menté. Reu,nem-s� lOS lollstas, 'para
aperfeiçoar o mecanismo de oferta e da procura, ii Intermedia­
çäo entre II produção e o consumo, a arte d� saber 'v�nder «>
produto.

, Ó�'siDdieltos patronall e dOI trabalhadores em número
cadl vez male crescente, dão o eecessãrro empuxo • nOSl!8

.
.' .

I
.

importâncià de set no, contexto earartnense, A voz jaraguaense . ,

já, se faz 'ouvir lá fora. LOfJo mals seremes chamados IJ deci­
dir. � uma questão de tempo. O que é preciso é nãó perder
ii oportuatdede,

"'

A Administração pública, tem-se desdobrado no etendí ..

mente doe problemas que o desenvolvrmento joga diariamente'
'

em cima da mesa. 'Problemas que, não podem ,se� adiados e

por, isso são atc'Jcâdoa com disposiÇ'So e vontede de resolver.

,
'

,

Existem também a.queles ,que sio traidos ,pelo progr8s�0
di 'região. E Dão são bem sucedidos., São ,coisas da vida. /

Será_ possivelmente, uma questão de tempo. Quem sabe em

1916?

,
,

'Exi5te� igualmente aqueles que não' querem" nada com

I,lada. Apenas existem por existir. Como ervas daninhas, des-
" f�ó'em o que os ourres eenstréem.: E prejudicam aqueles que

'

qu��em 'ir pare freute. 'Vejam �e,"a destruição de árvo'res: das
,,�-, .'" .

" vias públicas que oferecem o contone da sombra aos passan-
tes, os cóletores de lixo .que sâo queimados crlmlnosemente

- ..
. I I

e deíxam a nosaa cidade menos limpa e oé sinalizadores de
.

•
.

.
- I l

ruas, os mais modernos, que söo derrubados Impledosameure
e obrigam a eubstltuição qui enera os contribuintes'municipais..

.' J.
oI

,.

.

As recentes eleições" deixaram um seldo positivo que
certamente beneficiará'. o bem co�um. A participação na ildmi-

"" ' \ ( "
"

,nistração esradue! cada vez se torne mais visivel pelo .esforço
'

de todos lern favor de ums ôanre Cafarina maior.

\

"

Há muito qúe fazer, contudo •

.'

Não se encontrou até al10ra uma comunidade que deixou,
tle ter problemas.' Exigências e reclamos' são ums 'd>Dattinte

(
n08 orgapismos e,m evolução. Já vai longe (J tempo da vida

bucólica leregueense, 'até QS laboriosos' lavradores hóje lern

mais pN�8sa. A tecnologia criou ambtente para\'o'ac�reramento-
das atividades. - I' /, c

DOS faltou,

t,:-

H·
--::

ii'/
-- ::
':: '!

"

j
:.:

li
1 �
11-
ii
H "

.

� i
H·
:i
ii
ii
:!
ii

ii
,- ii

:j

/1
-

l:

li

It
li
!
!
i
i·
i-
I

I
( !

! ,:

II
i
It:
i

,Vic�.Prefeito Municival 'I

.

\ ..� , .1
•••••••••••••••••••••••••••••••••••• "•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.••••••••••••••�1

As autortdsdes conslituídas tem dado � sua centrlbulção
pare II existência do atual eStágio de desenvolvimento;

�._
.'

l,

HOQve estlmulo' Houve coepereção. Solidariedade DUDca

Sentimos que cUn1primos ��om o nosso dever. '

, ,

Isso nes conforta.'

, " "Mas nio vamos/dormir o' bom sono sobre 'os 'eventuais
lo�ros de 1915' Um ânimq' redobrado DOS impulsioD� par� 1916'

Para' nevla empreitadas qu'e leguriilmente contarão com

ii' ajuda de tocios. A admJniatraçio,_ ,,;úbli�a é o ,bem comum.

Q'ue deve �8D"ir com o' apoia 'de todos. Apenlls somos'
,I
seus.

ocupantes' temporários.

/

, Boas Festas de Natal!

Um feliz e próspero �(]O Novo!

.( "

I Jaraguâ d'o Sul, 'Natal qe ,1975
, '

, 1

Eugênio, Strebe
Prefeito Municipal "

"

,i

\'''1
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__��� ���__i�'�'�'-�'�/�i���,-=��-�='�-Q�'��'�,��_Ri���A��-�:��F��E�I�'R����A�··�/B�·�4��t���'��7�_
., .c . ,

"'Estado CleS-ãntci�Cataíina'-�-' �-

�
--7�-�

.",JJ.refeitura
-

OlüDielpal� 'He ';,!JáragUá' '

c)o
) \

/

J'

'.

Lei N. 579/75
� " i 3.2.3.P - "I'ransf. de Assfs( é pre'Vid. S.ociàl '",'"

.
'. ; 18/39 - InAtivos

,

.'

; Altera ,ário!l dispositi,os .do c6d'jgo Tributário .J4unioipál, 'e cr'i� i ,tJ�i_"j<,=,���- 3.2.5,0.:...... Contríbuíções de pretidênei,a S'ocial
dyde Fiscal para ßfeito de eälcule, .' .

� , L � �",' 23/42 - Oontríbuíeãc de prevldêneia Sooial
.
I ' Eugenio Strebe, P.refeito Municipàl da Jar�gul do Sul. E�tado y,tIitt··�a'n- > 23/43 - Reeelhímemro do PASEP
ta Catarina. no use e'exercíc\o de suas-atrtbuíeões: .

i,'

,\,2,'.3. _ Dlv iSão dê. Serviços)Ge.. ra.is'.� '. Faço saber a todos os habitantes. dsste Munjcípio' q'ue""a- Oâmara' Muni .. '
,

eipál apr�,oú �E!, eu JJauo.io��o ,� seguinte lei:
"

�.'. .' 'J f, , r: < .f 3.1.2.0 ..:..
... Material de Oansumo

rI. ' Art. :,V')- -' Nos/srll'gol '42.4.,73,75.I,II.III.116,119 e 216 da L'el' MUUtClp'sl ]:. Jl.Lt> j 09/&3 :;_; Outros lIateriais de Conlu�o
D,o 532, de 31/12/11-)74, fica substituido O 'ermo "salário-mínimo" pOl' . "Unidade '

.

3.1. C?ivisã9 de IEçlucação
Fiscal"; ').,

'-
)

I
.'

'

"

"'.. ': .

á'
'.' ,3.1.1.1 _ Pessnal

. Ar�. 2,0. - O artigo 223 da m.e.,8ina_ lei. ter �. s.e,g»inte ,�edll.QãoJ� ,.,._,�i",,,,,,,;, � 02173,,·.:_,.· Salãríes- _

II, "Ar't.• 223 - FIca ínstituide a Unidade Fiical, que é 'a J reprelentaçã,o, '"
03'/74 .;_ Outras GrlltificsQõss,

em cruseíros, de um determil;lado valer, para .enir de parâme,ro, ou elemento 3.1.3.0 _ ServiQolIL de Térc.eiroB" �
.

i:Jlàicativo de cálculo de tributo, e pénalidades, como estabelecidos ns presente 11/79
,

.:..... Outros' Serviços de Terceiros(eL "

, (.....
.

.' '"
\

.' .

4.1.4.0 - Material Permanente "

, § 1.0) --- Fica fixado em Or$ b01.00, (quinhent9s ti! um cruze'ire's) oealor .

U/79' _J_ 00.1'08 -SeniQoB d� TereeirosUnilfade Flscal, para o exercício de 1976.'
.

* _ :.iI' 4 O "M '1' P'
.

.,

§2°) 01 d Unidad F' I
..

brí 6' ';,� '5:••• � ateria ermanente '

.

f \
J - ,& or a m a e ,Isca, sara o rIg�t rlame�te corrlg,t:U,o,�.no M' 30/89 _ Outros Materiais Permanentee

w-elil ds dezembro de cada ano, para 'Igaur no exercieio segamte, por Decreto '.' ..... _. ,

.

-

,.

.

.

do Prefeito. -;:, e- " c' '�". ,-,-' '_' .-,,-"'
.-

'"": '

"

. ,' r-c '.

<�
r

�. "''''
_"

-:-' ',".; �_;_-'-":. �3 ..2 .. ,� ,Dlv,l'sao ·de CulttJfa"� -- - : �
,

-, ,

§ 3") - Iltilíser-se-ä como índice para a coi're,ão de qll'e:trata 0, § 2.0�· ...-4.1,4.0·...,... Ma'teri�1 Permanente
o qu� �or, estabslecído para. a ,'erce'iro tri�estr� do ano ,a�t,,!riQ�,. em I>.o;ta�i'a 30/100' j_ Outros Materiais, Permanentes
da MI�lstro; Ohefe 9a S\��r�t.,rla ße" Pl.aneJament� �a, PresldeD�la da Repu�hc� 33, _ DivisãO de Assistência Sbcfal
com VigênCIa para '0 prll;nerro tr!mestre do exercuno no qual vigorará a UDlda- ... ' .

,"
. de Fiscal corregida, baixada com balile na, Lei Federal n.o 4,357. de '16' de julho 3.1.4.0' - Encargos Di�er.s08 ,

de,1964.
"

" > ", 121102 __,. A - Encargos Digersos
,

§ 4.°) - Serão dßsprezadis. para efeito de' cál.c1Ílos, '1iI1! btrções' de cru·l ''4.1. _ Divis/ãO de, Contapílldã'ae '''''' !
'

A,h

zeiros dÂr�ili,�jde �i:�,alTabelas que 'integram/á Lei n.- 532,'de'31/12/1974, e 1, ,,'1',31.2.0 --: �a�E!�jal;dé Oo'n8'ri�0
',,'

utilizadas para cáleulo doslmposfos e taxas. o termo "salário-mínimo" fic'a"'su�
- ,O,6/1�8 �. :ArtlglllB��� �xp9d,lente �

bstituido por "Umidade Fis"esl':. definida no artigo 223 � seus parágraf�s., .;.. ,4.2•. --." DIVisão de n�lbuta.çãO ,:'
,

.
. Art.) 4óo�: - 'A/presente 'lei ,.·ptr.ar� em vigor D,a data de sUa publicação ,.

'31.1 'i - Pessoal ; , "

revogadas. as disposições em contrário. .' ..., �,
.,!

I, lJlj120 - Vencime(1ftos
, Prefeitura Municipal de Jaràgná do Sul; 2 de dezembro de 1975

.

. ;-02/121 - Salãrioii ':
"

,

.

. ,

. .. ...,

-' �ugeni-o St,reb�, !l'e!�ito I\:funic�pal t r 3.1.2.0 � MateriaL de Consumo'
.

,

.

A presente �J:tl ,fOI; r'tf8gl�trada � pu�hcada nesta Dlret?�la de Expe�clen.. ,...... /. 06/123 - ,Artigos �d. Expediente
te;..Edu�ação e 'AIiIslst9ncla SO�Htl.· a{)8 2 dias do mes .dl! d -e :1:. e m b tO' d.e 1975.

. 5'1" .

__ O''. '.' - .,

'd Ob'.'\·-
, Al1trI�, J{. Schmauch Diretora.. " . IVlsaO e, ras

..

L
.'

N '580í7C::'
.'

·'C 3.1-.1.1 - Péssoal - l .:',., ,,, I ,

','. ,; el,l .

• I' o' '�
..

Ól/149:- Vencirnen,ttos , '. LOOO.OÓ
,

"

AUI'orizà 'o Chefe' do Poder Ex�cptivo a' receb�r GreG. ',fe lerra �por doação r .,
'q2{160 � Balá'rios \ .'; �H�, "

"

•

f' ". ;\,' i C ,,<
"

,- .�_ � l2;�OO.00
de IND,/E IC0MyW. WEEOe S/A.' " ".

.,' '. '.. �

b.2, - Divi.sao ,de ��tra(:t�s. p�'..F3qdq.�en:;; ,-'f ; ,Ce.: ,�:>" ,.

Buge'oio Strebe. I?refeito Mpoicjpa-lde' J-rag.uéÍJdo Sul. Estado de Santa
", 3 ..1.1,1 -,P�ssoal , .�.!-. l , !

Cal'.tiniil. no -uso e exercício �.� Bp,as 'atribuiçq��
.'

:
'*' "

" .' .',' .'
': .: :" � 0J'/166 � Ve,ncimentos " ", .'_"

,:.,'

0.000:00.Paz sab�r a tottos OS'�abitantes �desle Miloicípio�que a Çâmaril tifuoicipéll "

02{166 _ $alári'os' , 6'3.000.00
aprGVOU' e �u sélncielJo II seguinte lei:

,
, .' ,!, .5:1.2 O _ .Mélt�ri.l, de CóD8ump.. '

. t., �

.�. Art. 1;0} -� fica o Chefe 'do poder Exe.cutivo autorizado 'lJ;. dcel).er {>or \ 07/169.� _ ComQusifveis e ,Lubrifjcant�s
doação uma .r�G de terra coorendo a á�ea' lolal de,2A15,OO m2", dêslinado pi1!l'a /

• 08/110 ""'7' Maté.... Ace•. Máq. V�íc. e Aparelhoiabertura dj:ls Rua. 1.� e 3 dp,,\lot'e'é;lmento Y.'eege..
'

,

,.,'
,

. 3,2.4 l' _ ,Juros da "Dívida Pública
. �<'

.

'

"

�rt '2.'1:'- ESla [ei enlrará, emvigor :�� data de s:.aa' pubiicação� revoga� 2,2/176 ...;.., luros dà'.Dfvidi ,Púplica, ",das as disposiçQe.'em' cpnlr.ário;',· , '.'
,

,

' .

. . 41 1 A Ob' p 'bi'
. ,

,

.

Palácio da Pref�ilu�iI. Municjpal de Jii1ragúêÍ do, SUl, GOS 2 dias· do mes de ;,/ .'
.

26t'i 76 ,.,...: Ob�:: P�bl��:: ,

,; ":;'.�

dezembro de '1976. .

" .

) ",
.

, ,
'

5.3. -_ Öi�isãO de S�rviços U b" •
,

.'

c'.
"

" 'Eugi'Qio Streb�, Prefeito Municipal, r anos

, (�:preSeD!e �Le! "foi re.sg!slrada e ,p'�blicada ,nestil. Direloria- de' ·Expediente;
.

i 3.1.1.1
.

� ,Pessoal -

Educação e" ASsl�tedcla SOCIal, aos � dIas do mes 'de dezembro de .1976. . 01/18! - Vencimentos
'Astrit K. Schmauch, Diretora.

. .

02/.183, � Salários
'. .

. �, Lei N. 581/75,'.
.' i

'

, g�l.��� = �:!���aIOJ:tig����:ó
Aútoriza- ,) \:tiefê\ do Poder: executiv,o ... rec�ber área d:e terra po.r doa- :'i ',"_."",.�. Q7/186:-- CombusHvel's e Lnbrificantes

.

ção de,Iod. e Com. W.,WeegeS/A..
"

," .,.',".
'

.

,'.. '..
. (')89./118887-� Moate'r. AM'cess.,"�áqd· VceíC. eAparelpos, Eugeniô Strebé,. Prefeito' Munici.pàl de Jaraguá do Sul, Estado de Saota O 1 . -'- ulrOs. aterraIs e onsumo (

.

'Ca/tari'oa. no ,uso "e �x8l,oicio "de .8uas atribuiçõês. _
.' ,

� '.
,\ '.' /. 3.1.3.0 :_,. ,Serviços de T�rc�iros :'.

, .�, Faz. saber a todos Ôl' habitao,tes ,déste.. ',Mpnicipio que a,Câmara,Muni;. 1:11189 .._ Outros 05.erviços de,.;Terceir011
c!pBl apr'ovou e eu saociono a seguinte le1:' ,"

.
.

' .... 4.1.1.0 .-. Obnf& Públicas

Art. 1.°) -' Fica o.,chefe do ,Poder Executivo autorizado a recab.8r por i

.

25/192 :- Obras Públicas. ,.

doação uma lirás d� \,rra cont8n�o a áre,a. �otal de 1;171,,09 m�,� d,�itina�o pa'" 6.1. - Divisão (:ie Agricultura
ra irea verde PúblIco c,orresponde do\.Loteamento,Weege •.

" '.'
.

,

'., I· 3:2.2., _ Sl:lbvençõ�s Econômicas
,'Art,. 2,.°) - �!!ta lei1entrarâ' em�vigor, ná ..data 'de süS: p.ubl�cação; revoi, .17/202 ---' ':Subvenções Econômicas.

_'

gada� ali' disposições em, contrário:, _

""

..
,

'
,

'J .'

•

J

Paillcio da P!'efeitura 'Municipaf de Jaraguá',do' Sql, aos 2 dias do mes )6.2. - DivisãO d� Peeu·árla

de dezembto de 1975. ,
,.

. >. I 3,i.J.1 - Pess'oal
' ..

i .".

, "

"

.. " ,," Eug'enio Strebe, Prefeito Municipal
-

01i203:_ Vencimentos
(.' .

'A presen'te ,Lei foi registrada.e publicada' ,nellta Dir.etoria de Expêdien-,. Q3/204\ -::- Outras -Gratificações.
t�; ,Educação e -Assi8tên�ia Social, aos' 2 �jas d.o mes de dez e m b l' o d.e 1975.

/

. 3,L3,g. - Ser-viços �e .Terceiros
,

Astl'it K.. Schmauch, Diretora! 11/209 - Outros Serviçol de. 'Tereeirol 1:000.00
'.

'
.

Lei N. 582/7-5
'

" :
'

'1'otal'
,

500;000,00
. . .

. Art; 2.°) - rara atender a suplementação conltante do. Art. 1.0, serioÁ,bre Créditq. Suplemenlar. '/..' . ",
'.

; utilizados OB seguintei recursos:
'.

.
,.'" ,. ,

Eugenio Slre,be, Ji>f.êfeilô MuniCipal de, Jlráguã do Sul, ��tàdo de Sanla LO·...,. Po,r conta ,do exceSBO .. de arrecadação do Gorrent•. Ex:etcfcio, a
Catarina, no uso e exercido de suas alribuições; ,

'. importância de Cr'$ 11;6.850.00. (cento e cincoenta e .ei. mil e oitocentos e

Paç:o slll;ler'll todos os habitantes deste Município, que ar Câmlrm Munici'" eineoenta cruzeiroI): -",

pai aprovpu e eu saóciono a seguinte, lei.
,

'/' '," \
.

.'. .' 2,0 - Por conta de �edução d.� verba. de Orçamen�o' vigente" quan...
.

Arf. 1.°) ..... Pica, iJl;Jerto um Crédilo Suplementar no v.�lorde Cr$ �OO,OOO,OO ' tia de Cr$ 343,150,00 (Trezentos e quarenta e 'trê'1l mil' a- cento ••. :cinc'.ienta
(Quio'heolos mil cruzeir�s)� nas seguililea dotações d'o Orçamenlo vigente: , cruzeiros), das seguintes Dotações do Exer_cici�" como segue: ,

'

�

,

O - Câmara de Vereadores '
. .'

�'(� ..:-. Ç3abir::te,te �o Pr.efeit�" ,\'; ,�
.

,
t, i i'':' ,

, 3.1.3 O - Serviç.os de Terceiros
,.

3.,I,��,0 - Encargos Diversos '.

':' -.1
;;, ; -

.•

11/08 ....,. Outros .�etviços de Terceiros 4.000.00/ -,. '.'

12/24..,.;. Encargos niv�r808 .' '. c.' )W.OOO,OO
1

.

�'Gabinete do Prefeito .1:2.6.0 __ Fundo de Reserva OrçamentárIa
2lJ/27 '( Fundo- de Re�erva Orc;ameatária

" 4.1.3.0.- Ij;quipilinento8 e IÓllta:laçõel .'

, 27/28 - Máq. Motor. Vete;'é Aparélho8
,28/.2Q '...:. Diver8�8 ,Equip. , IDlltal,ações

2.1. - Divisão àle pessoaft··", '>\"", "
. \

. '-',',.\ \',

" �:1 3.0,- Serviçp8 de. Tet.ceilCl8, '

.

11136 - Outros' Sêrviçolf ,de4Terceiro. ,

2 3. �
. Divisão de ServiçoJ- Gerei'sx "

.

" j'.
, 4.".3.0'7" Equipamentos e Instalações _

.28169 :_ \Diverso� Equi.p. , In8t.l�çõêS
4.1.�,0 - Maferial< Permaaeote '

30171 - Oulroà M;2teriaia' Permaoenlcs

\

I

·11.000.0,0
. .

. t .

"

II
'65,000.09
28,000.00

I'
. li

., ti
3,000,0,0

iI
,rI

. II
35.000,0'

<: i .00o.0�
" 3.000 o�· •

1\
1'1

3.000;09,
·

,
. '11

"'1 ., 1.0QO,O(il ,

.�_._.__.. ;r

1.000.00
.­
f

-2.000,00

1.000,00

2.000,00
. 6000.00

·

/.'

40ÓO.OO
,'"

t \

i .

20000,00
25,000,00

4.000,00

16.000.00

;.

5,000,00
::- '72.600,00

'1... ' . -

I:ÔOO;OO

26.000.00-
26.000.00
10.000.00

, 20.000,OQ

16..Q00,00

,

6.,500,00

2.000;00 f

..", 1.000,00

3.1.Li - Pessoal
01/16 ._f Subsídio'
,03/17 -, Representação'

'

,

3.1.2,0 -.;_' Material 'de' Consumo·
.

,

07/1'9
.

� Co-mbuslível' ,8 "Lubriflcantes
õ. 1 � o - Se.rviçol de' ;r,rceir�(,,, \.". ,�.�10122 ...:... Pélssage'n,s l '., .

r
� ". -, ,

.'

'

, '!l/2? ',� ?utros '�érviços le Te�cc:irlo, J"!
'. 2.1 - Olvisão de Pessqal '

.

2.000,00 '." .,-­

,

1.000.00, ..
"

5.000,00

5.000,00
5.000,00

> )

_...
. 13.1.1.1 �. Pesl'aal· �

�.;óI>

02/32 - Salárlo. ,; _> ,

":'
3.1..4 O -- Encargos Diverso'.
12/37 ,- Encargos Diver;aoa:

;.... - �

.

1.060,00
"L
.......

:'� .. \,' .

.2:600,00
4.000;00

,I·
\

20.000,00'
.

\
.

2,000.00
,

'

, ã.OOO,OO

:� .

.

1.000.00
'3.000,00,.

.

"'cODüIiü� na 'pigma' 8eguto.�.·
f

'. ,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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.,CORREIO ·DO' POlTO" I.
,

�

,
,

. Estado de --Santa Catarina
•

-,,' ,
.. '

/
� l

t

Prefeitura, muniaipal 'de !Jaraguá do -Sul
,

aprovou e eu SiUleiono á seguilite Lei.
,

,

'

,

Arf. 1.° - Fica ampliado o' perímetro urbano com ii inclusão DO mesmo diS
100000,00' localid�des de R_IQ CERRO II e JOÃO PESSOA,' DI fprma e de �cordo com Ó

expOSIO -nesta lel. -

• "

Arl. 2.°) - Na localidade de RIO CERRO II. passará ao pertmetro uroano
a área' compreendtda entre os seguintéa llmltes; ao Norte, a Ilnhe divisórii!l entre as
_terras· de CURT ZILZ e CARLOS NASS. de eHRT ZILZ e J\RTHUR �ELL, de
AU'REDO UTPADEL e A"RTHUR SELL;' ao SUL, a linha que divide as lerras'
de GUMZ IRMÄOS siA. INDÚSTRiA COMÉRCIO E AGRICUI,.T,URA, das terres
de AFONSO GUNTHER e de HERBERTO GEORG. ã )es,e a linha imagini!lria,'
que liga os seguin'tes pomos; de um lado. o ponte II 200 (duzeuros) melros dd es�
Irada eetaduel JARAGUÁ DO SUL - BLUMENAU. 'fixado sobre ii linha divisó­
ria 'das ferras de CARLOS NASS e CURT ZILZ; de outro lado. o pémo a 200
(duzenros) melros da mesma estrede JARAGUA DO �UL � PQMERODE. fixado
sobre a linha divisória das rerras de GUMZ UlMÄOS S/A. IDUSTRIA COM�R;.
CIO E AGRICULTURA e HERBERTO GBORG. ii Oeste, 8 linha imaginária que
liga os seguintes pontos; de um lado, o ponto a êoo (trezentos) metros .ta esrrada
Municipal .RIO CERRO II fixado sobre ii linha divisória das lerras d,e ALFREDO'UTPADEL e ARTHUR SELL; de outro lado, o pomo a êoo (trezentos) metros da
mesma eslr.da Municipal RIO CERRO II. nxedo sobre .. linha que divide as ,temis.

de GUMZ IRMÄOS ,SjA, INDÚSTRIA COMÉRCIO E 'A.qRICULTURA, das de
AFONSO GUNTHBR . ,

.

"

'

,
<

. Art. 3,0) - Na loealidsde de JOÃO PESSOA pasiarA ao perimelro ur­
báno a Ares que faz frente' para O RIO fTAPOCUZINHO, fundös para o tra­
vessão de cOloniz89ão; de um lado, limrtada pela línha. ditiá6ria entre 88 tel'rBB '

de AFONSO.RECK e GUILHERME JULIO VOG'EL e N�VALDO VOGEL; de
outrô,lsdo pela linha divis6ria entre BI terras de WALDEMAR SETTER a.
EUGENIO KARSTEN.

.

.

"

.

.

,

.' § Único - A área a que Be refere 8ste artigo denomlnar-ssã "BAIRRO'JOÃO PESSOA". ," "

.

.

<.' .,',
, Art. 4.of - Elta Iel entrará em 'igor OB data dé Boa public80io reto'

,Iadslil aà disposiçQ98 'em roontrAdo.
,.

,

.

:.
.

.

f

Palácio da Prefeitura Municipal de JarliguA do Sul, 10 de dezembro de

c 2.000,00 A presente Lei foi registradà e publicada nesta Diretoria .de Expediente3.000,00. Edu(Hfçãó e A8sistência SOCial, aos 10 di'ls do mes de dezeinbro de 1-975.
.. Astrh K. Schmauch Diretora.

\

2.000.00 . =:=====================================:

3.1.' - Divisão de Educação(
"

3.2.1.0 - SubvênçÕes Saciai.
16/82 - Subvenções "ociais

, .J

.4.1,D.0 - EqUIpamentos e Insral.ções,

27/86 --' Méq. Motor. Veíc. e aparelhos
.28/87 - Diversos Equlp, e lostal�ções

. .

, ' "

33. - Divisão de Äs,s.istência'Social"', .', ". ,�

4.2.1 O _ Aquisição de lmövets
'

õ2/104 -:- Aquis,ição, de tmövets
4.1. _;_ Divisão�d!B Contabilidade

�.1,,6.0 ...;... Despes 68 de Exercfclos Aoterio.:es
14/114..,... Despesas de Exereíclos

.

Anrerioreli
4.1.õ.0 _:_ Equipâ,menlos ,ê instalações
27/1'16 - Máq. MOlar,. Vefc. e Aparelhos
28/1117.,.... Diversos Equlp. e 'Inslalílçõ�s "

4.1.4,0 '_ MlIterill Permanente '

29/118, - Mobiliário Geral '. I

..

'

iojlí9 _.;: Outros Mater�ais ,Permanentts
,

4.2� - Divisão de Tributaçao
ã.l.õ o -Serviços de Tercelros

'

11/127 - Outros Serviços de Terceiros
4.1.õ o - Equipamentos e .lostilações
27/130 - MAq. Molar."'; Veie. e aparelhos
28/131 ,-' Diferaos Eqoip� e Instalações'

4:3. - Divisão de 'Tesouraria
3.2.4:;2 ..:.. Juros de .Empréstimos _

· �2/14:4''':'' Juros de Empréstimos'
-, 4.1 4 O - Material Permanente

29/147 - MobiliáriO em' Geral
. 51. __ Divisão de Obras,

3.1 2.0 - Material de Ooasumo
,

07/1'53 - CombõsU,eis e Lubrlrlfleantea
· 08/154 - Mater. Aoes. M6q. Veic.. e Apartlht)ll
09/155 - Outros Materiais da Consumo
4:.1.3.0 - Eql'lip!lmcmtol e In8talaçõea
�7/161 - Máq, Motor. Veie. e Äparelhos

· 28/162 _ Diversos Equipamentos e InstalaçõeB
.. 4.1.4.0 - MàteriEiI Pemanente

'

29/163 - MobilijrlQ �m Girai
'

30/164 :__ OUtros Materiais Berm'llnentes
/' '53. - Divisão de Serviços Urbanos·

, 4.1.3,0 - Equipamentos e Ios,a'laoões
.

,

28/194 - Di-.eno, Equip. e Iostálsçõés.

4.0.4.1 - Material Permanente
�9/195 '"'"':' 'Mobiliário em Geral

.l, '6 2. - Divisão de Pec:uãria
31.2.0 -, Material de CODsumo
07/206 - CombuBtinie e Lubrificantes
08/207 --- Mater. ,Aoes. MAq. Vflic. e Apar-elhoa.

7' -, Gabinete do Vioe·Prefeito
3.1.1.1 - Pessoal I

02/216 - Salário ,

3.1.2.0 - Material de Cpnsumo
08/220 - Mater, Aces. Máq. Veie. e A,parelhos
4 1..3.0 - Equipamento, e Instalações /'

)

27}225 - Máq. Motor. Veie. I!' Aparelhos
28/226 _.:. Diversos Equip. e Instalações
4:.1.4.0 - Material Permanente '

2.9/227 - Mobiliário em Geral .
; .....

30/228' - Outros Materiais Permanentes
8 - Departarnent� de Turismo

4:.l.Õ.,O - EqUipamentos � e Instalações
28/2S6 ,:_ . Diversos Equip. e Instalações
4.1.4 O -' Material P�rmanent8

;r
. 291237':_ Mobilibio em Geral

'

,

' 2000.00
30/2õ8 - Outros Materiais Permanente� 2090,00

Totar '.
, õ43.150,OO.

Art. ,3.0) --Esta lei entrará em ,vigor nà data de SU8 publicação; re·
\vogl\(Jal as �i8posições �m c_ontrá.ri��. .', ". , . ,

.

.

. PaláCIO" da Prefeitura MUDlclpal de Jaraguá do Sul, aos 2 ,dlila do mes
de dezembro de 1976. 'i

,�. t,. ',' ,." '. .' .'" Euglilnio StreBe. Prefeito Municipal
. A prl.sote Lei foi rf;lgi8trada e publicada nesta Diretoria de Expedi'ente

Educação e 'Assistência Social., aos, 2 dias do mes de dezttmbro de 1975.'·
"

.Aatrit K. Schmauch Diretora.'

, 5.000.00
, 2000.00

20;000,00

16.000,00

Õ,OOI.OO
3.000.00

,3.000;00
õ.OOG.GO

10.000,00

3.000,OQ'
2.000,08

so.eee.ee

3,000,.0
/

12.000,00
8.000.00
5.000,00 '

3.000,óo'.
·2.000,00'

3,000,00
2.000,00
\

'\.

5.000,00

5.000.00

'5.000.00
5000.00
" '

2.060.00

"2.Qoo.OO
3.000.00

Lei N. 583/75
Autoriza o Chefe do Poder Execútivo öl aprovar, o PLANO . RODOVIÁRIO

MUNICIPAL
'

.

.

'Eugeni<;> Strebe. Prefeito Municipal d� Jaraguá do Sul, E$tado d� Santa Catarina.
no uso e exe�cicio de suas atribuições, .

Faz saber a todos os habitantes' deste 'Município que a Câmara Municipal
aprovou e,:ep sanciono a seguinte lei:' .

.

'
,

.

... A�t, l..:)' - Fica o Chefe ido ,Poder Executivo aittbrizaqo a aprovar o ;PLANO
RODOVIARIO MUNICIPAL, c�:)liforme mapa. anexo. que faz parte integrante 4e'talei. como dócumento obrigatório.

_

\
..

Art. 2.°) - Esta lei entrará em vigor na dataße sua publicação�/revogadas"as
disposições em contrário.. . .'

",' ,

'

,

.

.

.

,Palácio da Prefeitura ,MuDlclpal de Jaraguá do .sul, 10 de dell:embro de 1975.
'.

.

. ','. Eugenio Strebe. Prefeito 'Municipal
A· presente le,i foi registrada e' publicada nesta Diretoria. de Ifxpediente, Edu�

ção e Assistêncja Social. aós to dias do. 'mês d�' dezembro de 1975. ..'
Astrir K, Schm�uch. Diretora.

.

, Lei N. 584/75 _

.

'

Dispões sobre a fixação 'dos,limites dp Perfmelro UrbliDo das localidades
de RIO CeRRO Jl e JOÃO PESSOA. <

,

Eugenio Streb�, Prefeilo Municipal d'e Jararuá do Sul, Estado di Santa
'CiuarinB, no uso' e 'exercício de SUIS àtribuições. .

. ;. ..�
'.

"

,Faz·· laber lJ tOdDS os habitantes de.te MuniCípio. que a C,amara MUDlCIPill

1975�
. Eugenio Strebe, Prefeito Municipal

.
A presente lei foi registrada e publicada' nelt� diretoria de Expediente,

EduosQãciI • ASlistência Socill, aOI 10 dias do mes de. dezembro de 1975.
.', .

Altrit K. Ichmauch, Diretora -do DEEAS.

.: Lei N. 585/75
Autoriza à abertura de' crédito'· especial para fazer face às "e�pesas

com a. sinalizaç.o da proteeãe de passagem de nível,
"

'

Eugenio Streb�., Ptefeito Municipal de J!lraguá do Sul, Estado d.e Santa
Catarins, ,no U80 e exercício de IUliS atribuições:_ "

, ",

-

' Faz saber à todos os habitantes d,este Municipió que a Câlliara Muni·
cipal aprovou e eu' sanciono a seg!!inte, léi: '. . .

.

,

,Art. 1.o�_ Fica o c.hefe' do Poder Executivo autorizado a abrir um
crédito especial no valor de Cr'$ 12,602,õÍ (doze' mil; s�iécentos 8' dois cruzei:

.

ro.s e cinquent-a e 'um centavos),. destinado ao pag!lmento à Rede _FerroviáriaFederal S/A. 'do equipamento de sinalização e dos 'contra-trilh08 de' 'Proteção.instalados Da pass8geD8 de nivel aberta na Rua Bernardo Grubba. nesta Cidade.
" Art., 2.° � A abertura

-

de crédite 8special prevista no artigo ante-rior,correrá por' conta do exceSSQ d! ,arrecadação./' /

, Art. 3.° - Esta Lei entrará em vigor na data dE' sua ,pUblicação revo�gadal as disposições tim contrário.
'

"

.

Palácio da Prefeitura Municipal de Jaragua do Sul. aos 10 dias do m.s.
de dez�mbro de 1975.

. .

,

" Eugenio Strebe; Prefeito Municipal

Wal��emar ',JRatilll
Rua Presidente Epitácio _Pel!lsoa, õ 550 - ,Fone 72-0894,

'. 1. I

JARAGUÁ· DO SUL SÀNTA CATARINA
'r,

«,. �.

.-

Gongrat!lla-se' com ,seus amigos'
deseland�-lhes um· 'Feliz Natal er um

Novo prósp�ro e' cheio de realizações.'

e clientes,
Ano'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO DO POVO, 'QlJA!lTA�FEI8A 84.,12-7&

.

j

Estivemos com �Voc/ê o ano todo,
�

.,Se .é BA,WER,
_"é Café!,'
;Se é Café,"
é :BAU'ER!"'

,

Esper-arnos .estar no ano qu�' vem: r..

.Corn PAZ e

.. ' muito AMORI .

/.
. . f

.
Feliz ,Natal é Próspero Ano de 1970

.. '

. 1
•

r
,-/

, J

I '

,

I. I .

'.0

.... f;

.

- >

. .

,

-AbBERTO BAUER 5.A. - IDd.·� Gorn.
I

• •
.

I ,
.' �

.

'

M,A.TRIZ: Av. Mal.,Deodoro, 739 ,. Fone:.72-0991 - Jaraguá do Sul .. sc.. _

.
\.'. .

-

.

.

'

,

'FILIAIS: 'Rua Silva, 382 • Itajaí :-:- Rua 'jD. Pedro' II • São Bento' do Sul
, ,

. ,

\
'. ,; ��

" I

•
t

Comercial
\ . �,Loj'a: .Av. 'Mal. Deod9lp' da Fon�eccí, 197

..

. 'SUpermercado' MINER
Avenida ,Marechal Qeodoro, 268.

I I
. ,I !.

Não queremós apenas vender para Você.'
,

Oneremos estar com V. nas festas de Natal e de Ano Novo.
Por' isso 'eumprfmentamos V.,pl Natal de 1975, cl" augurlos de um excelente Ano Novo dej76 '

.

S� V. está feliz: nós também. estamos,
>

"

.)

.

_

"

,

.' I /.

"

. Comércio, .Vàrejt8ta de Gê�er�s AlimenÚcios
Fa,z'endas, Bar e Açougue

.�

Mafriz:, Rio da L�z I ;_ Filial:' Rio d. Luz. II "

JARAÓUÁ 0,0 SUL SANTA CÁTARINA

.

\ '

. .

.

Comércio . e Indústria', S C H MIT T S� A.'
, ....

'

GUILO'W & GlA. LT,DA.·
,r

_,....
__

.
\

,
' CUR,TU'ME',,_

,

Matriz e Escritório: Rua Walter Marquart, 1548,
,

-

Caixa Postal, 54 - Fone 71-0670' - BndereQo Telegráfico: "CORAGUÁ"
. ,

,

,

/ "

JARAGUA DO SUL SANTA 'CATARINA
.

,

(
,

I

"
.

,-
-

.
'. ,

,
.

)
/

, \.
._- ..._ \

'

r:

Não queremos apenas yender para Você.
, .

.

r

Queremos estar com V. nas ,festas de Natal e de Ano Novo.
.

.
.

.
.

, (
.

.
,..

Por isso cumprimentamos V. pelo Natal de 1975. com
, "

augúrios de u� excelente .Ano Novo de' 1976. '

Se V. está feliz nös também estamos.

'.
Ao. ensejo da data magna da cristantade. agraqece' 'a�s

I. distintos clíentes e amigos -a preferência. di�pensada d�rante o:.·
I' aDe) de 1975, e apresenta-lhes votós de FELIZ NATAL e PROS.

i

I PERÖ ANO NOVO: .<;'
''';. ,.',

'. ::�'I' I '"
1'-9 7 5

-. I
'

-:�

,

1 9 7 6
r �

����������������������
._--_._._- ... _-_ .. - ...._---.__ ..

_�------_--_._._------_-----_--_�----_--_-------------_-----------_�

, ,
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aOR_BIO : DO P()�O, ·'lUA·BTA-F.EIRA', -:a4-1a-�
, Estado de Santa· Catarina
\

' '

'Prefeitura .muoiaipaI de' �aFaguá,' 'do. Sul
"

'

\ _ 1,

,
f Decreto N. . 361115

Abre Crédito Suplementar.
'.

.

. ". .

Eugenio Strebe; Prefeito Municipal- de JaraguA' do Bul, Est�do de Santa ,Catarina,' no
UIO e Exerciclo de suas atribuiçõel, -com base na Lei Municipal M.o 582/75. ,'J

Art. 1 0) --:- J'ica aberto um Crédito Suplementar no valor de crI500.000,00 (Quinhen...

tOI mil cruzeiros), na. seguintes dotações do' Orçamento vigente:
O .; Câ'mara de Vereadores

8.1.3.0 .;_ Serviços de TeJ'c.iros'
.'

.

11/08 - Outros S�rvi90s de Terceiros

I � Glbinete do' Prefeito'
_'.

3.1.5.0 -....; Despesas de Exercícios Anteriores
141114 _� Despesas de 'Exer:cf9ios Anteriores
.( 1.3.0 -'- Equlpamentes 8 Instalações -

27/116 - Máq. Motor. Verc. e Aparelhos
28/117 _ Dtveraos Equip. e Instalações
.( 1.4.0 � Material Permanente'

'

29/118 - Mobiliário em Geral
30/119 ., Outros'Materiais' Permanentes

,4.2 --:-' DI,isão de Tribulação
3.1.3.0' -"'.Serviços' de' Terceiros _

11/127 - Outros Serviços dA Terceiros
,

•.1.3.0)- Equipamentos e instala,ções
-, �7/i'30 - Máq. ,Motor. Veic. e AParelhai

...., 28/131 - .Díversos Equip. 8 Instalações
, 4,3 - Di'isiiiJ de TesoIraria

. '

� 3.2'.4.2 - Jur-os de Emprésti.mos
e- 22/144 - Juros de Empréstimos
4.1.4.0 - Material Permanente

'

. 29il.47 � Mobiliário em Geral
'5.1 ., Di,jsio de Obras

'

,

.." 1 )

3.1.2.0 .s . Material ele Consumo
,

,07/153 - Oombustíveis e I:.ubrificantes:
08/164 - Mater. Aces . .Máq, Veío. e Aparelh.os
09/1'55 - Outros Materiais de Consumo
4;1.3.0 - Equipamentos e Iostalaçõ,e!l '

27/161 - Máq. Motor. Ve�e. e Aparelhos
28/162 .: Diversos Equip. e Instalaçõee '

4 ! 4.0 - Material Permanente
26/169 - Mobiliário em Geral '

'

30/164 ,- Outros Materiaie Permaneníés
,

5.3 "- Diiisio de 'Serviços Urbanas
'

4.1.Õ.o, - Bquípamentoe-e Instalações
28/194 - Diver,so8' Equjp�. 'e_Instalações
4.1.4.0 - Material Permanente

.

29/195 - MóbiIiário em Geral
6.2 -- Divisão de Pecuária

"

3.1.2 o - 'Material de Consumo
071206'- Oombust1veis e. Lubrificantes
08/207 - Mater� Aces� Máq, Veie... Aparelhos

, ,..

7 - Gabinete do vice Prefeito
3.1.1.t - Peé80al

'

02/216 - Salários
3.1.2.0 _ Material de Consumo
08{220 - Mater. Aces. 'Mâq. Veíc. e

�

A.parelho,liJ
), 4.1.3.0 -. Equipameatos tl Instalações

'

. : �

27/225 - Máq. Motr. Veie.•. Aparelhos ,

28/226 ..o;.. Diversos Equipamentos EI Instalações
4.1 4.0 _ Material Permanente

' ,"

29/227 - MODiliário em Gér�l ,

301228 - putros Materiais Permanentes-'
8 -, Dépllrllmenro de lurismo
4.130 ....,... Equipamentos e. Instalações
28/236 - Diversos Equip. ,e Instalações
4.1'('0 - Material Permanente
29/237 _ Mobilt.rio em Geral ',,' ' 2.ooo.:õo·

'\ 80/238- � Outros MaterialS Pe,rmaoeB,tea 2.000,00---
. \ 'rotaI' ,t I

\ '

, _

'

34�tI50,0,o
,

Art. 3.°) - Este Decreto 'entrarâ "em vfgor na data de 8ua publicaçio,
revogadas as disposições eDi cont.rário.

'

.

-
,

,

,Paläcio da Prefeitura Municip,al Jle Jafaguá �o Sill, aos 16 dias do'
mes de ilezembro 1e 1975. ,-

3.1.3.6 - Serviços de Terceiros
, '\'" .',

'

Eueenio Strebe; Pr�feito Municipal
11/209 - OutrQs Ser'iiçoa de Terceiros 1.000,00

,

O presente Decreto foi registrado e pu:blicado nestA Diretoria, de Ex·
'TOTAL '

-

,. \ 500.000,00 pedi8Dte, ,Educação e Assililtêneia Social, &oS Ü� dias do ines de ,dezembro de
, Arl. 2.°) - Para alender ii Suplementação eonst.inle �o Arl,' to, serão uli- 1975 ,

-"

lizados os seguintes recurSO!:" ." .
.

' \ 'Astri� K. \Scbm8uch, Diretora.
,

"

,',' 1:0 --;" Por conla ·do exc�sso de é1rrecadação, do corren,te Bxe�cfcio 11 im-'

. f.:::;;I�:�l�� ;;����;�:��;�:;��:;;,�e;r;;:'D!::�;;;;;' .�:;;��;',' :1'· ·BiLi�:·Re'S'T'A'U'I{,Ai�TE""=!
"'as, seguil'JleS Dotações do Exercício, com,o segue: Av. Mal. De�doro da Fonsêca, 104 Subsolo do Ediffcio Berri ii"

I _ Gabine�e, do Prelell�
" ,. ,

-

"

�.:;.:3.1.4.0 ...,.. Encargos' Diverlos
- ",'

-

,

12/24 - Encargos Diverso,s,. 20.000,00, cumprimenta cordialmente ?S, seús presados amigos. cIÍen-3.2.6.0 - Fundo de' Reserva Orçam'enrária
,23721 ;-' ru�do \, de Reserva Otça':!l�mtá ...ia. 5.000,00 tes e� fornecedqres, /desej�ndo·lhes um Bom INatal e um Ano
4.1.3 O'':'''' Equipamentos e In,lStlllaço�s, �..

. 5.000,00'."
'\

N
' '

1 t d "d'
"

2,7/28 _ Máq. M,otor; Ve(c. I ApDi'e�h()s
"

,

OYO rep e o e prolpen ade .

�8/29 ""': :Di�e,rsos,Equlp. e IOlfalé!çoes
" :� 5.000,00 _

: � : : _..: _ ..-::-.._._ : :: :..::. ._ :� .,..:.':.-..:..::.�: ::::::::::::::<::::::::::::::::::::::::::::::;:::::::::::::::::,

,\ .

,I

3.Ü,.1 - Pessoal
,

Ol/l§ - Subsidio.
OSlt7 - R�presentaçlo
11.1.2'0 - Material de Consumo,
07/19 _ Combustivets e Lubrificantes
S.I.g.O - Serviços de Terceiros
10/22 - Pàs8agens '.

11/23 .- Outros serviços' de Terceiros
2.1. - Divisão 'de Pessoal

. 3 I.Ll - Pessoal
02/32 ,- Salários
S.1.4�o - Elicargo. ,nJver.os
12/37\ - Encargo. Diversos ,

'

3.2.3.0 ""':"l, Transf. de Alsist. e Previd. Socla.}·
18/39, - Inativos, .

"

3.2.5.� - Contribuições de Previdên�ia 80c1.1
23/42 - ContribulçAo de PrevidêJicia,.Bocial '

23/43 _ Recolhfnento do PASEP
,

2 3 - Di,iSão de Serviços Gerais
,

3.1.2.0 .;_ Material de Consumo
09/63 - Outros Materiais de Consumo

-3.1 - Diiisãa de Educação
'

.

'

3.1.1 ..1 - Pelsoal
02/71 - $alárioB ,

03/74 - Outras Gratificações
3.1.3..0 - Serviços de. Terceirol
11/79,::..... Outrol SenlçOI!l d. T�reélros

. 4.U.q _ Material Permanente
SO,89, _ Outros Materiais Permanentes

_ 3.2, - "1,lsio de Cullura
r

,

4.1.4'0, - Material Permanente
30/100- Outros Mâterlas PermanenteI

33 .: Divisiia de Asslslêacla Social
'

�'

3.1.4.0 -, Encargos Dlverlos' _'
12jlO!·A - Encargos Diversos

U - 11,lsio de' conlabilldade
'

3.1.2.0 - Material d� Consumo
06/108 - ,Arttgoil de B�pediente '

, 4 2. _ Di'isãó He lribulação
.

,

3.1.1.' _ Pessoal
,

•
�

Ol/UO - Vencimento.
,

02-121 - Sal6rl08 :, \'
S.l.Z.O --' Material de Consumd

I 06-123 - Artigol de Expediente
5.1; :- DI'isi.. de abriS

.

S.1.1.1 _ Pesloal \
01-149 - Vencimentol
92-150 - S.16rio.

.5.2. - Bi,i�ia de Eslradas, de RodauelD
,3.1.1:1 - P�8l11oal .

01/165 _ Vencimentos
.

02/166 _;. Salários (

3.1.2.0 _ MaterlaI de CO!!8,UmO
07/169 - Combustíveis e Lubrificantes'. '.-
081170.- M�ter. Aces. Máq. Veio'. e Aparelhos
3.2.41 _ Juros d'a Divida Pública
22/175 - Juros da Diyida Pública,
4.1 1.0 - Obras Pública, '

'

25/176 -' Obras 'Púl>lica8'
! .',

,
' '\.

5 3. ..;_ DllisljI de SerYlços ,Urbanos
3.1.1.1 ,.;_. Pes.oal
01/182 .,- Vencimento. \

02/183 - ,Salários '

"

,

03/184, - Outrás Gratifio@ções
3.1.2.0 -. Material de Oonsumo'
07/186 --' CombusUveiB e Lubrificantê'
.08/187 - M,�tet".Ace8 •. Máq. ,veie. e Aparelhos.
'0�/188 .;_ Outros MateriaiB' de Oonsumo
3.1.3 O - Servi\,08 de Tereeiros'

,

11/189. - Outros Serviçal de Terceiros
4.1.1.0 - Obras Pública,

,

'J.5lt92'- 00r&8,Públieal
1;.1; '_ Divisão de Agricultura
-'.

,.,' I' .

32.2.0 -- Subvenções Econômicas..
.. ,17/202·- Subv8:n9pes Eeonô��Qal
;, 6:2: ::.J Divisão ci•.Pec'uária

'

.

-.
. \ .

3.1;1.1' - Penoa1 '
.

'

,

01/203 � Ve.ncÍlÍlentol I

0�/204 - Outras Gr8tific8çõe�

/4.000,00
\

, 2.000,00
,

,1�0..!l0'OO
1.000,00

2.500,00
4.009,00

,z,opo;oo
1 -,000,00

)

ll.ooo,oo
, ,

65.000,00
%0.000.00

I '

3.000,00

,

\

,\
' 35.000,00

1.090,00

UOO,OO

1·000,00
\

1.000,00

2.000,00

1.000,00

2.0po,00
6.000,00

4.000,00

1.000,00 '

]Z.ooo,oo

5.000,00
, 63.000,00·

,

... '

20.000,00
25.000,00

,

\ 4.000,00

15.000,00

4.000.00
72.000,00
1.000,00

25.000,00
25.000,00
10.UOO,00

·20.�00,OO
.;..

15.000,00

-

, , 6.500,00,

�.0f)0.00
1.000,00 ,

:2.1 -,Divisão de Pessoal
, . t

3.1.3 O - Serviços de Terceiros.
':

-

11/lJ6 - Outros ôervtços de Terceiros
.

2' a . � Divisão de Serviços Gerais
-,

4.1.3.0. .:.._ Equipamentos e Instalações
28/69 -, - Diversos' Equip. e lnstaleções

\' 4. t .4.0 - M_Qterilll Permauente
30171 ,- Outros Materiais Permanentes

r '-
-' \ �

3.1 - Divisão de Educaçio' .

,

.'

3.2.1 o __; ,SubV6nções S'ociais
>16/82 - Subvenções Sociais'

"

,4' 1.3.0 _- Equipamentos e Instalações,

27/86 - Máq. Motor. Veie. e aparelhos
.: 2,8/87 - Diversos Equlp. e Instalaçõea

3 3 - Divisão de Issislencia SO,cial
4.21.0 '- Aquisição de. Imóveis

. 32/104 _ Aquisição de Imóveis
... '

• 1 - Di,laão de Conlllbilidade

20.000,00

3.000,00

3.000,OQ

:

100.000,00

5.000.00
2.000,00

20.000;00

/ 15.000,00,

3,000;00
3.000.00

\ I 3.000,00
, ã.ooo,oo

10,000,00 '

3.ooo.no
2.000,00

- -

30.000,0.

12.000,00
8 ,00,00
5.000.00 - .

3.ooo.qo
2.oooíoO

3.000,00
2.oo(J,oo

5.ooo,0�

5.000,00
5.000,00

7.150,00

2.000,00
\

'

2.000,00
3.000,00

2.000.00
3.900,06

2.,000,00
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'Estado de' ,Santa Catarina

Pt�feitura municipal' de Daí'Çlguá do· Sul
" I • I

.\

OORREIO DO POVO QUARTA�FEIil.A', 24-12-7&

, Capítula I
Disposições' Preliminares

Art. \0.'- Pagos os emolumentos devldol e assinados o termo e a elcrItura de cau­
slo mencionados DO artigo 8.°, a Prefeitura, expedira o competente alvara.

Art. .11 - Uma vez realizadas •

todas as obras. e serviços exigidos, a Prefeitura, a
requerimento do interessado e após vistoria do seu õrgäo . competente, liberara a area eau­
ciClnada, mediante expedição de auto de 'W.sto�a.

, § Único - O requerimento do interessado devera ser aC0lI!panhado de uma, planta
do loteamento, que sera conliderada oficial para todos OB efeitos.

'

.

Art. 12 - Todas !iS obras e serviços exigidos" bem como quaisquer ou�ra_8 beDlefto­
, rias efetua!ias pelo interessado nas vias e praças públicas e nas arees de U808 institucionais,
passarão a fazer parte integrante do patrimÔnio do Município, sem qualquer indenização, uma
vez concluídalil e declaradas de acordo, após vistoria de órgão compe1ente da Prefeitura.

.

Art. 13 - A Prefeitura só expedira alvara para construir, demolir, reconstruir, refor­
maI' ou amplicar construções, em terren08 de loteamento cujas obras' t,enham sido vistoriadas
e aprovadas. ,.

'
.

'.' .

Art. 14 - Os projetol de arruà�ento e loteamento poderiO ser modWcados medlante
proposta d08 ínteressedos e aprovação da Prefeitura.· ... '

Art. 15 - Não cabera à Prefeitura qualquer responsabilidade pela dlferenQa de me­
didas doa lotes ou- quadras que o, interelsado venha a encontrai, em relaçlo às medidas doa
loteamentos aprovados. '.

,
.

�' Art. 16 - A Prefeitura :podera nio aprovar os· projetos de arruamento .loteamentos
",inda que seja apenas para impedir o excessivo número de lotes com o eoasequente aumento
de mvestimento subutilizado em obras de infra-estrutura e custeio de serviços. neo. Lei Fe­
der.l D.O <;'71/67). Podera tainbéín fixar o número m'ximo de lotes em que

J 6rea podera ser
subdividida. .

. .

Art. 17 - A Tramitação dos pl!'oceslilos referentes à aprovaçlo de arrQamentos e,
loteamentos Sera regulada por Decreto «10 ,Exeçutivo.

Lei N. 575/75
Cria a Lei doa Loteamentos. "

.

"

Eugenió Strebe, Prefeito MUDicipal de ,Jsraguá do Sul, EstadG de Santa Oatarína, no

uso e exercício de suas atribUições.
Faz saber a todos os habitantes' deste Município que a Câmara Municipal aprovou e

eu ,sanCiono A seguinte lei:

. - 0'

. Art. 1.° - Esta lei objetiva reger todo e qualquer loteamento, arruamento e desmem­
bramento de terrenos na área urbana e expansão ur.,ana do Muni,cipio, Gbedeçidaa' as normas
lederais eestadoaiarelatins à matéria. '., "

.

§ 1.0 -'- Considera-se loteamento àj �ubdivisãG de 6rea em lotes destinados à edifica­
ção de qualquer natureza, compreendendo o respectivo arruam,ento:'

§ 2.° - CODsi4era-se arruamento a abertura de qualquer via ou logradouro destina-
do à circulação ou à utilização púbUca. '..',..

§ 3.0 � Considera-se desmembramento a lubdivisio de área em lotei para edilicaçlo,
desde que seja aproveitado o. sistemo viário oficial e, não abra:m novas vias ou logradouroil
públicos; ,-' .

. _,

'

Art. 2.2 - A exeeucão de qualquer loteamento, arruamentO e desmembrameDCo ne
município depende de prévia licença do órgão competente da Prefeitura.

Parágrafo Único - As disposições da preseBte lei aplicam-se também aos loteamen­
los, arruamentos e desmembramentos etetuados em inventários, Oll em virtude de divisa0.
amigável ou judicial, para a extlnçll.o da comunhão Ou para qualquer .outro fim. '

, _Art 3.- - O use, taxas de aprov.itamen�o e de oeupaçãe e recuos .obrigatórios dos
lotes serão regulado pela lei de zoneamento 9uJas normas deverlo. sei' obedecidas em' to-
dos os projetos' de lotiamento 8 desmembramento. ,..' �

.

,

Capítulo II �

,
.'

Dá Documentação e Aprovação
.

Art. 4.° - A aprovaçlo do projeto de arrtiamento ou de loteamento dever' ser re- (

querida à Prefeitura, preliminarmente para a expediçio de' diretrizes, com os seguintes ele- • Art. 18 - A denominação dos Iotelilmentos e aeruamentos deverá obe-
mentos:

'
.

, " decer às, seguintes norm.& para 8U8 identificação:
. J - Titulo de propriedade do Imóvel ou documento equivalente, e �ertldão vintená I _ Vila ..... quando a área for, inferior a óO.000m2 ,ria expedida pelo Registro de imóveis;, .

d 5Il - Certidão referente a açlo real eu.peseea; relativa a um período de 10 anos, ou II _- J'ardim -. quando a área estiver 'compreendi a entre 0,00 a

a protesto de d,ívida civil ti comercial dentro de 5 anos;. ,.'
. óOO,OOOm2.

-
.

111 � Certidões negativas de ímpostos municipais e de ônus reais rêlativos ao imóvel;
. lU - Parque -- quando 8 área for superíor a 500.000.2 .

.
IV - Três vi,as da pranta do imóvel em escala 1:500, aasinadas pelo proprie�lrio 'ou IV _ Bairro ..;_ quando a área for superlor fi 500.000 m2. e a Prefeitu-

seu representante legal e pol' prefflllional pelPstrado no CREA e na Prefeitura, cont,nd.:
.

ra .auterise eS8a denomina"ão. '. .
'

.

'

.

.

. a) Divisas do imóvel perfeitamente definidas; ,

,

Y

b) Localizaç!lo dos cursos d'água; , . §. Uníco -:- Os loteamentos e arruamentoa não poderãe 'receber deno-
c) Curvas de nível de metro em metro; mínaçäe igual à utilizada para identificar outros setores da' cidade já exlsten-
d)arruamentos vizinhOI a todo o perímeero, com localizaçlo exata das vias de comu.. tes

' .
' . .

nicaçlo, ireas,de recreaçlo e loclds de usos institucionais; .

.

.

.

-

9 N
..

1
.

d t b
.

e) Bosques, monumentos naturais o artificiais e árvores frondosas; Art. 1 -. ão poderão ser arruados nem· ot8a 08 erren08 RIXOS e

f) Construções existentes;' ..lagadiços sujeitos a inundação, ou que forem, a juízo da Prefeitura. julgados
g) Serviços de utilidade pública existentes no local e adjacências; impróprios 'para edificação e inconvenientes para 8 habitação. . Não pO(ierãoh) Outras indicações que possam interessar. '

ser arruad08 também tertenos cUJ'o loteamento prejudique reservas arborizadas§ 1;° - Quando o int«rressac.lo for proprietárlG de maior área, as plantas referidas
deverlCl abranger a totalidade do imóvel. .'

.

.

'. oU flore!!ltais. ,

.

. § 2.- - Sempre que se 'fizer necessário, o órglo 'competente da Prefeitura poderA _
Art.,20 - Os loteamentos para fins ind�8triais e outros capozes' de

exigir a extenslo do levantamento altimétrico �o longo de uma ou mals divisas da . área a . doluir 8S águas ou a atmosfera deveríi;o obedecer às normas de controle . de .

ser loteada ou arruada, até o talvegue ou espigAo mais prólPmo. ,". poluição ditadas pel08\ órgãos competentes.'. Art. 5.· A PrefeUura indicara na' planta apresentada as seguintes 'diretrizes: ' '

S III "'"" As vias de circulaçlo pertencentes ao sistema viArio bAsico do Município; , 1,'
,
eção

II - As faixas para o e.coamento das águas ,pluviais; .�... '

D
. d' C' 1III - A ilrea de' Íocalizaçlo aproximada .doa terrenos destinados a usos institucionais, as vias e lrcu ação,

nec!S8sários ao equipament. do Municipio; .
.

. Art. 21 - A llbertura de qualq.uer via ou Iográdouro público deverá

pelo inte!!ssad! ��I�:sd�:r:�U:F::,�::�,U!:j�o:J:t�n�:!e�!� :;!A�r��::r�f!S� s:!��ul:g�� obedecer às Dormas desta lei, e dependerá de aprovação prévia da Prefeitura;
gatórias a macadamização das ruas e a colaçlo de ·tubos pau esgoto. nelos seus órgãos competente.. .' -

.

§ 1.0 - Decorridos 90 dias cIo pedido de díre,trfzes sem manifestaçlo da Prefeitura,�' § ÚaiGo - Considera-se via logradouro público: para fins desta lei.. to�
nllo caberá mais imp'osição de exigências previstas neste artigo. _ do espaço destinado à circulação ou à utilização do povo em geral.,§ 2.0 As diretrizes expedidas vigorarlo pelo prazo maximo de um ano. Art ,22 _ AI vias de de eir'culação deverão Stil enquadrar em uma das

.
Art. 6.° - Atendimento às· indicações do. artlg,o anterior, o requerente, orientado pela . . . ,

via da planta devolvida, organizara o projeto definitivo, na escala de 1:500, em cinCO Vias,uma categorias a segUIr: .',

'

das quaié em papel transparente a íer entrege enrolada. Este projeto, assinado por profisslo- .
.

1- Avenidas Coletor�8: Largura minima dO leito 20;00 metros, Lru'gu-
nal devidamente registrado do CRBA e na,Prefeitura e pelo proprietario ou léu representan- ra minima dos passeios s,eo metros, 'largura m1niqll& total 26,00 metr08.

,Ie legal, devera conter: ' ','
) '.

.

.

II _ Avenidas Locais: - Largura minima, do leito de 15,00 metros, Iar-'I - Sistema viario local, os espaços abertos, para recreação e usos insti tuclon8is, e
, gura minima dOll passeios 2 ..50,metros, largUra minima total 20,00 metros.respectivas areaa;

,

.

,
.

_
. ,'. .

II - Subdivisão das quadras em lotes, com 8 respectiva numeração, dimensão eareas; III - auas locais: - Largura minima do leito de 10,00 metros, largu-'
.

111 - Afastamento exigidos, devidamente cotados;
.

. ra, minima dos pa8seio's 2,00 metros, largqra minima total 14,00 metros. .

,

IV -:- Dimensões line.ares e allgulares do projeto, ralos, cordas, arcos, pontos de Art. 23 - O acesso e circulação de'-qualquer loteamento 4everão ser feitos p.rtangência e ângulos centrais das vias em curva;
.

l' d d' tA' á' d'I t'
.

f t d
'

'dV _ Perfis longitudinais e transversais ele todas ai! vias de eomunicações e praÇas, rU8S 00818, quan o a 18 anela m Xlma o o e ,maUl 8 8S a o a uma. avem a

n�s eeguintes escalas: horizontal de 1:500; vertical de 1:1.00; '_, .

'.
' pública for inferior a 500,00' metros, medida ao longo das vias de

. circúlação.
VI - Indicações dos marcos de alinhamemto 'e nivelamento, localizadol nos ângulos Excedendo este limite, o acesso fiáverá ser feito por uma av�nida coletora. .

ou curva das Tias projetadas e amarrados a referência de nivel existente e identificável.
. ,Art. 24: _: As' vias de circulação poderão terminar nss divisas 1a gIe-Vll - IndicaçAo das servidões e restrições especiais' que, eventualmente, gravem os

ba.8 arruar ·quando. seu prolongamento estiver previsto, ou quando interess,ar
.

lotes ou edlffcações; ,'..
..'. ,

.

VHl - Menorial descritivo e ju.tincativo do projeto; , aQ órgão competente da Prefeitu·ra.,
,

IX - putros documentos que possam ser julgados necessârios. . § 1.° As via,s locais sem saída (cuJ de 8ac) serão permitidas desde qu.e.
§ ÜNICO - Decorridos 90 dias da apresentação do projeto definitivo sem manifesta .. 'providas de praças de retorno' na extra'midade a seu comprimento, inclusive

��gg�a'3��ereitura, o projeto lerá tido como aprovado, desde que obedeça ao dispost� no
a praça de r,etoroo, não exceda a 15, vezes a. sua largura.

.
Art; 7,0 - Orgapizado o projeto, de acordo com &S exigências dssta lei, o interessado \ § 2.0 ....... A conformação e dimensões das praças de retorno a que se

ô encaminhará às 8utoridades sanitárias e militares, quando for o caso, para a sua aprovação refere o parágrafo anterior. deverãó permitir a inscrição de um
.

circulo à�
no próprio projeto.

.

.
. diâmetro de 18 metr08.

.

Art. 8·° - Satisfeita as exigências do artigo enterior, o interessado apresentarA o Àrl. 25 _ a rampa, máxim'a permilida Das vias de drculação será de 15%projeto à Prefeitura e, se aprovado, assinará termo de acordo, no qual se obrigará:
. e' decll"vl'd''i'd'' minl'ma d'" O,Iõ.O/O• '. .

.

.

I - A executar, no prazo fixado pela Prefeitura, a abertura das vias de circulação e ..... I ... U II

praças,. com' respectivos marcos de aUnhamento é DivelaQJ,ento, à equipamentos de infraestru- .

Art. 26 - Junto a estradas de ferro ou rodovias será obrigdlóril a reserva
tura, a que se refere o 'artigo 5.°, item V, previame�to aprovados pela )?refeitura. .

. de, fáixé!s que. n'ão poderão ler ·Iargura inferior iii 10,00 melros. .
, II - A fàciUtar a fiscalizaçll.o permanente da Prefeitura durante a execução das obras Arf•. 21. _ A largura de uma via que êonstiluir prolongamento ,de "oulra já4! serviços; , ; ,

.
.' .,

dIP f
-

d' f
"

III - A nlo 'outorgar qualquer escritura definitiva de, venda �o lote, antes de con- existente, ou con:Uante do plano já aprova o' pe a re eilura, nao po era ser in e;..

cIuídas as obras previs.as no item I, e dé cumpridas, al:l demais obrIgações impostas por esta ri@r. á largura' desta, ainda que, pela sua função caracterislicas, possa ser c0n�ide: '

lei ou assumidas no termo de acordo; ....
.

.

·rada de categoria inferior. '.. ,
.

, IV""':"" A fazer constar DOS compromissos de compra e vet;ída de lotes a condição de, Art. 28 _ Nos cruzamentos das vias públicas" os dois' alinhamenlos
a�� °I� mesmos só poderão· receber conltruções depois de. ex�cutadas as obras previstas nG

'deverão ser concordados por um' árco de' círculo de' raio mínimo de nove melros.
.

V -·A fazer constar das escrituras definitivas ou dos compromissos de compra e
. § Único - Nos cruzamentos esc�nsos, as disposições deste artigo poderão.

Venda de lotes &S obrigações peJa exec�çAo dos serviços e obras a cargo do vendedor, com.a. sofrer alterações, a critério do, órgão competente da Prefeilura.
responsabilidade solidária dos adquirentes ou compromissários compradores, na proporçlo da Arl. 29 _ Nas' vias de circulação cujo leito não esteja no mê:smo nível dosárea de seus lotes. '.'

§ 1.0 _ O prazo a que se refere .0 item I deste,artigo 'nlo poderá ser supe!'ior a dois terrenos marginais, serão obrigatorios os taludes cuja declividaqes máxima será de
anoa, podendo o Prefeitura, a jofzo do órgão competente, permitir a execuçlo das obras ,por 60% e allu,ra .máxima 'de 3,00 '.

.

ttapas, desde ,que se obedeça ao dís,posto' no pal'ágrafo seguinte. § Uni co. ,- Os taludes "odem ser subsli�uidGS por murros de arrimo OU ...

I§ Z.Q - A .exeçuçll.o por etapas, só poderá ser autorizada quando: .'. ,- d" d' dI _ O tempo de acordo fixar o -prazo, to.tal para a execuçiel completa de obras do proteçao, execul?l OB as expensas os Interessa os. "

.

loteamento, e as áreas e prazo! correspondentes a cadaetapa;' 'Art. 30 ...,. A indentificação das, vias e logradouros públicos aDIes de sua
, II - Sejam executadas na area, em cada etapa, todas as obras previstas, asseguran- . depomínação oficial, só poderá ser feita por,meio de números e I�tras.

do-se aos compradoreli dos lotes o' pleno uso .e gozo dos equipamentos implantados. .

§ 3.0 _ Os marcos de aUnhamento e nivelamento a que se refer,' o item I deste Seção, III ..
artigO deverlo ser de concreto; segundo padrão da Prefeitura.

.

. D Q d L tArt. 9.0 _ Çomo garantia das obras mencionadas no item I do a�tigo ante.l�r, o in-
' as ua ras e o es

.

teressado caucionara, median�e escritura pública, uma area do' terreno CUlo valor, a Juizo do Arl: 31 - A área mínima de um lote será de 300,00 melros quadrados, não.
6rglo competente da Prefeitura, corresponda na êpoca da aprovaçlo, ao custo Idos serviços podendo ler dimensões inflriórBs ii 15,00 melros de frenle ou 20,00 metros de pro ..

a lerem realizados
.

,

. f d'd d
.'

, .

� § 1.0 _ No ato de aprovaçlo do proj'eto; bem como na escritura de caução mencio- un � a e.. '.

"100nada nest� artigo, deverio conliltar especialmente as obras e sel'V1ços que o loteador fica obri- Art. 3'2 - O comprimento das quadras não poderá ser superior a" meM

gado a executar no prazo fixado no termo de acordo previsto no artigo 7.°, findo o qual per- tro�
dera em favor do Município a 'area caucionada, caso nlo 1iver. cumprido aquelas exigências.

§ 2.° - Findo o prazo referi'do neste artigo, caso não tenham realizadas as obras e
os aerviços, exigidos. a Pl1eleUura se obriga a �xecuta-Ios, promovendo a açld competente para
adjudicar ao aeu patrimÔnio a area oauclonada,. que lie constituira em b.em dom i n i a 1. do

. �1UlicipiO
.

'. '

Capitulo III
"Das Normas; Técnicas'

Seção I
Normas Gerais

.. :

\. ._

..

Ârr. M - A declividade máxima permilidl pafa os lotes será de 25%, sen�
do obrigatÓrio os movimentos de I.erra iJecesiàrios pGr" atingir ,a êsse valor, nas

áreas excessivamente acidenladlJs.
' ,

,
.

'continua Da próxima pdg-.
/'
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,

Seção IV
Das Áreas de Uso Público

Art. 34 - Todo loteamento deverá prever, além' das vias e, 'lougrldouros
,públicos, 6rea, verde ou área para usoa institucionais, necessárias ao equlpernenre
do Município e que serão rreusfertdoé à Prefeitura no eto da aprovação do respec-
tivo loteamento. '

§ 1.0' - As áreas prevlstes neste artigo serão rixadas pelo õrgâ!) compe­
tente da Prefeirura pera cada loreemenre, devendo possuir li área míníme. equíve­
lente li õ% da área lotai do loreememo, porém, nunca' inferior a 400,00 metros,
.quedredos. ,

"

. § '2° - As mesmas áreas deverão ser contfnuas, Dãd se permitindo li 80:,
ma de áreas meneres separadas. ,", .

§ 3.° - A Pretetrura não ,poderá eltener es áreas previst.s nel.tejartigo. nem
outogar o dtrelro- real da concessão de uso,' devendo esaegurer-Ihea o use Instltu-
clonel indicado no planejamento do, Município.

'

Seção' V I

Das Obras e Servíços Exigidos
Art. DO Não poderão ser arruados Dem loteados terrenos baixos 6

alargadíços ou sujeitos e' inundações, sem que sejam previamente aterradoa.
ou executedos obras de drenagem D9ce8sáriafí para rebaixar o lençol subter-
râneo a, pel\l' manos, um metro abaixo da. superfície do 1010.

.

, Art. 36 --- :e condiçlio à aprovação de qualquer arruamento. ou lotea
mento a execuçäo pelo ínteressado, fiem qualquer ônus para Prefeitura, de
todas 8S obras' de terraplànagem, pontes e muros de arrimo, bem como de

.

outros serviços exigidos por esta lei.
'

'.' .

.

Art. 37 """'" Em nenhum caso os arruamentoa e loteamentos poderão
pr.ejudicar o escoamento natural �as águas nas' respectívss bacías: hídrogrã­
ficas e 88 obras 'r:ulcesf!árias serlo feitas obrigatoriamente 118S ViRS públicas
ou em faiX8tt reservadas para ,esse fim. .

'

At:&. 38 - A Prefeitura pod.erá exigir em cada arruamento ou .Iotea­
manto, quando coavenieute, a reserva de fa,ixa "non-aedífíeandí" em fr�nte
ou fundo de lote', para redelil de ägua e esgotos e outros equipamentos urba-
nos. .", ,

' '.'" ,

Art 39 -;- Nos fQndos dos vales e talvegues será obrigatória a reserva'
de faixai sanitárias para escoameoto de águas pluvias e rédea' de esgoto,
além das viaa de circulação. Esta' faixa li reservar lerá proporcíonál à bacia

, hidrográfica contribuinte, conforme a tabela seguínte.«
..

-

I'

Ares da ,Bacia HidroDralii:8
(Hlela.res) .

Até DO'
60 a '100
100 a 200
200 a I 500
600 a t.OOO
1.000 a 2.CiOO
2000 • 5.000
5:000. ' a 10000
10.000 .a 20.000
20000 ou mSls

Largura da Faila nãll
Edilic81el (Melros

4 .

6
10
ID .

20
26
30'
40
60
·SO

Capitulo v

das disposições Gerais
. Arr. 47 - A Prefeilura somente receberá, para, opurrunB ·eotl'eg-a ao dQ·mf·

.

-nlo público II respectiva denominação as vias de comuetcaéão e logradouros que
se encontrarem nGS condições previstas nesta Lei.' .. .

.

.

,

§ 1.° - Enquanro as vias e logradouros públicos não forem eceítos pela
Prefeilu�a, 'o seu pro:prietário seriÍ' laoçado pare

.

pagamento de lmpõsto territorial
com relação às respecnves áreas.

.

.

,
.

'

.

.

.

,§ 2.° - Nenhuma via ou logradouro 'público levará.o nome de pessoas
, vivas.
'. Art.. 48 ;_ Fica o Chefe do Exec,utivo Municipal autorizado .a . receber
por Decreto, todas as áreal destinadas' a vias e logradouros públicos, áreas
v8:-des ou para U808 ins,thucionais; que venham a pertencer 80 dtJmínio públi.
,C6 do muaicípio, em vir:tude· de loteamento e brruamentos devidamente lega-
lizados 8 aprovados.:, .

'

,

"

.
" .

'

.

'
:

, .

§ 1.0 - Ao Decreto acima referidp, dever-ão acompanhar termo
declaracão de doação e planta dal!l áreas doada8� ,_ .

I

Art. 49 - Nos contratos de compromisso de compra e venda de. lotes
'e nas respectivas escrituras d,efinitiv8s deverá o responsável PIl'IO loteamento,

. fazer con8t�r. obrigatoriame,nte, as restrições a que os mesmos e�tejam sujei-
.

" tos pelos disposi·tivoll da Lei.
.

"

.

.

Ãrt. 50 - As infraçõeß da pr�8ente Lei darão ensejo à revogação do

.:

ato de aprovação, e embargo ad.ministrativo, à demolição da obra, quando for I
o caso, bem como à aplícaeação de multai pela Prefeitura.

,
..

Art. 61 - Não será con.cedida licença para eonstrução, reforma ou de­
molição em totes resuttantes de loteamento, ou .aesmembremento não aprovado
pela Prefeitura.. '"

Art. 52 _. Nenhum serviço ou obra pública será. prestado ou executa_
do em terrenos arruados. ou Ioteades sem prévia licença da Preteítura. .

Art. 53 - Esta Lei não S9 aplica 80S projetos df.dini.tivos de arruamen. /

: tos. loteamentos, desmembramentos. que" D8 data de sua .públtcação. já estive­
rem pretocoleoos ou aprovados pela Prefeitura, para os quals continua preva-
lecendo & legislação anteriur. ,. "

.

.

'

§ Único ,;_ AI alterações. que' porventura t,iverem qee liierointroduzidlÍs
nOI respeetívos projetos ficaram sujeitas 'ás exigências desta Lei. .

.

'

Art 54 - Esta leí entrar' em vigor na data de Bua' publíeação,
'

revo-
gadas 8S dísposlções em contrário..

.

. Palácio dI!' Prefeitura Municipal de Jaraguá do .Sul, em 25.de· novem-
bro de 1'976.. .,.',.... ,

"

'

.

,

'

.. Eugenio Strebe, Prefeito Municipal
A presente Lei' Jot registrada e publicada nesta Dlrelorla de Expedien­

te, .Educação �. Assistencia Social, aos 2.5 d�ás do. mes de , novembro de .1975.
A8trit K. Sehmauch, Diretore

'.

Cirurgião Plástico .. atenderá
.

em: Jaraguá
.

. 0. Dr. Moacir José B�rtoli, renomado especialista em eirur­
gut. plástl�8 e ,rep8r�dor, asslstentj3 na famosa eUniea do Dr. Pitan­
,guy no RIO d!3 Ja�eIro, deverá. atender em JaraguA do Sul' com
cou�ulta8 e cIrurgias ,!O per(odo de 8 de D@zem'bro à ãO de Janeiro.Os lDterelBados po�erao obter melbor;t'B informações e marcar con­imitai, no consultórIO do Dr. Edsoq C. SChultz Da Av. Marechal

.

Daodoro defronte a Praça .Paul Har�is.
"
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CORREIO DO POVO: 'QUA�TA-FEIRA ':a4�1,:a-7&'

. ,

No
. momento em que nos extasiamos' ao comemorar-mos a passagem da data magna da

cristandade, auguramos ao povo de nossa terra, os nossos maís sinceros votos de
.

. . ,. ,
'

felicidade e prosperidade no decorrer de 1976, 'são os votos. de hoje e sempre' de
,

'

, Gumz Irtnã.os·.S.A.-lndústria, Comércio eAgriéultura
,Fábliea . de.; Indústria de JLaticínios

l Choco Leite'Oueija Sant'ana
. .

"

. Rio Cêrro IT, Km. 14 -- Caixa Postal, 80 - Fone 72-0503 -:- End. Telegr.: "GUMZ"

Jaraguá do Sul ,Sapta Catarina , '

.

r .
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A, todos aqueles que fizeram ao nosso lado' ii oração do 'trabalho no ano que passou,
/' eompartíndo conosco OR mesmos ideais de paz, amor e operosidade, os nossos melhores'

, .I

votos.de Feliz Natal e Próspero Ano Novo. \

"

\., '

., ,

.:' I
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II
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I" ::
H
H
ii

r ::

Revendedor dos Produtos FRIGIDAIRE' Posto de serviço ESSO lI·
o.

•

.' .: H
Avenida Marechal Deodoro da Fonseca, 567 - FODt's 72-006Q - 72-0769 - 720969 \

!l
-, ii

. Jaraguä do Sul' ,
/' Santa Catarina' 00

j �
:::::---���:::::-���:::::::-��:::::---��:::::--.��:::::--:_��:::::: ��::o;;:_���:::::_,_��::::_-_-_��:::::_-_��,---------------------.,----�------------�---------------------:---------:?'-------��������;.-��------����-:-----�---'----------------------------------------------------··:::::;f:::::::::::::::::::·:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::0::::::::::::::::;!

c

Irmãos Emmendoerfer ··5.A..
'

Ooneessionário CHEVROLET·

r
, o

.• Bill Reslaurante.
. I

F O R M A' T U R, A· S (continuação .. �)
, ,

Entre as formandas de 1975, do Curl!lo Normal do Colégio Dívlna
Providência, cujs formatura deu-se a 11 do csrrente, com, miliJsk de

_
forqllàtura 8 entrega de diplomas, destacamos: Marly Marlene Gon­
calves, Adeliria Hornburg. Ana Valdete Sartl Garcia. Caria Birkner,
Eliane Furtado, Eliane Marlise Resá, Elvira Silveira 'Rocha, Ivone
Spliter, Juçara M. Amodio Petry, JUBsara Viceote, Maria Helena Ni-

.

ekel, Maria- Madalena Franzner, Maritsa Regina Braun. Marli Rede

Reeck, SolaDge Maria Araldi 8 Iolandà, Bentbien Ríegel,
'\

. Cornprorniss,o: Prometo, no exercício de minha profisslQ
cumprir fielmente .os deveres do maglstérío, e' tudo fazer pela Edu­

caçãe .Naetenal, pelo bem estar dfl hutnanidad� -e pela. g'randeza do
Brasil.'

.
.

. ,

em nove dimensão
. ,5e: Você é um desse� suletros que gosia de' comer bem e: ser

otimamente atendido. faça suas festls de casamento" bafizadós e aniver­
sários nl) Bill RestauranIe, lecallzado em äree eentrelíeslma, no subsolo
do Ediffcio Berri. Agora sob nova edmíntsrreção é um local. aprazível, on­
de podemos "curtir" os finais da noite e de semana, encontrando atendi­

menro a L'carre, pralos ttpíccs e aJ)irilivo$, agradando ao male requin-
. f"do pahl�ar_ Tivemos o prazer por diversas vêzes frequenter as depen­
dências deste resraureute o constatar o óiimo atendímentö e 08 saboro­
sos prstés, DO mesmo tempo em que fizemos um convite para que vo­

cê vlÍ e comprove o que estamos publicando. Sempre que fizemos nora
.

em rorno-de algo que consideramos bom, o fazemos com o firme pro-

pósito que lIS coisas boas fazem, parle de um todo que ajudamos a cons­

, Iruir.

'Lernal "Ensinar transmitindo vida".

'Pàrabéns 8S normalistas e votos, de que .'encontre 'DO ms'gistério .

.

sua feliz realização. 7
.

,.
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'DU,ZZY assumirá--
,

importarilte cargo
� \

. .

.

Liberação de. Verbas
para Corupá

.

. 1 "

"

�!
'li
ii 'o Prefeito de Oerupä Ar. Oto ErnestoWeber, infor- -

'ii mou que o Deputado Octacílio Pedro Ranos, vem de lhe'

II entregar autorízação para \ a liberàção de verbas .de repre- .

:: sentação
'

pessoal e beneficiando o '. Seminário Coração \
de

II Jesus, Agremiação Corupaensà de Amadores. de Orquídeas
ii (ACAO), Sociedade Esportiva e Recreativa Ano Bom, S,o·
i! 'ciedade Esportiva 9 Recreativa Hansa Humboldt, Soeieda-
II de Esportiva e Recreativa Oaiíoca

'

de Pedra de {Amolar.

ii

"

-.
.'. • .; -1 •

O Sr." Daniel Duzzy da ACA�ESC, fOI nomeado re-
centemente para o cargo, d•. Coordenador Estadual de
CooperativIsmo; .funçõee que desempenhará na capital .. do
Estado. Seu trabalho .em prol do i desenvolvijnento coope­
rativista na região da AOARE'SC foi 'dos' maís notáveis
tendo junto as 'lO cooperativas regíonaís prestado todo o

tipo de. orientação, para ampliar as mesmas. seu 'atendi­
mente a Um maior número de aaeocíadoe. Sua ída para
assumir as novas funções em Florianópolis será dia ,3 de

,

, Janeiro vindouro.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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, Ao encerrar as 8ua8, ativida'd,es do ano dé son C9sts; Ferro, antomãtíco, Marlene Datsôquio,
t

,1975 e antes d-e' dar início às' Fériasl Coletivas, a
. Relógio despertador: J(lsé atonso Hess, Faqueiro:

'�xemplo de anos anteriores, ,a MARISOL promo- Sueli Rosane Mull�l', Cafeteira: 'Ana J�roczin· �í, !

ve grandiosa festa para todos 08 seu' Colabora- ',Jogo d'e :foÍ'JIlas: Izalete Flores, Jogo de la�as: Leo­
dores.

' "

,', poldo Bstephano Enke, ,Brinde surpresae Marlene
No dia 20 de dezemb'ro, 'sábado,

I

DIl Sede ,Oorrêa. � I," ,

,

'

80"ial da "AsI,ociBçiio�ecreativa Marisol" - AR­
,

MÃ, ao meio dia, realizou-se uma Sessão" de ho­
mensgene e agra4eclmentos, .pelo c098ideravel

i progresso, da, empresa, ftuto da, colaboração de
todos es comp8nentea da Grande FamUla Marisoi.

, , A, seguir procedeu/-lIe o sorteie de brindes
espeelaís, obrecidos ,pela empresa, se!ldo coo­

,templadoR pela 'sorte os que seguem: Refrigera­
dor; Cármen' da Silva Schiochet, ,Televiso,r: M'au�
ri José, Lenzi, Biciclet8; Maria Leonor Ma.chaiio
Lopes" �elógio· de parede: Marlene Vegini, Rádio
portátil: .BroDdina Hsncke, Garr8f� térmica: Gil-

A C A R ESC· mos tr a plan os d � . aç ão �para 76 ExtBosioRista, relata atividades
" Foi reaUzädo recentemente ., enéontra em nossa cüía- 258 produto�es e �maYprOdUtividad� média de I.8M litros. N�8-

'

(pr�jlto "( de, 'Educação AI,im'sntar
de da qual párticipam'os e:x:tenionistas ds'ACARESC'da Jara: te setor. aHl'mC;lU o coorde.nador regional da ACkRESC. temos
guá do Sul, Quaramirim, Massal'anll,uba,Corupá. Joi!lvßle, Blu- o apoio incondicional da Secretaria� da Agricultura. .que na. ,SaHI1ta'('llamenau, Garuve' e Pomerode. Os trabalhos foram coordenados importaçio de cabeças de gado de raças comprovadas, prepor- '

.

pelo' escritório regional do Serviço de E_xtensão Rural aquide eíona melhoria do plantel beneficiando também os produtores: y'

Jaraguá ,através do' extencionista Voltaire Mesquita Cés.ar. Em . A atuação para '1.976 visa um escalonamento na produção glo- \, ' ,

pauta as previsões � planos de trabalb,o pa,ra o ano de 1976. baI, dando�se ênfase a 'q�e OI agricultores preparem o,plantio
'

A: Srl•. Rosemeire Puccini 'di CUQha Exlensionistl
A reuDiio que teve local_as dependências do Colégio Sio Luís, ,de pastagens especiais de Inverno e Verio para qlle aq�elas dill .,1\CARESt: informanCilo',em relatório'das ativid�êleiserviu p'ra a planificaçllo do trabalho, da ACARESC nas 'reas emprêns8s qbe' indu8tria�am' e- comercializam o leite tenham n

de arroz, Gad� Leiteiro, Cana de Açucal',Bana'na � cooperati- 'garantias de absorver nos dois period08 do ' ano a p.roduçio desenvolvidas à frenle do órgão no' proj.eto de
'

Edu-

vism.;-o. '. .,
_ :, _

'

,

'

, ,...
leiteira No projeto de, Gád� Le1teiro ,se sobtessai o .trabalho ciJção Alimenlar e .s.anná,ri�. No locante �os trabalhos

, �', doa extencioni.tas Dejair Pereit:a e Carlos VeterU de Jaraguá jUDlo� as chamadas' propriedades de1'"0Dslraliv;as fo-A Produção atual e as, estiinàtivas 'para '76. e Joinvßle respectivamente. " ram feitas várias reuniões nas localidades de Rio
, , A Cana de Açucar, conta com um p,,"ojeto eJ;Ii pleno d(l·

,
A producio do Arroz. é amaior expressló econômica da senvolvimente contando o município-de' Joihville com uma. Cêrro Esquerdo e II, São João, TUa 'Marlins _ê Bra,o'

agriCUltura' de Jal'aguádó Sul,DJas osmunicíplos de Ma.saran- Usina de Açucar e ainda recéntement� ,foi implantalla uma Rioehäo Cav�lo, aHngindo;se bom número de'fa'míliae
, duba, Gl1aramirlm e Joinvlllé pela ordem são, o,s maiores pro� cooperativa de Prodlltores de ,Cana beneficiando diretamente quand,ó foram presladas várias ori�nliilções de como
�1Ítores do cereal. Numa,área CUltiva de 16.037 hectares este OB pr()dutores. Atualmente na regillQ a área cultivada é insufl- ,viver,", com mais, saúde,' 'alimenlando-se melhor. e com'ano com trabalho efetivo no cJltD,po de ,4.607 produtorea; em ciente para atender .• àbsorçio da Usina, é bem como, as 2 .

nosso município conseguiu-se Ilrod_uçllo de 1 milhão 155 mll e ,mil hectares de terras onde a CaD� de A:çucar é desenvolvida-' princípios básicos de si!lnitarismo.
800 sacas de arl'Oz !le 45 quilos, co:qhecendo-se assim uma mé'- O trabalho da ACARB8C, em 1976 é o de desenvolver, planos '

dia de 3.023kg,'pol' hectare.Asprevisõ�sd08 técnicos da ACA- para a formaçio 4e emprêsas dedicadas a cultura da r.ana,de '

DuranIe (, pr()gramll foiam criados diversos gru-
- REBC para nosso município ,em 1976, preveem qús, de ,3.023à Açucare visando eomJstoum atendimeDto mais perfeUoà Usina pos de seohoru e moças' das comunidades inleriora·

produção su:bir' p�ra 5 Ólß qutlos, numa áre,a plantada de de j.oiq-ville. ' ",
.

'-
" I}as com deseovel'vimenlo de atividades Iigji,diJ aos dois,

).575 tia.'
,

, ", , O projeto de Banana,' teve uma fase bastante desenvol..;
campos, sende,' form,ado,a 4 gni'pos' e alingidas 27 co-

� 'O coo,rd.enador Regional da' ACARESC, Voita(re'Mesq':-ui- vida no município de, Corup-á quando com'a utilização da mo- . ,

t Cé ar t i d t II dir derna tecnologia ,se oonseguiu alcançar' produção de até 30 munidades jaraguaenses. Nas escplas. illiDgiu�.se um
"" sar, s, um ou que v san o uma a uaç",o e,ta nas yro-

.

toneladas de ßa�ana, por Hectares. Pára 76 AQA,REBC pr,evO ,número de 22 eSlabelecimenlos. '" senâo 'ourras' 10 "''..0 'priedades de ntaior potencial, vem o órgAo de d,estacar um .' .
u �

,

) engenheiro Agrônomo Sr. Edio Nagel para atuar no "proje_to, um aUmento da-- roduçlio' DOS municípios de Garuva� puara- didas indirelamente,:' parlicipação de 122 professores
e.pecifico. DE�lIta decisão surgiu á id�i& do lançamento da Ga,m� mirim e Masearanduba. além deI Jaraguá .do Sul. O 'b,om preço e 2.,66,7 (llun.os com 10 reuniões com, o pràfessoraáo.
nh dlll d ti Id d dAI J á b na comercializaçlo do produto em 75 determlnaráinterêsse nOI .

pa a, e _éro u v a e e rroz aqu ,em ,aragu e em co- ,

produtores num 'pla,niio
"

mais' acentua,do, além de utilizar mo;" ,O concUll50 "Minha Escola Ê A Mais Bonita'· lambémm'o no vizinho município de Mas!Járanduba. Elte ano de 75 a '
.

/' '", "
,

produçio do cereal teve também um bom aumento graças a l' dern,a t,cnologla de plantio e 'comercialização., ,0s números� realizada jun:fo aos eSlabelecimentos do interior, com

utilização dos produtores de insumos modernos que determi- apontam 1..4�3, prodjltores; 3.500 hectarel para produção, de 75 "coordenação da Comi§são Municipal, de, Saúde e
',naram a-melhoria da qualtdac:le do Arro'z, Destacou ainda que

de ,53 mil 876 toneladas,
' "

•
" orienfildo pela ACARESC. As 32 escolöS do hjlerior

com "o objetivo de p,roduzlr semente 'selecionada ,de arr,07., Já o Cooperativismo com a legor� orientaQlo de Daniel'
f' 'b f'

'.

d í II..'
vinte e oin�o produtores ,rurais de Joinvllle lestio cultivarid& '" DU:l;zi apresenta os, seguinte J,lúmer�s � bem c()mo ,previsõu oram ene ICla as com sens veis me noramento.s,rece-

148 hectares de semente básica";Estai lavouras estilo " sendo para 1976. Numeros estes colhidos Junto,a·l0 ,cooperativas,da bando todas ,um cerlificado ele parlicipação além das
orientadas pela ;ACARESC, com fiscaJ1zaçio' de um t�cnico, do reglio das �' são de consumo, l-de produtores de Leite, outra 10 melh�res col9cadas lerem sido beneficiadas \ c,om
Ministério da Ag'ricultura.-EsUm�-lIe uma produçio de 5.000 sa- de CanA de Açucar, Mecanização e j, de produtores de Arroz prêmios oferrados pelo comércio e indúslria "do MUDi.-
cas de, semedtes que serão comercializadas n. safra,76/77 pe- .

O cere.l re'lebido por estas cooperativas, em 75 foi de ,11 cip' io,'
,

,
"

la COPARROZ de joinvme; sendo as s�m�ntés de ótilfia qua.,
mil tonelad�s prevendo-se u,m recebImento de 13 mil 250 to-

lidade e que se adaptam facilmente as condições de nossa, re- ,ne�adas em 78; o volume de vendas neste. ano foi d. 28 mi· ,

"

, Pelo relatório' OB Grupos, de Juve,ntude Rural
giio. Também para o pt:óX!mo ailo com o avan_ço da tecnolo'-, lhoes e 900 mil cr�z�ir08. ,�stimaDdo.sEl' para ano que vem um

"

'

'gia, poderemos melhorar ainda mais a produção g,lobal com a "volume, de vendas de Cr$ 33.400.00�,oo.,O Mo!im�nto de Con- tive'rsm ,a participação' éfétiV8 odos 52�' sécios, isto
I

correta utilização'de insumos modernol além de ni,velação e lumo dos produtores. da regii?, foi de .12 milhoes, e 260 mil, IUhJ 1'6 clubes agrículas, sendo, outros 388 sóciQ8 dos
drenagem- das arrozeiras;' " ,.' ,cruzelrQ_s,-entre o cop.!lumo de adubos, erbici!ias, ,inseticidas e Clubes de Pelotões da Saúde das escolas: Também'

,

,

' '

, ,bens de consumo ,em gera� das cooperatl�as. O ICM recolhidu .

Na área do Gado Leiteiro, p�la 'ordem Jaraguá ocup. ai noano f�i de a milhõ,es. e 370 mil crazeiros prevon�g.;;li� para e!tá ßo,ex.��o ,o ,pr�gr8'ma___:de8,env;olvido 'pelà Comi8-
legunda POSiçio,flcando Pomerode na terceira enquanto Joio,;, 76 um aumento'para 3.800.000,00, O :volume,de leite comercia� sao MunJCJpal de Saúd� cuja extenidonista· é t.am­
<vi�e na atualid�de se ªpre8�nta como maior produtor de Lei· Uzado em' 75 atingiu um montap.t6 de 540,mll cruzeiro", espe- 'bém sua, 'eficien,te, secretária. A Sem,amA da Saúdete 'de Estado. No ,encontro dos. extenc10ntstas . da ACARESC rando�se 'para 1976 um aumento nar ordem gJobal de 750 mil f·' '1' d' d'

,

3
.

MC'
.

aqui realizando pa:ra 1'976 no setor de Gado L.eIteiro, &s em- . cruzeiros. so mit cruzeiros foI ,o
..
total de ,S��vt90s mecani- . o� rea lza a· e 2'6 ,a 1 de aio' de 75, com partl.

presas de industrialiZam e comercializam o Leite, çontinuarllo zad�s, esperando·se gastos da ordem de. 886 mi. cruzeiros, c�paQão de 7.832 escolares, 116,fa'm1lias, 49 escolas
a dar a garantia, to,tal, de_compra a08 produtores; Neste ano 8,' no próximo,' ano. Os fJn�dciamentos em '7& atingiram uma

.

plirticipant,tllil cpm ,8 participação efetiva de·orgãos
, pl'oduçl1o atingiu 4;1 IIillhoes e 460 mil litrol de um. rebanho �oma de 3 milhões 130 mil cruzeirofl pre:vendo-se para 76 � entidades. Fa,rilm prQfei'idss 14 .palestl'as,. 37� reu�bovino de 74 mil 97. cabeças, COIJ). número estimade ,de 6mil ." um tO,talde' milhões e 500 mil oruze!ros., . - .

. . , '

\
. mo EUJ, 30 demQnstr'ações, e' consegui'da8 30 "scõvas

d'e. �dente, 15, losll'las 'de rost()" 20JPJaatallr,de dentes
'além de outros 'beDeffei-ol àO$ eseol8res�

.

'Me :n�sagens de Nata.! chuva� continuam;
,P1dininistração- Direta; ,In!1petor, Mário casliqando, .,Cótup�

. Cél!o Martins e a- Vera Cruz Seguradora S,A., deBlume-' " ! "

nau; Liga Jaraguaense ,de Desportos; Herbert Séhneiôer.,
" "A Prefei!ura Municipal' de Coru.pá, 'conlinua recu,:

de Rio 49 Sul;, Federação dos Trabalhadores na Agticul. perando eSlrQdu ,da sede e inlerLor do' muniefpiO"
tura do, Estado de Santa Catarina; as Criancinhas àg'ráde- dl!lntficll�II.• , em, sua ,infr.' esfruturll' pelas' fortes 'chuvas ,

cidas da Ação Social; Cia UÍli�o de Seguros Gêrais; QUÇ casligaram a região,� do-Vale do Ilapocu por,vários
Helrnutg Roeder e, �ra" de Corupá; Senhora HEdenil dias. -Boormesl ba,rr.eiras clíriJm"nas, ulradàs: que� de·

Jourdan Ruiz, filhai. do lrundador de nosso 'município,' de, mandam 8S localidade's inlerioranas de Isabel AlIO e

Nov,a, Fri�urgb-RJ; Agróçecuária Cbmércio e Frigorífico Rio Pàuló" Pequeno, e o Iraballló de recupéràçã. movi�
Gumz Ltdà:; Milton Maiochi e Fatfiília; Klaus C. Schos' meDIou o �el�r de 0bras da,l,TIuniciplllid'ade corupaeD­
sland, de Blumemlu; �runo BreithaJlPt e Sra,; G. Rodolfo ' se mas ale o momeOfO em que pese os esforços as

Pischer 'e Sra.; Comércio de, Lustres Rocca Ltda; de'Flo- obra�- ch� recuper.ação 'aind,a prosseguem em rflmO

'rianopólis; (Servidores da eCT,' de Jaraguã do Sul; Gui- ',b�stante .Qim(l�or, preVendo-se pa,ra' dS próximas ,hó­
Iherme Pradi" agente, de 'asslnatl,lras de O' Estado de São

ras ii recuperação ,Iofál das estradas desde é c1ato
Paulo; A,ssessoria de Imprensá doMinistério dós Trafispor.. qu'e O tem',po assim o permitir. Ö Pr,efeilo 010 Weber
tes, de I;3rasília; Dr. Iri�eu José Rubini �Dr. F:ri�del ,�chacht; $0 preslar II informação; aerescentou qlié II" comiJOi­
Osmar,Duarte e Pamdia. de JOinvilIe; Expresso Catari- dlde do iQferior na medida d,q, possível tem colabof'·
nense de Transportes Ltda. filial de J�ra'guá do Sul; O

do c0In: ()s frabalh'os de recuperaçãÇt.
,

I

'. , ,
'

Pod�r.Executivo. F�ncionártos e ��rvidore� da Prefeitura,·
"

. Mirmau lambém Que ii M'áquina ,Carregadora do
Mum�lpal _d� .�a'ssa��nduba; '(,AI��s Otto_ !3rgn!ler e, Sr�" <' Dtplo..de Obras· da PrefeHuia de Corppá. se enconl�8-
de S�<;> Paul?;. HospI,tal e M�ter�l1aade Ba? Jose;.Dr.a Zda, va da�lficadil mOlivo pelQ qual IS' re.cuperilção <das es­

R�drlgue� Leite, d�}taper1ll(na - 'RJ;, Jose Venanclo Pe- frldes s9fr�u uma pequena inlerrupção no trabalho de
feira Jurnor e -Famlha, gerente. do. BESe de Jaraguá do desobslruçao das e�lrild.as onde 'enormes barr.eiras
Su.l; De�utado La?�o Andr� d,a Silva, cl; ,�lorianopolis:' preiudicaram o IrcHego normal d� veículos. �egundD
FntzKolb�g e, Fa�Illha de JOlI�vl!le� �etalu�glca Lombardi eil mor,;ildorelll moradores mais anligos da cidide' (je
�tda�; Ir,maos MarIst�s do Coleglo Sao LUIS; G�rnard G. �or�pa em 17 íi'lnoe. não se viu lemporada �� chuv�sHermann, ,d� C?rupa; lao Imensas como ii carda DOS· úllim()1 dias.·

r
.1".

,

'do·
.
STI'A:·Eleita�·) Díretería

�póa o, sorteio, eptr8 efusiaote' alegria,. foi
oferecida' a Churrasca4a 'd.6 Conf'raternização, re­
gado' cem Ohopp,

Oom lá presença de seua aasoeíados, foi eleita
.. dia 15 de dezemb,ro pa�sado, a' neva d�rejo�ia de Sino

. dicato dOB iTrabalhadores nas Iodústr-las da Alimen.
tação de Jarsgqá do Sul, que regerá es de8tino�i

'

.

dêst� importante órg�o para o tnêníe ; 75/78, cujßI
integrantes foram empossados, em 8eus respectivo8
cargos. "'.

,.'
,

'

Dire�oria Efetivos: VIlldir·Pàssold, Antonio' Pe­
.refra, José Dário Ribeiro. Suplentes: Altino 'Vieira
Dorotéia P,assold de SOllZB, Renato Fietz. Co:tisalh�

.: PJscal Efe_Uvos: Affonso. P.M. Boetcher., AlfoDso
l{urt. Erich. Hugo Decher. 'Suplentes:, Leopoldo
Adam .. Emeríeh. Eíehlnger,": Hadwleh Ramthu'm;
Delegados ,RepreBentaDte� ao

. CODs�e}.ho da
Federação Efetivos:'Valdir Pauold e AlUno Vieira.
Suple,nt9s: Edson Glese e DOI��téa PasIJold de Souza.

QUee a 'gestão da nova díretorta, �eja coroada
de pleno êxito e que alcanes seus 'reais objetiVOI
.em prol da classe trabalhadora local ,(
'\:

•
I

.

-,' ,

,

'Finslp)eQte foi eatregue a todos uma . rica
Cesta de Natal com.Votos de Boas Festas d_e N�­
tal e Ptöspere Ano Novo.

A Oonfraterni.zação éaraeterfsou-se espeeíst­
mente. com uma 'animada, tarde {lançànte. ..

A-MARISOL tem motívoe bastaoÍEi's .para se
I

orgulhar pela empre"sa, que é e
, principalmente

pelos coleberádores que tem. \

e

Recebemos, agradecem�'s e retribuimos as mensagens
de Natal e Ano Novo das segUintes pessoas e firfuàs:

, Elinesto' Felipe Blunk, de Corupá; Centràis Elétricas
de Santa Catarina .s.A.; Pàdres e J.rmãos do Seminário
Sagraç1o�CoraçãO de Jesus, de''Corupá; Mdussá· Nacli

.

e

.

esposa; PaulinóJ>ec;lrt; Senador Ot'i'Ír Becker e Senhora,
de Brasília. Prof: e Jornalista José Raiaha da Costa· e
Família; do Rio de T)neito; CQntadorandÓs (de. 1975. da
EscQla 'Técnica de Comércio SãQ.' Luís; A ,Escola de En­
sino' Especial e APAE; Vereador José Alberto KJ.itzke,
Presidente. da Câmara :Municipal de ]a,raguá, do Sul; Vol­
taire. Cezar, Daniel, Celívio. Romilda, Ivone e Célia, Ex­
tensicmistas do Est:ritodo Regiçml dá ACARESé de Jara­
gUá do Sul; Rudôlf

..

Hirs�hferd ) und' Frau Cerda,. mil
herzlichen GrÜess.en. de São Paulo; Pedro, Dejair: Rose,.
meire e Lurdes - Extensionistas do· Bseritório da ACA· ,

RESC de Jaragl1á do S�l; Ind. de Artefatosf'dé Bôrrach�
.

- Wolf Ltda.; Deputado Federal Dip Cheren, de Bra�ília;
I "Hospital e Maternid�de Jaraguá; Sé):gio'Prazeres, Inspetor
da Regiãô Notte da· Atlântica;;'Boavista de Seguros; Ra}I!í.

� Ha. Robert W. AlbiZú.
'

de Curitiba; Carlos Fernando Priess
;
e ,FamíHa. de FlorianópoliS; SegurÓs Neitzel. de Blumenau';

,

,Banco -Sul,BrasileirQ S.A; Irene � Jö�n Soelter, 4a Ale-
� lJ).anha; p Governdor c;io"Estado de Sa�ta Gat�rina, 9Vi-'
ce,-Governador. o Procl1ratlor Geral. os SécretarIos, os

Pfesidentes e Dire�or�s' das eritidades da . AdlDiQistração I

)ridiretâ. e os, Diretores
-

dé Departamento da
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO DO POVO'
, ,

'

Juventus: De Moléque' 'I'ravesso só o nome
, o GrêmiO Esport,ivG Juventus dllt. cidade deterá implantar dentro em

brne cêrca di 6.0 loininlii'ias de 7.09 wat. oada Um •• JUDto 8 6 posteI que' serãc
eelecadoa junto 88 pistls em redor do estádio de futebol. proporcionando dest.

I

maneira. o clube à sua equipe ,de fotebol, melhore. condições de aprhilorameoto
com'� programação de exeroícios físiaoa né períOdO aosumo I IDesmo 'jOgOi.

'

,

,

,'E.sta-ae' e8t�daÍld:o umB melhor fórmula, qUBr;ado a adaptação dOI pOlteSt 1

poia IIgundo .'us dirigentes _pelo: elevado valor du luminãeíae.: o posteamlnto

Nosse .últlmo encontro do ano. Como ,foi ele esportivamente se�,f�hmdo em
deteria ser de cimento. uma YeZ que reluUaria maii ônus para o clube e 08

Jaragu6 do SQl! Até que ponto para' nosso esporte, o não sediamento doa lASC' pQ"tes de ellc!lipt9 não condizj!riam com a, grandiosidade dos investimentos.

dé 1976,' vieram a deterrnlnar ElO pensemento do erínco esportivo. um fato negativo Atualmente o, time de futebol S8 r'B�ente disso e' mesmo alliin, devido °

do encerramento _do ano espornvo que, ora' se finda? Bein, .num balanço da parte' oonheeimento doâ iUet81 que .'oam juntol hã anos ,é qôe o UBi.' ccnquíetade

futebol, podemos dizer que não houve avançes, porque dtspurou-se novamente um Utulos" vitórias importantes. Com a, i1amina,ão da sua praça de e$pertes João
•

ieraelo sem maiores expressões. e quer queiram ou não 08 coneervederes, li 801lJ- MaroaUo, o Moléq�8 Traveuo sö tendarâ a
I crE!seer ainda maijB, pois hi muito

ção mats prática é fementar-se a idéil de Uma equípe vir a nOI repreaentar Das
deixou de 8Gr um Simples quadro de futebol. O dei.lhe ímpoetante n/ tudo' que a'

disputãs do Cérrsme Cêtarinease de Pr.ofissionais, multe ,embora a ,organ,iiação do .mpliaQ�o d!)s reeuraos. nas obras de impiaüt89ão da tluminaçãe -de eltidio,. o

certame pl'�fissiooal !;Ião seja lá estas cOis4ls, mas pelo menos nossos, torcedores ,aumento do campo, de futebol nas. diJaensões º,fioia�s exilidu p-ela CBU, Ião de

teriam iii condição de ver de perro equipes da careg-oria de um Figueirense, Chape, oi'!gem do clube' não, sa aolíeítande Bpoio de ninguém e muíuto menos orgãos;'
ceense, Aveí.. parll D,ão çltarmos outras também de bom' poderlo )I�cnico', e físico, exoetuando-aa nilso tudo é claro de que _a, pellsoas da cidade sempre qUe pro­

êe em 1976 continuarmos com disputas semeute no âmbito local, podem crer 'que
curadas palô. diretore. do clube lIo�beram dar o seu apoiO.

I torcida, que aos poucos vai deixando noeeos esuídi61S tende a desaparecer quase' Segundo es cálculos mais apurados- OI investililentos glob,.ia do Juten'

que compleremente. Volto a bater na mesma tecla. Llm planejamento acentuado, tus atingem em ,tapas ,a .quantia de 300 alil rOrllzeires, que oODvenhamos' repre�

futebol-emprêse 8 assim leremos, uma equlpe no estadual em 1916 para redenção senta um alto investimento em se tratando de uma Iquipe 'linda amadotB. mil

do 'noeso pobre tutebel..
"Com sonhos de Im 1976', dependendo da apro,açiQ de UBS < plánol 'que estão

lendo enlaborados, vir a representar D0880 município ne cartame estadual da
-z: FCF, passando p,au o profissionalismo. Mas as obru jdnto 80 altâdio de , Ju-

No �erreno do amadorismo, mãi� preclsemenre o seloníanco, e' ligado di-' ventus não param aí, III ao l,adO de 1m 76 querer disputar o eshdualj praten­

retamente a C�B podemos dizer-que foi u'9 ano de muita Importêncía. Não pelas' dem os companheiros da Loreno M:arcaUo partir' para comple,ia raíermulação

medalhes conquistadas em disputas, o que m,oliva em ml,lilo' o arleta, ,mas prinei- ,naB Arquibancadas do Estádio. Vestiários de jogadores e árbUros, illém d'e sé­

pillmente pelos planos de se .implantou .e que ,já com�çam' a proporcionar valiosos' provi�enoiar os últimos retoques Da sede ,Iocial das ,mais modernas em S8 tra-

subsídios para 08 técnicos ,e dirig,entes da CMB. As revelações do Atl'etismo. Na. tRnlio de- um elube a,mador, IstO no setor externo da obra.
'

tação e outras modalidades que já cumpriram excelente, performln'ce em Chapecó Anteriormentet a aquisição das,luminárias a' dh'etoria do Juventus, diri- �

em 7Q, eem " adven,to do centenário e com o �ump,rimenlo de programação espora

'

gida por homeos de visão empra.arial e 8abedores da rápida de8valorização

tiva mais intensa, em Jaraguá, estas . re�el,�ções 't�ndem li melhorar su�s" màrclls
... d@ cruz!9ko, irivestiram boa 80ma na aquisição de diversas áreas de terra nal

e já em Tubarão sede doa próximos Jogos Aberto,s demonstrarmos 'roda nossa proximidades do 8s,tádio e sede social, .formando, assim num todQ 'uma área de

potencialidade esportiva.
' aproximadamente 4:o.ooom2. Desta Maneira o 'GE JUY8ntulI, que, existe para

alegria de lua grande torcida há tão somente 6 aoos vem crescend.ô rapida­
mente a8sim como o próprio desenvolvimento, jaraguaens8, para ,talvez' com'
um a�rojaqo plano, futebol-empresa, pOisa nos repres.ntar em 76, exatamen-

" "

"

", �
,

- ", (te ,no an� do Centenário de Jaraguá do Sul naB disputas do Estaduat
Atê que ponto. foi negativil a não yindä dos lASe em 1976. Volto a bater

-

Atualmente o, Jriventus conta com um quadro associativo em torno d.

na mesma lecla;,Senípre fui, f,avorável -ao sediamento da competição pelos s�guin- ' 500' pesso!ls ainda �otivad88 pelo futebol, ma. aumentando-se o percentual
les moHvos: deixa�ia infra _eStn-!tura materiaJ, e, humana, seria uma das mais forteã\ de 8óci08� devido as boas promoções sociais programmad:as em sua ampla
promoções para 05 festejos do "ANO 10.0" além de, merivar ,sobremaneira ,o es- led� que loealiza.:.se &,0 lado dõ ßsttdio n'o populoso bairro de Jaraguá Es';

porle ,aalonis,ti!l n� região",À não vin�a dos ,JA4SC 'p�r'a Jar_aguá, represenla mais que,rdo. Taní:bém nas ehurrascadas das séxtss �eir�s a noite uma vez por mes,
alguns anos de fIla e demonstrou maIs uma vez �'dlspersao de valores em QOsso ten-se notmdo de, que ref}lmente o-Moléque deIXOU �hJ se,r Travesso para 8e

município, quando pessoas' d�veriilm somar forças para que ii promoção, aqui fôs- tr&sformQ.r n'uma 8gr�miação com OB pés na terra ß prestes _
a p'r'oporcionar

se realizada,: Por _!srarmQs pedin_d�. ° s�dian:reÔle IJ 3, &IDOS não 8e�i� iSlo le�a-' ao, seu qu�dio
>

de _ÓCios e 8 p�pulação juaguaelllie uma série de -vantagens
do em conslderaçaQ pelo OT que JH haVIa demonslrado toda sua falta de maIor,' qúe deverao aumentar, a maneira que ai pessoas açreditem que seua direto­

org�nizílção em lorno da,maior, competição poli esportiva de' Santa Cal,arinil. Ne- res' são aeima de ludo' pessoal!! desinteres8ada8 e que procuram-tão soment••

ga;tiva ,para n6SSO �8,porle' sobre rodas as rÓ,rm,ulas IS não vinda ,dos Jogos Aber- 'embora sacrificando um pouco BU8 vida Familiar,' oferecer a., coletividade'
lOS' de Sán_ta Catarina.,

'.

"
'

,

'

'. '(� ,�, """"' '
"um cl�be que deixou de ser dI bairro para' invadir à, cidade.,

•

-- �

Co,rreio
.

do ',POVO OO·S
"

Esportes

,-

"

I'

,
"

Max Wilhalm
\

S.A.

Geraldo 'José, eomenta.,.

�,

.

'

.' ��Bebidas
, '

',MATRIZ Jaraguá do Sul - Rua Joinville" 594 �- '�Fpnes� 72-0077
FILIi\IS, - Rio do Sul e Floria:nópoli� ,

,
,

'

�

72-0780 �e" 72-0580
J,

Q 'maior revendedor dos Produtos "BRAHMA" DO Estado de' Santa Catariaa

E a maior '� mais, tradicional lábri�a de' refr�ge�antis /

do 'estado
,

'

,
'

\

,-Cumprimentamos' e�," ,�lmejamos a -todos ,os 'nossos
,

",. fregueses, Boas Festas e -Feliz Ano, Novo
\- 'J

, .

amIgos -e

Aos nosso's clientes' e"amigos deseJamos,um feliz Natal e prósp'ero Ano Novo
, , ,

,,, ,

'

Sociedcíde Gráfica. Avenida Lida.
, '

",) "
'

�ipogrQfia- ,_, Papelaria - I:aivraria • Agência de Revistas - Encade�nação "

I

Revendedor
(;

.Exclusivo'
,

,/ "-f'f\CIT'�
�

,

Máquinas 'de calcular' 'elelronieas. com 8 e t2 dígidos, �/e sem fila,' c/uma' e ' duai memórias,
'\.:.,

. . ,
.

. ..... _,
,

�., raiz quadrada e percenlual direlo. �áqaiDjlS d. escrever" �upliçadores 'etc�,
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Glória, "a' Deus nas alturas e paz na terra' aos' homens de boe :vontade.,

Um Feliz Ndtal e· um pr6spe�o. Ano' Novo,' .são os votos de
ag�a4eci�ento dêste semq;nário ao se findar mals" um ano de luta.

.JA,RAGuA DO SUL (SANTA CATARINÁ) 4a.-Feira 24 de Dezembro de 1975ANO r.vn

, I .

� Cora�, ãa �CAIR em uma llJ)rilll1lante apreseataçäo
Numa apresentação das mais brilhantes que Julho (programação oficial do ANO 100 ds Jara-

,nunaa 'deixoll de arrancar OI mais efusivol aplau-" guä] o coral da I SOAR' entoará seus cânticos aB
sos é clJmprimentos, a, 'Sociedade dê Cultura Bad .. e interior do município segando' BPUS' diri­
Artístioa promo,eu' oa noite do último dia 9 a 2a. geotes; 25 ds Setembro em Joínville e 27 de No­
apresenta9ão pública do seu Ooral. agora eompos- ,ambro o encerramento do ano com Bpreaentaçãó
t" por 39 figurantes da ambos q. sexos. A apre' 'em J�raguá do Sul.
s8ntaçãa fne pór local o palce:) do Cioe Jaraguá, Também no intervalo da primeira para a
.atando sua platt1ia quass -que literalmente to- segunda parte da apresentação o público presente.

mada pOt peBlO1i1 que foram prestigiar a aoitada ao 'C.ne J8r'aguá, tomou conheeímento da aomí­
cultural. A �pre8ent8Qão di.i'diu·se em. duu par- nata dos componentes do Ooral da SOAR. Sopra- .

tés com regência dos pastoree Gustato Krieger no: Diomira Wolf" Adele Heásehel, Camila Sch·
de Oorupá' e _Egberto Schwanz de Jaraguá do Sul, . weinie, Ruthild Frecb, Otma Nicolini, Gertrudes'
cODstando de '20 cânticos mais dois repeUdolil no Behllng. Gisela Mueller: Bertínha Venturelli, ,Eri-final da apresentação. ea Menegotti, Otília Talmsnn, Norma

. Mafhud, .

Foi a 2a. apresentaQão pública do coral, que Maria da' Graçe Mafhud, Nair Wille,' Leooida
deterá participar no pr6ximo ano màis ativamen'- Ewers, Aoita Brandenburg. Contralto: Ruth P.
te de promoções de nitel cultural leuodÇJ inelu- Coelho. Oaeílda Tepa.�é Bartel, Mf!Jgali - Mafhud,live para outras oid8des OI. leUI eânttees.. Na Jeny Gosta Silva, Lucíla Emmendöder, Adélio8
aber.tura da noita�8 foram emoadea . 10 oânticos Píetruza, Amabile Cootin, Emma Trapp, Paula
a uber; A paz h'a,zem08 à tedos, Alouette, Shalon Pasaold, IIomca Krieger e Anita B./ Brandemburge .

. ; , ( I

'.\ .

-r

\

( .

O clichê estampa o ßagrante,:.da 'apresàntação 'do Coral
'.

.

_ /.. 1
.

chatlrim, a Orquestre, Vélh. Gllita, Go Dow'Moles, Tenor: João Budaí da. Silva, Iläríe Bartel. Raul
Morena, R61!1eo Menino, Natal' e Noi.e Feliz. . Baasen, Victor -Frech, _

.

Eurico Behling.· Pastor
Durante um intervalo de 10 minuto. foi, Egberto Schwanz (regente e Baixo: Hllmbe,rto

apresentado pequeno hist6riao do 00r81, que slJ.r- Gl'aetzma�h6r. Attllpert Stein, Wigando Behling,
gl.U no dia 15 dá Maio de 1975, englobllndo·sE! os Herbert Sc6alinski, Max Méldola, Edmund Hansen
corais das OomoDidades· Cat6lica e Lutherana., e Pastor Gustavo Krieger de Corup_á (regente).'Pia 13 de Junho aconteoia o 1.° enaBio no Sa)ão A segunda parte constou dos câBtico,: Dooa'
da Oomunidade Eungélica com 23 'ales e sob a nobis' pacem, Cai a tarde, Se dos Urios, No exí·
regineia do pali tor Ellberto. Dia 29 da agô.,o do lio, Na casa do .seu Zé, Noites Gauchas,;/A Bela
mesmo aoo, seria di,idida a regência dO córal Mocidade, Taoz ("H"iter, mein liebes Kind"),
com o pastor Kri6ger de OorupA. O coral conta- Luar felicidade e "Hino de Jaraguá do Sul", 88n- -

ta então 32 figuras; haie são 39 oa par'icipan�é8 do na segunda ;parte' a regêaois do Pastor Egber­de ambo•. oa 118X08.
, .. 'o .. A t!ntoação de toJos OI cântico. arrao.caram

,
Também foi anun,ciado o programa de traba· aplausoB mas foi nó ,momento da interpreta9ão',lhos para 1976 ano do centenário do mUD!clpio, do "Hino Jle- Jaraguá do Sul" que o coral sentiu

sendo que os ensaioi serão reiniciados .di" 19 de a formaça de sua interpretação
.

pelos aplausosFev�reiro de 1976, lia Oomunidade E,angélica, e do público. Depoil!l de agrade�e,r aos aplausos, o
devepdo serell1 .3Cêitas no'as inllcrições de canto·.' cor·a) ainda: entoou Morena e Hin!) ; de Jaraguá
rei de ambolil oi sexos até o mes de marQo pr6- ,repetindo númerol enteriores. No final todo o
ximo. E.tão ainda sujeUu 8 confirmação pela público de pé 8plaudiu a apresentação do coral
direção da SOAR 81 apres8ntaçõSIil do pr6ximo d'a SCAR que .te'álmente deu mostr..r de to�a
ano que lerão; dia. 24 de abril .'m Oarupá; 26 da IUB''Yersatilidade.
Junho em' São Bento do Sul; durs'nte o mea ,d", (Geraldo José)

N.2.865

Suplica.deNaloU
EstrêIa nova de Natal, que guiaste o.' magos
De longtnquas terras a Jerussletn:

.

.
.

Vem' também hoje conduzir-nos, com teu bri1ho,
Para adorarmos de Deus Pai O·Filho,
Nosso Salvador, nascido em Belém!

._

.Ilumíne os homens, qne ,humUde.
. Dirigem a Belém o seu. olhar,
E. moitre-Ihes que, como aos Sibio. do oriente
Guiaste com tua luz resplendecente, .

Também os golas, ao que veio nOI salvarl

PorJsto, Estrêla de Natal, fique parada,
Ao alto da pequena estrebaria,
Iluminando a humilde maniedoura,

.

Que abriga hoie, COmO outrora, I,

A Jesus Cristo, filho de Maria! .

AssbD, ali, com os ani08 lá dOI céus,·
Alegres todos vamo!! entoar, .

Hínos lacros, ao que em Bel�m naseeu,
E dipois por nós na cruz morreu,
A Jesu., que. veio nes salvar!

,

.

)

Queremos adori-Io, "entregando sem reserva .

, Nossol corações e suplicar, que venha conceder
AI nossas almas, paz sublime,

.

E pedir também que nos anime
A, seguí-lo sempre, até morrer!

(Le.tra de 'Max lIeldola)

C H R.I 'S T R O S ,E N
All Christ geboren, und der EJ;1ger Chor "

Gottvater darob pries mit lautem Schalle.
Da rankten an der Krippe in dem Stalle

.

Schn8'eweisse Rosen blÜhend sich empor.

. Das Kind greift Iäehelnd Dach der BlüteDprÀcht;
Und hili zum Knaben sich die Rosen neígea,
.Die In dem StalIe'�ehn's mit frommen Schweige.,
Sie spüren Gott in der hocbhel'gen Nacht. .

'Maria sieht die' weíssen Rosen nicht,
8ie sieht die Dornen 'und ahnt schon die Krone,
Die man, wie bald schcin� Ihrem. lieben 80hne

,

Zu� Marter'und zu spott· und Schande flicht.

Dem Kinde blühen Rosen In der Nacht, ,

Dem Meister, der da kam, ven allem Bösen
Die sünd'gen Menschenkinder zu erlöaen,«:

..

Gibt man die Dornen, als seín Werk volbracht.
'" Doch aus den blut'gen Dornen, wunderbar,

Erblühen UM aufs Neue Rosen Wieder. .

Ihr Menschen alle, singt dem-Heiland' Lieder,
Dei' Herr der Ro.c;m und der Dornen war.
\, ',' .

-

RudoU IDrschfeld, Sio Paulo

::f
.

Agradecimento e,

Convite para culto
'

II

Os familiares do ine.squecível.Sr:-

Alb'erlo Wagner
"

II

Ainda consternados com seu falecimento
ocorrido a 12 de dezembro em lua residência
com a jda,de de 69'anos. Por este meio agra­
de'cem Ia tod.os. que os. confortaram neste doio:
ros6 tr8'nse por que passaram,. reJl)eptendo
flôres, coroa8, 'manifestações de pesar e OI
que acompanharam o extinto até sua derradeira.
morada.

, Por. mitro lado, convidam parentes e ,pes­
loas de suas relações para eulte -

II tár lugar
BO próximo dia, 25 '(amanhã), às \ 8 horas da
manhã Da Igreja Evangélica Lutl:!.er:ao� centro.

Por mais este ato de fé e. solidariedaa.
cristl, antecipam sincero. agradecimentos.

,
" I

,
'

'

J.raguá do Sul, ;dezeiDbro de 1975I �

, II

NATAC· -

ANO.NOVO
1975

r

1-97'6
"Só DEUS
,

,

·senlidoII e o
,. do hODlelD1' li

•
� (. .

-

Cops
�

os cumprimentos de <Bo�s Festas da

.'

\ Indústrias Reunidas
- \

.!laràgud
,

,'S.A.
, '- ,Rua Rodolfo Hufenuessler, 715

'X
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